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NÚCLEO - O Governador Colombo Salles
autorizou a implantação de um Nícleo Co
mum de Ensino de 20. Gau, com a unifi
cação da Escola Técnica de Comércio de Ti
jucas e Gnásio Coronel Benjamim Gallotti,
mantidos pela campanha Nacional de Esco
las da Comunidade. O núcleo será denomi
nado Centro de Estudos do Vale do Rio Ti
jucas. '

TEMPO _: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 10Ô3 mil.bares. Tempera
tura média do dia: 30,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 88,8 por cento. Es
tado médio do céu: de claro a encoberto,

, com curnulus, stratus. Estado médio do tem

po: Estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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,o DER e a empresa encarregada da construção da nova ponte
ligando a Ilha e o Continente assinaram um termo aditivo
ao contrato original, modificando algUns aspectos da obra.

I

adificado contrato

.

de construção. da pon. e
o Diário Oficial do dia k»., Que está em circulação, publica as alterações do contrqto da nova ponte. Háverá uma s6 ponte, com quatro pistas, segundo o documento (P.3).

Copa Lorde
vibrou com
a-vitória

Passavam poucos minutos das
16 horas quando a Praça 15 e,

logo depois, O Morro da Caixa
.d'Agua, explodiram nos festejos
da Embaixada C opa Lorde que

conquistou o bicampeonato do
carnaval de Florianópolis.

Vários membros da escola foram
até a sede da Diretoria de

Turismo da Prefeitura a fim de

acompanhar de perto o

veredito da comissão julqadora
Outros preferiram esperar

na sede da Copa L orde, no
Morro da Caixa, onde várias

travessas de salgadinhos e

multábebida gelada animaram
,

seus inteqrantes e sua torcida
. até altas horas, Na categoria

das.grandes sociedades, ganhara�
os Tenentes do Diabo (Pág. 8).

Saiu resultàdo
do vestibular da
FUR8:' Blumen'au

Desde ontem, Ubirajara é a mais nova

aquisição do Avaí para a temporada
de 73. Pretendido por vários clubes
brasileiros, o goleiro do Flamengo
achou melhor a proposta que lhe foi
feita pelo'Afaí e segunda-feira virá \

para Florianópolis. Ortra possível
conquista avaiana é Paraguaio, ex-
jogador do Gêmio e Botafogo.(8a. do 20.)

Ubirajara:
.

'

nova arma
doAvaí., 73 A \furh divulgou ontem à tarde a relação dos classifi

cados na segunda chamada do vestibular, realizada du

rante os dias de carnaval, Ontem mesmo foi realizado
o trote dos calouros, cujo 'destaque foi a doação de
camisas e sapatos pelos novos acadêmicos ao Departa
mento de Assistência Social. (pág. 6).

Primeiro dia 'd'e
aula confundiu-

,calouros da UFSC
Tubarão tem Sucusal

Ao presidir o ato de instalaçãoda Sucursal dê Tubarão de O ESTADO, '

o jornalista -bsé Matusalém Comelli declarou ontem que hoje
a Imprensa catarinense enfrenta a missão de bem informar e I

que encara seu trabalho como um 9rgão do se-rviço público.
Aém do presidente Zany Gonzaga, presidente da AL, prestigiaram o

ato deputados catarinenses. autoridades e convidados.
A Sucursal de O ESTADO funcionará à rua S ão Manoel,:208.(Pág.6).

A ausência de grande número de alunos e de alguns
professores e a falta de energia elétrica, além do tu

multo dos calouros que procuravam localizar as res

pectivas salas de aula, foi o que se viu ontem no

"campus" da Trindade ao inaugurar-se o-ano letivo da
Ufsc. Mas foi um dia normal, para in (cio de a�las.
(pág.8)
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ÜISozinha, na sala de aula, a universitária a princfpio estranhou a ausência dos, demais COlegas. Depois lembrou-se:"Ah, o carnaval". 10Bira, um dos bons goleiros do Rio, chega segunda-feira para o Azulão
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Seques�ro ameaça a reaiizaçao das
eleiçoes ·de domingo·na

.Argentina

a AI Fatah de organizar planos terroris
tas em Cartun, faz parte também de

um suposto plano dos Estados Unidos.

Arafar acusa a Numeiri de "envolver .

.

todo o movimento palestino no inci-

dente de Cartum, consumado pela or

ganização "Setembro Negro".
O pronunciamento do Presidente

sudanês provocou reações diferentes

em toda-a imprensa do Cairo. O jornal
"AI Ah·ram", admite que as atividades

dos grupos guerrilheiros palestinos não

são "ímpecãveís", porém, disse que

apesar disto não se pode condená-los

totalmente ou "tratá-los como inimi

gos, como resultado de uma divergên�'
cia de opiniões com respeito ao bom

-senso de um ou outro de seus atos". A
liberação dos territórios ocupados por
Israel e a restauração dos direitos do

povo palestino são "impossíveis de se

conseguir se a participação efetiva dos

grupos de guerrilheiros palestinos, es

pecialmente a A Fatah, que simboliza
a luta da Palestina" disse o Al Ahram

num editorial.

Arafat acusa Sudão

de conspirar iunto
com os E. Unidos

o Presidente do Sudão, Jaafar EI

Nurneiri, foi acusado pelo Chefe guer
rilheiro Yasser Arafat, de estar partici
pando de uma' "nova conspiração nor

te-americana para por fim a revolução
palestina". Disse Arafat que "tal atitu
de vai de encontro a justa luta .da Pa- I

lestína".
O Presidente sudanês, proibiu todas

as atividades guerrilheiras após o assas

sinato dos três membros diplomáticos
na última semana, por oito guerrilhei
ros da Oganízação "SetembroNegro".
Não obstante tenha a "AI Fatah" nega
do sua participação no incidente, Nu
meiri disse que as operações haviam si

do orientadas pelo Chefe da AI Fatah
em Cartun.

Arafat desmentiu a acusação através
de contato telefônico com o Presiden

te egípcio Anwar Sadar, solicitando a

este o apoio contra Numeíri, segundo
informações de uma agência noticiosa
egípcia. Disse ainda o chefe gue;frilhei
ro que a mensagem enviada pelo Rei

Hussein ao Emir do Duvait, que acusa

.�.enquanto. a
Irlanda decide

�uturo político
Enquanto se realiza o referendum em Ulster para se

decidir se a Irlanda do Norte ficará ou não como parte
do Reino Unido, os fortes estampidos das bombas

voltaram a ser ouvidos em Londoderry e Belfast.

Seis bombas explodiram em Belfast e cinco em

Londoderry, a segunda cidade da Província. Foram

destruídos supermercados, casas comerciais e um dos

hotéis mais famosos de Belfast, ao norte da Cidade.

Apesar de tudoa população j�. está tão habituada que as

onze' bombas causaram menos alarme do que os

atentados de Londres.
O processo' de votação na Irlanda doNorte prossegue

normalmente em 'meio as bombas e .tiroteios ocasionais

entre o exército Britânico e guerrilheiros do IRA. As

informações provindas das 338 mesas' eleitorais,
fortemente vigiadas, correspondíam as expectativas. A
maioria protestante votava pela continuação da união

com a Grã-Bretanha e grande parte da minoria católica se

absteve.
Os Chefes de Segurança da Irlanda do Norte

estavam absolutamente seguros de que os atentados de

Londres foram provocados pela ala "Provisional"

Nacionalista do Exército Republicano Irlandês (IRA),
que vem lutando para unir a Irlanda do Norte com a

República Irlandesa de maioria católica .. Até o momento

entretanto, não se confirmaram a verdadeira identidade'

dos responsáveis pelos últimos atentados terroristas na

Irlanda e em Londres, Existem porém vários fatores que

apontam os "Provisionais;' do IRA como culpados.
Em primeiro lugar..« composição das bombas, uma

combinação de produtos químicos agrícolas com

detonadores, colocados em automóveis estacionados,

Também, o aviso dado antes, típico dos "Provisionais",
cuja finalidade era fazer com que os edifícios das

proximidades fossem evacuados. Em Londres como em .

Belfast em julho passado, o aviso foi destinado aos civis

que se encontravam ao alcance das explosões. Em,

Londoderry, duas jovens ajudaram a colocar duas das

cinco bombas que explodiram nesta cidade.
,

A,opiuião reinante na Irlanda do Norte é de .que os

violentos atentados de ontem na capital Britânica foram
praticados pelos mesmos agentes que desde há muito

tempo' vêm provocando a morte, a destruição e

inquietações em toda a República.

Noticiário p,e/a Associated PreS$

A CRESCIUMENSE
É .

ESPECIALIZADA
EM MUDANÇAS

Para qualquer parte do Brasil
use o sePliço de mudànças da
Cresciumense. Carros próprios
e o melhor atendimento.

EXPRESSO CRESCIUMENS;� LTOA.
Rua Max Shann, 775 - tones: 6272 e 2801

Florianópolis

O sequestro de Héctor Ricardo Gar

cia, proprietário do jornal "Cronica"
de Buenos Aires, e uma manifestação
de milhares de pessoas em General Ro

ca contra o assassinato de dois jovens
peronistas romperam ontem a calma

aparente da Argentina, nos dias que
antecedem as eleições.

Garcia, que também é proprietário
do canal 11, foi sequestrado pelo
grupo guerrilheiro "22 de agosto", que
exigiu a publicação de um manifesto

por "Cronica em troca de sua liberta

ção. Na edição das 16 horas (hora lo

cal), saiu o manifesto, sendo esta a pri
meira vez que um jornal argentino de- .

sobedece a leimilitar que há seis meses
- desde que 16 guerrilheiros foram fu

zilados em Trelew - proibiu difusão

de documentos guerrilheiros ..00s se

questradores prometeram soltar Garcia

horas depois da publicação, na qual
apoiaram o candidato peronista Héctor

Cámpora.

Os 8000 mil manifestantes em Ge

neral Roca, cidade da província sulina

Rio Negro, organizaram uma passeata
depois do velório dos jovens peronistas
mortos durante um choque com parti
dários do candidato' a governador, ge
.neral Requeijo. Durante a manifesta-

. ção, foram atacados casas comerciais,

�I I

pertencentes a candidatos do Partido
Provincial Rionegrino que apoia Re

queijo ..
Os presos políticos argentinos rece

beram ontem manifestações de solida

riedade em Nova Iorque, em dois atos
organizados pelo Comitê dos Estados
Unidos pela justiça para os presos polí
ticos latino-americanos, um em frente
ao consulado argentino e ou tro dian te
do escritório das Aerolíneas Argen ti
nas, Frank Grinnon, em nome de seus

companheiros, esclareceu que o protes
to era "por milhares de presos poh -

ticos que estão presos na Argentina pe
lo regime militar, aos quais se submete

a diversos tipos de tortura".

Ontem, por determinação do Ministério do

'interior" os partidos políticos argentinos
tiveram que encerrar a campanha de rua

24 horas antes do prazo fixado

Governo antecipa final da campanha.
Os partidos políticos argentinos,

que participarão das eleições de do

mingo, concluíram ontem a campanha.
eleitoral de rua que, por determinação
do ministério do Interior, teve o, final

antecipado em 24 horas. Os partidos
poderão fazer propaganda através do

rádio e 'televisão até meia-noite de sex

ta-feira, mas no sábado somente terão

licença.para publicar avisos na impren
sa .. Entre os eleitores, segundo as últi

mas enquetes, há um índice de indeci

sos superior a 30 por cento, o que tor

na incerto qualquer prognóstico.
Conscientes desta situação, os parti

dos submetem os eleitores a um inten

so "bomb'ardeio" de cartazes, progra
mas de rádio e televisão, avisos pagos
nos jornàis. Em meio à campanha, dois
grupos já estão definidos como os mais

Gaullistas
pedem apoio
socialista

Os preocupados dirigen
tes gaullistas queimam últi
mo cartucho da campanha
eleitoral e pedem à Oposi
ção socialista pára que vo

te no Governo' na segunda
e decisiva "volta" das eleí-

.

ções parlamentares de do
mingo próximo, "para dê
ter os comunistas;

O chefe do Partido

,Alain Peyrefíttr, admitiu
numa entrevista à impren
sá que a maioria governa
mental necessita de todos
os votos que possa obter

para reter inclusive uma

pequena ·.vantagem na As-.
sembléia Nacional.

R e conhece que havia
'uma onda de descontenta
mento contra o Governo,
.o que se manifestou numa
votação em massa pró
união socialista-comunista

na primeira eleição de do"

mingo passado e prometeu
que "vossas queixas e espe
ranças serão levadas em

. consideração" se o gover
no manter sua posição.

Voltou a esgiimir um

tema constante da campa
nha eleitoral: o argumento
de que uma vitória da' es
querda estaria dominada

pelos comunistas. e "derro
taria a quinta república e a

sociedade francesa' intei-
"

ra .

fortes: a Frente Justicialista de liber

tação (FREJULI), de orientação pero
nista, e a União Cívica Radical, sendo
o primeiro seguramente o de maior

apoio popular. Q; candidatos peronís
tas Hector Campora e Solano Lima,
em primeiro plano, e os radicais, Ricar
do Balbin e Eduardo Gamond, em se

gundo, são os mais cotados pelos co

mentaristas políticos.

Disputando o terceiro lugar, estão a

Aliança Popular Revolucionária, cujo
candidato é Cscar Alende, e a Aiança
Popular Federalista, que sustenta Fran
cisco Manrique, ex-Ministro do Bem
Estar Social do (eneral Lanusse, Al
lende e Manrique empreendem vigoro
sa campanha para colocar-se na estraté

gica situação de poder influir na segun-

�\

.da volta - realizado um mês depois,
caso nenhum candidato consiga a

maioria absoluta. Mas os dois ainda

não definiram a quem apoiarão, sendo
seguro que o "manríquismo" estará

com os radicais, pois Manrique repre
-senta a ideologia conservadora dura-

mente combatida pelo peronismo, ain
da que _nos últimos tempos tenha apa
recido com proposições populistas co

mo "é necessário prescindir de ideolo

gias".
Porém a decisão dentro da

Aliança Popular Revolucionária será

mais difícil, já que alguns grupos so

cial-Cristãos mostram-se mais favorá
veis ao peronismo, enquanto os mem

-bros do Partido Comunista Argentino
(presentes em massa na Aliança) são

.

declaradamente anti-peronístas.

Panamenho's estão
I

unidos contra o

domínio dos EUA
As bandeiras do Panamá e dos Estados Unidos tremulam

juntas na zona do Canal do Panamá. Entretanto, este

símbolo de união não tem valor para o Governo panamenho
que,denuncia o,domínio norte-americano sobre aquela zona

êOJÍl�· coloníàlísmo e "díplomaçja' do garrote" .·ps d;jrigentes
panamenhos se dispõem a expressar esta opinião na reunião
do Conselho de Segurança da ONU,' marcada para a

próxima semana na capital panamenha. Poucas pessoas

.aguardam que 'o Governo norte-americano aceite abandonar

a proteção ou operação do canal. Quando muito, aceitará
diminuir o número dos 40.000 soldados norte-americanos

qualificados como necessários "à proteção do canal", mas

que os panamenhos em suas manifestações chamam de

"força de ocupação".
DOMfNIO
Construído há sessenta anos, a zona do canal é um

território de 16 quilômetros que divide o Panamá em dois.

"Mas nela estão os norte-americanos; cuja expulsão segundo
o general Omar Torrijos chefe cio governo pela nova

Constituição é a "única religião que une todos os.

panamenhos". A presença norte-americana surgiu desde o

tratado de 1903, firmado com a República panamenha,
proclamada há apenas quinze dias, e. que deu a Washington
o controle pleno e perpétuo sobre a região,

Pelo tratado, o Panamá recebeu inicialmente 110
milhões de dólares e 250 mil dólares anuais, porém este

pagamento foi aumentando com os anos. Agora, o governo
de Torrijos, pressionado pelas manifestações populares, não
se contenta com pagamentos, e exige a excelente fonte de
renda representada pelo canal. As negociações entre os dois'

p�ís�s �omeçaram sigilosamente desde junho passado,
d iminuindo durante a campanha presidencial
norte-americana, os dois resultados prováveis das atuais

negociações são a eliminação da cláusula de perpetuidade
em muitas das operações comerciais da zona e a cessão ao

.

Panamá das terras "não aproveitadas". I

Bombas explodem
no centro de
Londres•••

o centro de Londres foi alvo de uma forte explosão e

segundo informou a Polícia do Tribunal de OId Bailey,
cerca de ISO pessoas ficaram feridas. Poucas horas antes,
a polícia havia conseguido anular o detonador de uma

bomba colocada defronte ao edifício da Scotland Yard.

O edifício Old Bailey e a Rua Whitahall, onde se

localizam os principais Ministérios Britânicos, foram os

pontos mais atingidos pelos petardos. Também foram

colocados vários explosivos no interior dos veículos

estacionados. A população da área central da Capital
Britânica ficou alarmada corri 'as sucessivas explosões que
·lembraram as violen tas cenas de tragédia e sangue dos

recentes conflitos na Irlanda elo Norte.

O Edifício do Tribunal de Bailey foi o mais afetado e

onde foi registrado um maior número de vítim�. Uma·
grande c�luna de fumaça negra se elevou até a cúpula,
cobrindo totalmente a estátua da "Dame Dourada" que
tem em suas mãos o escudo nas proximidades,
apresentou rachaduras. Muitas vidraças quebraram nos

prédios centrais e centenas de pessoas foram atingidas
pelos fragmentos de vidro, dentre elas estavam operários
e escolares. Um homem de 60 anos, morreu ao dar
entrada no hospital.

PRISÕES
Agentes da Scotland Yard, prenderam ontem oito

homens e duas mulheres no aeroporto de Heathow de

Londres, Um porta-voz da polícia disse que a Divisão

Especial da- Agência de Investigações, que cuida dos

crimes de natureza política, deteve �stes dez elementos

afim de interrogá-los "como resultado de uma compro

vação nos vôos com destino ao exterior". Informam

ainda estas fontes que os elementos, detidos se dirigiam a

Dublin e ou tra parte com destino a Belfast.

A polícia já descobriu as identidades dos terroristas e

acredita que estejam implicados com os atentados em

Londres.
Por outro lado a polícia aponta também a "Ala

Privisional" do Exército Republicano Irlandês, como

responsáveis pelas explosões 'e que não tem ocultado a

intenção de perturbar o referendum em Ulster' para
decidir se a Irlanda do Norte deveria permanecer ou n ão

como parte do Reino T Inido.

internacional fornecido

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

ELETROSUL

SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS
AMPLlAÇAO DAS SUBESTAÇOES DE JOINVILLE ,

FLORIANOPOLlS E SIDEROPOLlS

AVISO DE PRE-QUALlFICAÇAO DE FIRMAS DE

CONSTRUÇAO E MONTAGEM

Centrais 8étricas do Sul do Brasil S.A - ELETROSUL - está proce

dendo à pré-qualificação de firmas interessadas em construção e monta

gem de Subestações, para a execução das obras de ampliação das Sub

estações de Joinville, Florianópolis e Sider6polis, Estado de Santa Cata

rina, a partir do 20.' semestre deste ano.
.

Pi instruções para Propostas de Pré-OJalificação estarão à disposição
das firmas interessadas até ,o dia 15 de março de 1973, no endereço
abaixo, das 10 às 12 horas e das 15 às 17 horas.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A
ELETROSUL

DEPARTAMENTO DE CONSTRUCÃO
RUA DA ALFÃNDEGA, 80 - 80. ÁNDAR
RIO DE JANEIRO, GB.

Escrutínio
fortalece
aAllende
Depois de demorada

reunião com os Ministros
da Defesa, José Toha, e do
Interior, General Carlos

Prats, o presidente Salva
dor Allende anunciou on-

j1J\
tem uma detalhada revisão

dos resultados da eleição
para o Congresso, domingo
passado .

Esperando erros pouco
significativos, o governo
usará especialistas em com

putação do Ministério da
Fazenda e das Universida

des. Também os colégios
escrutinadores participarão
da tarefa. Que foi motiva
da por .denüncias da oposi
ção sobre supostos erros e

irregularidades.
Não se acresita, sem

sombra. de dúvida, que

apareçam mudanças "subs
tanciais" nos resultados

,

conhecidos até. agora. O

governo aparece fortale

cendo sua votação com

44% dos votos. Aumenta

também suas forças no

Congresso apesar da oposi
ção ainda reter a maioria

em 'ambas as Câmaras.

-

Allende ainda anunciou

que na próxima semana o

comitê' econômico do go-
ve rno apresentará novas

pohtícas econômicas que
serão adotadas ... O aspecto I/J
econômico deverá ser deci

sívo'para sucessos polítícos
futuros.

A oposição só manteve

a maioria pela união de de

mocratas cristãos e direitis

tas, com fins eleitorais. As

-sim, lograram obter 54%
da votação. Seus próprios
líderes, entretanto, reco

nhecem a necessidade de
manter. essa unidade no

campo político. Só assim

conseguiriam fazer frente
ao governo.

Por sua 'parte, o chefe
do PC Chileno, senador
Luiz Corvalan, em uma

primeira análise eleitoral,
fez um chamado para que
se fossem superadas discre
pâncias entre seu partido e

os socialistas. Ressaltou a

importância de manter

uma firme unidade entre

os "partidos pilares" da re

volução chilena.
Em geral, acredita os

observadores que, ao me

nos momentaneamente, a

eleição não produzirá mu

danças significativas no

campo político. Mas que
eles acontecerão breve
mente no plano econômi

co.
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o Diário Oficial do Estado de 10. de março, que
se encontra em circulação, traz a íntegra do

termo aditivo do contrato para a construção da

nova ligação entre a Ilha e o Continente.

5 - No caso de ter sido

paga alguma importância
por conta do primeiro con

trato, informar se o Estado

será ressarcido da mesma?
6 - Informar quais as

firmas contratantes, em

ambos os contratos?

7 - Informar de quan
tas pistas de rolamento se

constituia o primeiro pro

jeto e de quantas se consti

tui o segundo?
8 - Outras informações

que forem julgadas neces

sárias, com referência ao

assunto".

Aditivo··prevê a construcao de uma
só po.nte com 4 pistas em 28meses

I
j

Pelo contrato original, duas pontes com três pistas cada uma fariam a ligação.
, I'

'Grupo,dos 15 não concorda
que lhe chame de rebelde

Em discurso que pronunciou duran

te a sessão plenária realizada ontem na

Assembléia legislativa o Deputado
Henrique Córdova afirmou que o gru

po de 15 deputados que não aceitou a

orientação do Governador Colombo

Salle� no episódio da composição da

Mesa Diretora daquela Casa, do qual
faz parte, "rião aceita em hipótese al

guma o epíteto de rebelde, porque este

não é o verdadeiro sentido da sua posi
ção política." Lembrando que a im

prensa e setores políticos passaram a

referir-se ao' grupo parlamentar opo
nente' da candidatu ra do Sr. Zany
Gonzaga como sendo protagonistas de

uma rebeldia, acentuou o parlamentar
que "é a primeira vez que se fala em

uma maioria rebelde; quando o nor

mal, num colegiado, é que a vontade

da maioria prevaleça, respeitados os di

reitos da minoria."
O Sr. Henrique Córdova, indicado

líder dà Arena pelo grupo dos 15, fa
lou durante cerca de uma hora da tri

buna e foi interrompido apenas uma

vez, pelo Ieputado Nelson Pedrini,
que reforçou a sua condenação ao ter

mo "rebelde", afirmando: "Na verda

de, 15 deputados da kena 'não vota
ram no candidato a presidente indica

do pelo Governador, mas também é,

verdade que os demais candidatos à
Mesa não obtiveram o voto dos outros

deputados da Arena. O grupo repre
senta 194 mil eleitores contra 143 mil,
sendo 1nais de 60% dos integrantes da

representação da Arena."
OS FATOS

Para dar a posição dos deputados
integrantes do grupo dos 15 o Sr. Hen

rique Córdova comentou os aconteci

mentos que precederam a escolha da

Mesa da Asembléia e os que se consu

maram, no seu desenrolar, na última

semana, quando o S r. Zany Gonzaga,
corri os 11 votos do MDB e mais 12 da
Arena elegeu-se presidente, derrotando
o Sr. Epitácio Bittencourt,

"Em meados de 1972" - disse -

"era apresentada na .Asembléia uma

Emenda Constitucional, de autoria do

Deputado Waldir Buzatto, que para ser

recebida nos termos legais obteve a as

sinatura de integrantes da Arena. Cbje
tivava criar condições legais para, que a

Mesa da Assembléia pudesse ter uma

composição mista, de repre�entantes
da Arena é do MDB. O Sr. Governador
tomou conhecimento da Emenda e re-.

comendou à bancada que a rejeitasse,
em nome dos interesses da kena. A

Num discurso bastante contido, o Deputado
Henrique Córdova falou durante uma hora

na sessão de ontem da .4sembléia,
esclarecendo a posição dos 15 parlamentares
arenistas que não seguiram a orientação
do G>vernador (bIombo Salles no episódio
da eleição da Mesa do Legislativo. A
definição, contudo, não foi bastante
clara quanto à posição dos 15 deputados
em relação-ao comando político do

Governador. nas decisões futuras.

Emenda foi rejeitada. Cumpria à ke

na, para com o primeiro mandatário

do Estado, com aquilo que entendia

ser objeto de seu dever. Presumiam al

guns deputados que a objetivação da

Emenda prenunciada que já então se

tentava possíveis entendimentos entre

grupos da kena e a bancada do MDB,
visando a futura composição da Mesa".

:_ Mais tarde, decorrido o pleito de

15 de novembro, quando os seus resul

tados foram devidamente analisados,
constatando-se que foram desfavorá

veis a S.Exa. o Sr. Governador, coman-
I dante político da kena, vários debates
se travaram nesta Casa. Urgiam medi-

I das tendentes a suavizar dívergências
dentro da bancada do partido. Eentre
essas medidas, uma pareceu conter to

da a substância capaz de reaglutinar a

Aena em torno de seu comandante, o
Governador Colombo .Salles. Parecia

que a solução tinha ainda o pendão e a

virtude de conter a antecipação dos de

bates em torno da composição da Mesa

da Assembléia. Esta medida todo o po-
.

vo de Santa Catarina a conhece e sabe

porque ela. se objetivou e se concre

tizou. Concretizou-se numa delegação
de poderes que os deputados da Aena

entregavam a S. Exa. o Sr. Governador

para compor a Mesa. E no entanto, se
nhor presidente e senhores deputados,
os entendimentos em torno dessa com

posição prosseguiram, de parte de inte

grantes da Arena com a ilustre bancada

do MDB. E entendemos nós que-em
face de tais circunstâncias tínhamos a

.obrigação de alertar o Sr Governador.

Mas não o fizemos antes que recebês

semos de S.Exa. a cobrança das razões

pelas quais também estávamos -ape
nas internamente, no âmbito da banca-

da da Aena - fazendo reuniões, discu
tindo sobre a problemática, inclusive
admitindo comunicações semi-oficiais

que nos eram feitas, de que a Mesa da

Assembléia já estava escolhida, quando
reiterava o S r. Govetnador de que ain

da não tinha os nomes que a compo
riam.

"Três meses antes do episódio já se

conheciam, e apenas com ligeiros reto
ques de última hora, os integrantes da

Mesa da Assembléia. E como os nomes

que se conhecia não poderiam sê-lo, a

menos que já estivessem em marcha os
entendimentos com, o MDB. Eis por

que a maioria da bancada da Arena foi

surpreendida com a incrível coincidên
cia de ver confirmados os nomes que já
eram conhecidos anteriormente. Apar-

tir daquele momento entendemos que

prevalecera entendimento. anteriores

e que não nos restava outra posição
senão aquela que tomamos."

Depois de ressaltar que o movi

mento de oposição ao candidato indi
cado pelo Cbvernador Colembo Salles

não teve líderes, surgindo espontanea
mente, e que através dele muitos de

ram uma demonstração de despreendi-
'

mento, como os deputados Evaldo.

Amaral, Epítãcio Bittencourt, Benedi
to Therézío de Carvalho, Afonso Ghiz-

zo e Celso Costa, que renunciaram a

posições na Mesa COmo integrantes da

chapa governamental, o Deputado
Henrique Córdova traçou a posição do

grupo dos 15 em face da política parti
dária:

"Entendemos que SOmos integran- .

tes de um partido que tem compromis
sos sérios e profundos com o movi

mento revolucionário de 1964, com o
.

Governo do País e com o Estado de

Santa Catarina. Continuamos fiéis ao

compromisso 'com que S.Exa. o Gover

nador do Estado se apresentou ao po
vo catarinense. Entendemos que o Pro

jeto Catarinense de Desenvolvímento,
a partir do diagnóstico que fez da si

tuação geral do Estado, programou so

luções que longe estão de afastar os'

homens mais compromissados COm

elas. lo contrário, se há sinceridade e

honestidade
. de propósitos em todos

nós, mais o que nunca devemos ler nes

ta Casa a filosofia do Projeto Catari

nense ge Desenvolvimento e as solu-

, ções q�e ele preconiza para que elas

sejam passo a passo, na medida dos

nossos recursos e da nossa.inteligência,
realizadas. Pois temos antes e acima de

, tudo um compromisso com Santa Ca

tarina fi seu povo e sabemos que entre

seres racionais por mais fundas que se

jam as divergências de idéias sempre é

possível se chegar a entendimentos pa
ra objetivos práticos. Desejamos parti
cipar ativamente das decisões de nosso

partido. Haveremos de submeter as

nossas idéias e postulações ao órgão
partidário, na expectativa de que delas

surjam debates amplos e soluções que

respeitem os interesses do povocatari
nense. Temos fé em que os integrantes
da bancada da Aena haverão de en-

.

contrar objetivos COmuns para em tor

no deles estabelecer a base da unidade
do partido, que almejamos ver fortale

cido e jamais esperamos torne a ser en

fraquecido."
.

O Departamento de Istradas de Rodagem' e a firma

Construtora Nlrberto Odebrecht S.A firmaram um termo

aditivo ao contrato de empreitada: para a construção de

nova ponte Ilha-Continente, alterando várias disposições do
contrato anterior. O aditivo foi publicado no Diário Oficial

do dia lo. de março, que já está circulando.

Segundo o termo, a nova-ligação será constituida de uma

ponte com quatro pistas. Alteriorfn:êlÜe, ficara estabelecido
que a travessia compreendia duas pontes independentes,
com três faixas de tráfego cada uma, espaçadas eixo a eixo

de 40 metros. Cada ponte seria dotada de passeios laterais
de três metros de largura,. destinados ao tráfego, de
pedestres.

O valor do contrato também foi reajustado pelo
aditamento, passando a totalizar a importância de Cr$

,74,524.219,32. O contrato anterior fixava o preço da obra

emCrS 79.531.892,88.
As Despesas da obra relativas ao exercício do ano,

passado, já têm uma dotaçào consignada no Dspartamento
de Estradas de Rodagem até o limite de Cr$ 35 milhões.

O prazo para a realização dos trabalhos também foi

alterado pelo termo aditivo firmado entre o DER e a firma

Norberto Odebrecht S.A. Anteriormente estava previsto
que a primeira ponte seria concluída 21 meses depois de

expedida a primeira ordem de serviço. De acordo com o

termo recentemente firmado, a empreiteira terá 28 meses

para concluir os trabalhos da ponte única, depois da ordem

de-serviço a ser expedida após o registro do novo contrato

pelo Tribunal de Contas: "Uma vez aprovado este Contrato

pelo Conselho Rodoviário do Estado, a C.E.P. expedirá a

primeira ordem de serviço, devendo a Contratada dar início

aos Úabalhos dentro de 15 (quinze) dias da data do registro
deste Contrato pelo Tribunal de (bntas do Estado",
estabelecendo: '''O prazo para conclusão total dos serviços é

de 28 (vinte e oito) meses consecutivos, contados do início
acima referido". São admitidas ainda prorrogações do prazo
fixado para a conclusão, desde que ocorram os seguintes
casos: "a), - falta de elementos técnicos, quando o

fornecimento deles couber à C.E.P.; b) - atraso na

desapropriação das propriedades atingidas, pelos serviços; c)
- atraso por parte da C.E.P. na obtenção das licenças e

autorizações necessárias à execução das obras junto às

autoridades competentes; d] - ordem escrita da C.E.P. para

paralisar temporariamente o andamento dos serviços; e) -

acréscimo dos serviços além dos limites estabelecidos na

cláusula décima sétima; f) � retardamento por mais de

trinta dias, por parte da C.E.P.� no pagamento das fatruas
correspondentes às medições; g) - ocorrência de motivo de

força maior previsto no artigo 1058 do Código Civil".

,

Oposiçêio requer informaçoes
.

.. ., . .I

O Deputado OpOSICIO
nista Waldir Buzatto.i ao.
Secretário da, Asernbléía,
apresentou, ontem requeri
mento naquela Casa para o

envio de um "Pedido de

Informações" ao Governa

dor do Estado a propósito
da construção da nova liga
ção Ilha-Continente. O

parlamentar não deu as ra

zões de seu pedido, anun
ciando apenas, através da

imprensa, que "oportuna
mente, com os dados em

mãos, terei oportunidade
de focalizar aspectos ver-

dadeiramente interéssantes

a.respeito do assunto".

O requerimento está as

sim redigido: "Senhor Pre
sidente. O Deputado que
este subscreve, em confor

midade com o que lhe fa

culta o artigo 153 do Regi
mento Interno, apresenta
para posterior encaminha- ,

mento do Chefe do Poder

Executivo, o seguinte Pedi

do de Informações:

1 - Quais as razões de

ordem técnicas que moti

varam o Governo li contra-

tar nova locação de servi

ços, com vistas à execução
.do Projeto Final de Enge
nharia da nova ligação
Ilha-Continente?

2 - Quais os valores to

tais do primeiro e do se

gundo contrato, respecti
vamente?

3 - Se foi paga alguma
importância, por conta do

primeiro contrato?
4 - Se, no segundo

contrato celebrado, está

ou não 'previsto o Plano

Viário da Càpital?

' ... .,.....

, or

Novela pela TV
• ••

vaI'mInIstrar o

curso supletivo
O professor Jacy Campos, do Ministério de E:lucação e

Cultura, entrevistou-se 'ontem com o Secretário de

Educação, Sr. Paulo BIasi, mantendo osprimeiros contatos
para o lançamento, em todo o Brasil, da novela "João da

Silva", do Curso Supletivo, Explicou .acy Campos que a

idéia de lançar um curso em forma de novela é única no

mundo, sendo resultado de uma pesquisa feita pelo MEC

em todo o País. A novela produzida pela Fundação Centro

Brasileiro de Televisão Educativa, terá duração de cinco a .

seis meses, com aulas divididas em 100 capítulos,
abrangendo todos os lances dramáticos de uma novela.

..

Para os interessados em acompanhar "João da Silva",
serão vendidos fascículos nas bancas de jornais e revistas.

Terminada a novela os participantes prestarão exames e se

forem aprovados receberão certificados. Segundo Jacy
Campos, o lançamento de âmbito nacional dessa novela será

no mês de maio. O programa está sendo produzido no Rio

de Janeiro e deles participarão grandes nomes do teatro

brasileiro, tendo como coordenador geral o professor Jairo
Bezerra.

'

Cooperativas têm
súa 'arrecadação
tripli,cada em 72
Em 1972 o Estado recolheu um total de Cr$

9.876.898,38 de 67 cooperativas agropecuárias. Essa soma

representa 2,50% do total geral do ICM arrecadado -nos

municípios onde atuam essas cooperativas, considerando

que neles estão incluídos Joinville, Blumenau, Lages e Cha

pecó, que são os de maior arrecadação no Estado. O levan
tamento foi feito pela Coordenação da Organização da Pro

dução e Abastecimento da Secretaria da Agricultura, que
constatou um aumento de arrecadação deCr$
2.592.985,53; em relação ao ano de 1971.

Entre. as dez cooperativas que mais recolheram ICM
estão: Agro Pastoril de Chapecó Ltda. num total de Cr$
763.482,50, Cooperativas Pastoril de Chapecó Ltda. num

total de Cr$ 763.482,50, Cooperativa Regional Agrícola de
Xanxerê; Agrícola Mista de Cunha Porã, Agrfcula Mista
Juriti Ltda; Agrícula Mista Pinhalense Ltda; Agrfcula
Mista Xaxiense Ltda; Agrícola de Palmitos Ltda e Agrícola
Modelense Ltda. Das dez cooperativas que mais recolheram

ICM, oito delas estão localizadas no Oeste Catarinense,

soas fiquem constrangidas
de ter que entrar num a

gência cheia de gente; car
re gand o um televisor.

o público não usamuito o

penhor da Caixa Econômica
O movimento da Divi

são de Penhores da Caixa
Econômica Federal man

tém-se fraco, segundo o Sr.
Elmo Leal Coelho, chefe
do setor, que justifica o fa
to como decorrência do

constrangimento das pes
soas em recorrer ao penhor
de objetos para levantar d i
nheiro.

"O que acontece" - diz
ele -

" é que o povo não
.

está bem esclarecido e não

entende o que é o penhor
O maior problema é o

constrangimento de algu
mas pessoas, que preferem
pedir dinheiro emprestado
a amigos a recorrer à Cai

xa. Essas pessoas parece
que não entendem que em

penhando algum objeto"
que muitas vezes nem está

sendo usado, não ficarão

devendo favor a ninguém.
O empréstimo na Caixa é

uma operação perfeita
men te normal e não deve
ser motivo de vergonha ou

constrangimento" .

O . padrão médio para a

avaliação das jóias é o peso
ouro, a Caixa empresta

80% do total da avaliação'
da Jóia, Para outros obje
tos 70% da avaliação, .só
aceitando se não forem pe
recíveis. Alguns anos atrás

a Caixa' fazia empréstimos
de qualquer preço, mas co
mo os custos operacionais
para empréstimos 'peque-·
nos eram muito caros, foi
estabelecido Um mínimo

de Cr$ 25,00 e um máxi
mo de Cr$ 25.000,00 -".

. Apesar de haverem outros

tipos de créd itos,· o chefe
da Divisão acha mu i to vál i

do o sistema de penhores:
� A diferença do nosso

sistema de' crédito, é que
nele não existe limite, de

pende o objeto apresenta
do ou do lote. Nós damos

quatro meses de prazo,
com direito a duas renova

ções. Outro ponto em que
a Caixa funciona, é que
muitas pessoas têm objeto
de valor e por motivo de

viagem desejam guardar os

mesmos, e não precisando
de dinheiro empenham por
pouco' valor, retirando-os
na volta. A -Caíxa Econô
mica também acabou em

grande parte com a agiota-

gem, onde muitas vezes

pessoas que precisavam- de
algum dinheiro eram obri

gadas a emprestar de par
ticulares, por juros exorbi

tantes. ,

Existe um. projeto na

Caixa Econômica para não

se aceitar mercadorias, mas

por enquanto ela está acei

tando objetos pequenos.
- O espaço físico de

que dispomos para guardar
os objetos é muito reduzi

do, por isso não temos

condições de guardar obje�
tos maiores, como por

exemplo geladeiras, máqui
nas de costuras, etc,

O Sr. Elmo Coelho acha

que' existe um ponto nega
tivo na Caixa Econômica

aqui em Florianópolis. A

Divisão de Penhores fica
no primeiro andar do pré
dio e as pes,soas são ob riga
das a passarem pela agên
cia, para chegarem até lá.

- Acho que a Divisão

deveria ser num prédio se

parado; onde as pessoas
pudessem entrar com os

objetos, sem chamar muito
a atenção. É
compreensível que as pes-'

Acredito que seja .esse um

dos motivos pelos quais o

movimento seja muito re

duzido, não corresponden
do as expectativas. Mas o

pessoal deve se abituar a

considerar as operações da
Divisão de Penhores, como
um fato perfeitamente
normal.

Sobre a avaliação das

jóias, o chefe da Divisão
esclarece que ela não é o

valor comercial do objeto
·e sim 80% do mesmo. Essa I

avaliação é pelo preço do

peso ouro padrão. Geral
mente as pessoas retiram

os objetos empenhados,
mas algumas não o fazem, I
sendo que a Caixa os colo
ca em leilão. Se o objeto I

. for vendido por um preço
'

maior do que o empenha
do, a Caixa fica somente

com o valor da operação l'

mais os juros, sendo que e

restante é devolvido ao

cliente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITORIAL
- Apraz-nos dirigir a Vossa Senhoria

os melhores agradecimentos pelas refe
rências feitas ao trabalho do Departa
mento Autônomo de Turismo, no edito
rial do prestigioso jornal "O ESTADO",
edição do dia 22 de fevereiro último, sob
o tftulo "Um Roteiro Turístico do 'Esta
do".

Este agradecimento é extensivo à to
da a equipe de redatores de "O ESTA·

DO''', que vem fazendo um jornalismo
moderno e participante e, em especial,
ao decano dos jornalistas catarinenses,
professor Gustavo Neves, que sempre
soube projetar sobre os problemas catari
nenses, a lucidez de sua apreciação e o

otimismo sempre jovem de seu espírito,
ingredientes de uma personalidade pro
fundamente ligada pelo amor, à sua terra
e à sua gente.

O jornal O ESTADO ao referir-se ao

nosso modesto trabalho na divul8ação
turística de Santa Catarina, além de nos

ímpôr uma responsabilidade maior no

sentido do constante aperfeiçoamento
dessa atividade, estimula-nos ao desem

penho de nossa missão de coordenação
da política estadual do setor com maior
entusiasmo e dedicação.

Queira aceitar a mais alta expressão
de nosso apreço 'e consideração. Rubens
Nazareno Neves - Diretor Geral do De
partamento Autônomo de Turismo.

Cartas

CARNAVAL

A Diretoria de Turismo Municipal ao
contrário de procurar incentivar o desen
volvimento dos grupos que animam o

carnaval de rua de Florianópolis, procura
criar problemas que cedo ou tarde irão
refletir negativamente. Sem procurar
analisar as causas que levaram o Trevo de
Ouro e Vai ou Racha a chegarem atrasa

dos, a Diretur simplesmente desolas
sifou-as, Ora, durante cerca de um ano

esses carros foram preparados, com o

maior do trabalho, pois basta dizer que
os responsáveis são gente humilde que
realizam essas obras por amor, sem

nenhum outro objetivo.
Para a Diretur proceder desta forma,

teria que primeiro ficar sabendo que o

Vai ou Racha e o Trevo de Ouro foram
construídos no bairro doEstreito, sendo
obrigados a passarem pela ponte Hercflio
Luz, naturalmente, onde o engarrafa
mento de veículos é comum ser verifi
cado diariamente. As briguinhas que a

televisão anunciou domingo, entre o sr.

Acari Margarida e o filho, talvez tenha
sido uma desculpa levantada pelos pró
prios dirigentes da Diretur, Se o carro do

Acari enguiçou na ponte, evidentemente
não poderia !lar passagem aos que vi
nham atrás. Não será de espantar a nin

guém se Acari e seu filho vierem a desis
tir de fabricarem carros para a Diretur
desclassificar .

Parece mesmo que a velha rixa entre
o Estreito e Florianópolis áinda existe.

'

Pois se o órgão de turismo municipal des
classificou os carros alegóricos e de mu

tação do Estreito por causa do atraso,
por que não tomou a mesma atitude para
com os outros, inclusive escolas de

samba, que levaram um tempão para se

exibirem diante do paIanque onde a co
missão julgadora ficou plantada durante
muitas horas. Rosalvo da Cunha e Silva
- Barreiros.

AULAS

Anunciamos com prazer o reinício
das aulas da Escola de Ballet - sob a

direção da professora Pauline W.

Stringer, da RoyaI Académy of Dancing,
de Londres - no dia 12 de março. As
matrículas e outras informações poderão
ser solicitadas em nossa Secretaria,' no
horário comerciaI. Sociedade Dramático
MusicaI Carlos Gomes - Blumenau'.

Expediente
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�xposição
Está decidido que a próxima

Exposição de Bovinos se realizará
em Santo Amaro da Imperatriz,
nos dias' 23 e 24 do corrente. Co
mo se sabe, o Pavilhão de Exposi
-ções até há pouco localizado na

Fazenda da Ressacada, no inte
rior da Ilha, teve de ceder espaço
à construção da pista do novo

Aeroporto, e isso determinou a

remocãó daquela antiga sede de
certames dessa natureza.

De sorte que, no-corrente ano,
a Exposição de Bovinos vai ter
como local uma área em Santo
Amaro da, Imperatriz, segundo
informações prestadas 'aos inte
ressados pela Secretaria da Agri-

.

cultura.
A iniciativa dessa Exposição

tem o amparo da Associação dos
Bovicultores, e da Prefeitura Mu
nicipal de Santo Amaro da Impe
ratriz, contando com a assistên
cia técnica dos órgãos do Gover
no do Estado. Em reunião efe
tuada há poucos dias, foram estu
dados os pormenores desse em

preendimento, que promete
obter o êxito dos que o precede
ram, em anos passados. Espera-se
que mais de trezentos exemplares
bovinos serão apresentados, vin
dos de áreas de criação de Gran
de Florianópolis e de regiões vizi
nhas, inclusive ainda do Planalto
de Lages.

O local da Exposição abrange
as instalacões da Casa Paroquial,
estando prevista a presença de
exemplares de animais pertenceu-

Editor-Chefe: Marcilio Medeiros, . filhoDiretor: José Matusalém Comelli

de bovinos
.

tes às raças holandesas, jersev,
flamenga,' normanda, zeburna,
flexkvich e outras, para venda.

É compreens(vel a relevância
dessas mostras, que se reprodu
zem sempre com grande interesse
da parte dos criadores, em busca
de melhores animais destinados a

corte ou à produção de leite.
Entre eles, estarão animais de se

.leçâo naturalmente recomenda
dos para reprodutores. Assim, co
mo nos anos anteriores, essa Ex
posição de 1973 terá, em todos
os meios especializados, notável
repercussão .

Por outro lado, cada uma des
sas realizações -perrnite avaliar a

extensão do progresso alcançado
pela bovinocultura catarinense,
não somente no desenvolvimento
quantitativo dos rebanhos, mas

também do ponto de vista do
aprimoramento dos exemplares,
grande parte dos quais represen
tando apreciáveis resultados do
esforço seletivo. A Exposição de
Bovinos, aprazada para os dias 23·
e 24 do corrente, está, portanto,
despertando as atenções dos
granjeiros e criadores, que com

preendem a excelente oportu ni
dade oferecida a todos por essa

feliz iniciativa.
A pol ítica da valorização eco-

. nômica da pecuária vem precisa
mente incidindo no crescimento
e melhoria dos rebanhos, de acor
do com as modernas práticas, ao
mesmo tempo que promove faci
lidades de comercialização, su-

prindo o mercado interno. e in
crementando a exportação. Tra
ta-se, em suma, de uma das nos

sas mais promissoras fontes de ri
queza, cuja exploração, em escala
sempre maior, tem sidoo objeti
vo das medidas especiais do Go
verno.

Nem .por outro motivo é que
se vem ativando, em todas a�
áreas pastoris de Santa Catarina,
o estrrnulo ao 'apuro dos plantéis
bovinos, já pela introdução de re

produtores altamente seleciona
dos favorecendo-lhes o aprimora-.
mento, .já exercendo, por inter
médio dos órgãos oficiais e técni
cos do Estado, permanente vigi
lância contra possíveis incursões
da aftosa e de outros males que
prejudicam o desenvolvimento
dos rebanhos.

Tudo isso se evidencia através'
das exposições que proporcio
nam assim elementos para a capa
citação de que, realmente, não'
apenas a bovinocu Itura, mas a pe
cuária em geral, tem constitufdo
preocupação muito especial, en

tre os setores de produção que
mais ponderavelmente influem
no crescimento dos índices da
economia catarinense.

Estamos certos de que outra
não será a impressão daqueles
que comparecerem à próxima
Exposição Bovina, em Santo
Amaro da Imperatriz, ao encon

tro do justo interesse dos criado
res e granjeiros calar'inenses.

Carnaval e Ordem Pública

....

espontaneamente feitos por pessoas de classes diversas,
todas cpncorde§__acerca do excelente preparo do pessoal
do policiamento. E, sem dúvida, algo que-mostra o

resultado duma evolução airosamente alcançada pela
organização policial de S anta Catarina.

De resto, é preciso convir que ultimamente, também
uma reestruturação geral da Secretaria de Segurança e

'-.
Informações, sob a gestão de seu titular, Tenente-coronel'
Delso Lanter Peret Antunes, se processou, por exigência
de situar aquele importante setor de administração e de
garantias da ordem pública e social, à altura de sua

função. E não somente, pois, quanto a . normas

burocráticas, mas sobretudo 'no que diz respeito à
coordenação e especialização das diversas áreas de
serviços, houve uma reorganização de base que, além do
mais"cuidou do adestramento técnico e da/armação do
pessoal'destinado a impor-sé ao acatamento do público e

da sociedade com a qual teria de manter contacto.
Assim, da aplicação desse preparo é que deriva O·

procedimento elogiável que o serviço de policiamento
dos folguedos.populares do OfrnaJJal exigiu e que não

passou despercebido ao observador. Todos quantos,
vindos de outra plagas - e os havia procedentes de
outros patses - terão verificado o alto ntvel de
apresentação e tratamento do policial catarinense, no

contacto com as multidões e, de permuta, a.

correspondência da compreensão geral para com as

providências tomadas pelas autoridades encarregadas de
.

preservar a boa ordem das manifestações de alegria
popular.

A verdade é que os folguedos carnavalescos tiveram a.
mais ampla e livre expansão e serviram de exalçar um dos
aspectos de nossa educação social, a que está ligado
re I e vante setor da administração pública,
correspondendo ao alto nivel dessa educação.

Gustavo Neves:

· A tendência da bancada da Are

na, dividida por ocasião da eleição
da Mesa, pende para a harmoniza

,ção, de acordo com os aconteci
mentos verificados no decorrer des
tes últimos dias. Mesmo porque o.
carnaval serviu para esfriar um pou- .

co as cabeças: Mas, pelo sim, pelo
não, já existe um documento redi

gido que poderá ser assinado pelos
deputados que permaneceram fiéis
à orientação do Governador Colom
bo Salles no episódio, segundo o

qual fica instituído um bloco parla
.mentar com liderança própria que
continuaria a prestar apoio incondi
cional ao Cbvernador.

O professor Seixas Netto errou
.

por dois dias a sua previsão sobre
chuvas no carnaval. Mas ontem cor

reu pela cidade uma justificação p�
lo seu equívoco. Dizia-se que, na

'previsão, Seixas Netto se'esquecera
que fevereiro tem apenas 28 dias,
surgindo daí adiferença,

A extinção ,da

sublegenda
Figuras dá mais alta representatividade da polüica nacional voltam a

se pronunciar em favor da extinção do instituto da sublegenda. Estamos
muito distantes de qualquer pleito que possa despertar maiores.

preocupações com o tema, mas' talvez por isto mesmo a oportunidade
seja propicia para o seu debate. Há tempos, o presidente regional da
Arena, Sr. Renato Ramos da Silva, afi'rmava que dentro em pouco a

sublegenda nada mais seria que uma remota lembrança na vida das

agremiações partidárias.
Na realidade, a politica, essa ciência instável e estreitamente

condicionada aos caprichos humanos, não se deixa tanger na prática
pelas teses dos doutrinadores. Ela escapa e escorrega às previsões para '

assumir contornos próprios, ao sabor dos casos concretos que se

registram no decorrer dos acontecimentos.
Dentro do quadro bi-partiddrio atual, a atuação e a eficiência das

lideranças torna-se infinitamente mais necessária para manter, a

harmonia (mesmo que relativa) das agremiações que no sistema do

pluripartidarismo. Os Partidos que sobreviveram atê 1965 não exigiam
·

tanto dos seus lideres. As lideranças se mantinham nos postos e quanto
a isto praticamente inexistia qualquer contestação. Com o advento do
bi-partidarismo as sólidas lideranças municipais da UDN e do PSD
tiveram que se conformar em ingressar da Arena, sob as largas e

complacentes asas do Partido maioritário. Essas lideranças eram

sustentadas, na maioria das vezes, à base de históricos e românticos
antagonismos, juntamente com ferrenha disputa pessoal.:Disputa, é

claro, que nem sempre trazia o rescaldo das lutas polttico-partidárias,
mas indisfarçáveis vaidades sociais e uma preocupação constante pelo
status econômico. Mas o bi-partidarismo passou a exigir muito mais
dessas lideranças. Passou a ex igirprincipalmente ação politica, mas para
esta muitos lideres não estavam suficientemente preparados, embora
teimassem em permanecer nos seus postos honorificamente. Foi desta
forma que lideres que, nunca viram a sua posição contestada passaram a

sentir a contestação dentro do próprio Partido. A I deu-se o impasse.
Para atenuar temporariamente os seus efeitos o instituto da sublegenda
apareceu como o remédio salvador. Criava-se a sublegenda e assim as

correntes antagônicas tinham um estandarte (muitas vezes inglória) que
empenhar. Mas isto, pouco a Pouco, começou a debilitar os Partidos e

contribuiu de forma decisiva para agravar as dificuldades evidentes que
impediam assegurar-lhes maior unidade e harmonização. A extinção da
sublegenda, seria, sem dúvida, um tratamento de choque para a

depuração dos antagonismos considerados intoleráveis aos Partidos.
Entretanto, é a única solução conhecida para purificá-los dos graves
vicias que, trouxeram das desaparecidas agremiações e que a sublegenda
não conseguiu exterminar.' Ao mesmo tempo corresponderia á uma

contribuição notável à afirmação dás verdadeiras lideranças que, se

exaurem numa luta que até aqui não tem sido mais que simplesmente
·

melancólica.

Trivial
Variado

Marc,1io
Medeiros,
filho

AS TENDÊNCIAS

JUSTIFICAC;:ÃO

CULTURA
o escritor Teobaldo Jarnundã foi

,

eleito para a presidência do (bnse
lho 'Estadual de Cultura, Um novo

presidente, um novo alento. Acon
tece que o (bnselho, já em fun
cionamento há aproximadamente
quatro anos, tem-se mostrado até

aqui, desde a sua fundação, de uma
quase absoluta inutilidade. Sem dís

por de recursos e sem condições de

poder efêtivamente influir na polí··
tica cultural do EStado, toma-se as

sim um organismo ocioso na admi

nistração.
A LIDERANÇA

Até que o Cbvernador Colombo
Salles se pronuncie a respeito -':'0
que, espera-se, venha a fazê-lo em

muito breve -o líder do Cbverno
na Assembléia continua sendo o De

putado Evaldo Anaral. Oparlamen
tar, por sinal, está até certo ponto
constrangido, pois por ocasião da

eleição da Mesa se alinhou entre

aqueles que se insurgiram contra a
indicação, pelo Covemador, do Sr:
Zany Gonzaga para a Presidência do

Legislativo.

Não deve passar sem mais detido registro o fato de,
durante os dias de festejos carnavalescos, nesta Capital e
no 'interíor dõ Estado, hão houverem 'ocorrido casos de
desrespeito à ordem pública, tendo-se apenas verificado
incidentes de rotina, sem maior gravidade. Una afluência
nunca antes observada, inclusive de turistas, trouxe às
ruas e praças de Florianópolis um público que se

comprimia, curioso ante a exibição dás sociedades
carnavalescas.. Os préstitos se fizeram em perfeita
tranquilidade - e agora podemos, apreciando os

acontecimentos daqueles dias de folguedos, louvar o

procedimento de todos quantos, livre e seguramente,
puderam participar das alegrias, de Momo.

Vale acentuar., antes de mais nada, a educação
popular, a maneira como a grande massa se portava,
numa bela ostentação de acatamento às instruções da
Policia, pisando a, impedir que se gerassem causas de
perturbações dessa ordem exemplar. Todavia, é justo
salientar, à eficiência do policiamento, estabelecendo
medidas preventivas de garantias e bem estar gerais, não
pode ser omitida entre os fatores principais "dessa
normalidade, em meio ao entusiasmo e às expansões de'
alegria generalizada na multidão que 'se comprimia nos

locais por onde passariam os préstitos e as escolas de

,mba.·Uma particularidade muitp lisonjeira para a

organização policial de Santa Catarina merece referência
oportuna aqui: a correta atitude dos agentes da ordem, .

desde os que pertencem aos quadros civis da Policia, até
os elementos militares que prestam serviços ao

policiamento. Gralmente educados, bem conscientes de
sua autoridade, mas serenos na ação e no trato com o

público, todos r os agentes da Policia sabiam assim
inspirar, no meio em que atuayam, tanto a confiança
como o reconhecimento populares, quanto à autoridade
que representavam.

A esse
_ respeito foram vários os depoimentos

(Rio, fevereiro/73). Mesmo os mais otimistas
poderiam imaginar que o Brasil iria superar por
anos seguidos as taxas de crescimento econômi
co da grande Nação Americana? Dos poderosos
alemães, franceses, italianos, ingleses? Até mes

mo dos incríveis japoneses?
Os brasileiros 'que são os melhores no fute

bol, no samba e na alegria, pedem passagem pa
ra o mundo também na área do trabalho; da

I

organização e da criatividade.
O desenvolvimento é um estado de espírito

"neste país. Estupendas transformações em to-:
dos e em tudo têm acompanhado este cresci-
mento.

.

Na esteira dessas modificações, coisas extra
ordinárias têm acontecido com a mesma intensi
dade em Santa Catarina - Estado que se orgu
lha de sua contribuição à formação da riqueza
nacional.

Por exemplo. Depois de muitas décadas de
palavrórios acordamos finalmente para a pesca e

para 'o turismo. As nossas indústrias se expan
dem a ritmos explosivos. Estradas de asfalto en

curtam as distâncias estaduais. O DDD coloca
Santa Catarina em contato direto com o mun

do. Facuidades se espalham por todas as regiões
multiplicando as oportunidades do saber. Edifí
cios alteram as fisionomias urbanas. Automó
veis - cujo número dobra em menos de cinco

O salto das eomunieeeêes sociais
anos - revolucionam tudo, inclusive nós mes
mos..

Muitas coisas - é bem verdade - que têm
que acontecer em Santa Catarina, ainda não
aconteceram. Mas não é o caso.

.

Dos fatos admiráveis ocorridos nos últimos,
anos nesse Estado, justo que se enfatize igual
mente a profunda alteração por que tem passa
do os nossos veículos de comunicação.

Veja-se, neste sentido, osdois canais de tele
visão. Apesar de se ter uma programação essen
cialmente de video-tapes - portanto, de absor
ver padrões de cultura 'algumas vezes desajusta
dos ao nosso meio social - eles representam um

fantástico avanço e justificariam por si a ênfase
que se quer registrar.

Veja-se, ainda, os dois jornais que operam
em offset - "O Estado" e o "Jornal de Santa

.

Catarina". Pode-se dizer que saltamos pelo me

nos meio século. O que tínhamos até dois anos
atrás' era adequada para os idos da primeira
guerra. O que temos agora está sintonizado com I

o momento em que vivemos. As colunas de
Marcílio Medeiros Flllio, Adolfo Zigelli e Túlio
Maraschino, os artigos de Alcides Abreu, Osval
do Cabral, 'Paulo 'Lago, Gustavo Neves, Acácio
Santiago, Silvio Coelho dos Santos, Seixas Ne
to, Holdemar Menezes; as crônicas de Paulo e

Sérgio Costa Ramos, Jair Hams; os editoriais

sempre oportunos e firmes; as entrevistas antes
nunca havidas; as reportagens que pela primeira
vez mostram aspectos até então desconhecidos
da nossa realidade; tudo isso são marcos impor
tantes da nossa etapa da nossa imprensa, cujas
repercussões alcançam beneficamente todos os

setores da vida catarinense. Por isso o fato é
auspicioso. Mesmo porque. - usando as palavras
do Presidente Médici - a imprensa é à grande
multiplicadora de idéias e o instrumento indis
pensável à mobilização dos recuros humanos pa
ra o desenvolvimento econômico,

Ou, então, recordando o grande Rui, a ím-
. prensa é a vista da nação. ,

,O mundo vive a' era da promoção do homem.
Vale dizer, do desenvolvimento econômico que
fornece as bases dessa elevação. Processo políti
co, portanto, de transformação dos anseios po
pulares em realidades concretas, ó desenvolvi
mento s6 é viável em toda a sua plenitude se for
sinônimo de um trabalho de mobilização
coletiva em que a comunicação desempenha o

papel fundamental de agente promotor da apro
ximação e do entendimento. Daí McLuhan ter
lembrado que no fim da era mecânica as pessoas
ainda imaginavam que a imprensa, ti rádio e

mesmo a televisão não passassem de formas de
informação pagas pelos fabricantes e usuários:
de bens de consumo, tais como carros, sabone-

tes e gasolina. À medida que a automação avan

ça, vai ficando claro que a informação é o bem
de consumo mais imporante.

Santa Catarina, não tendo uma grande me

trópole, torna muito mais difícil a expansão dos
seus jornais, televisões e rádios. Grandes popula
ções concentradas formariam tudo muito mais
fácil, neste aspecto. .

Apesar de todos os obstáculos - e os muitos
ônus decorrentes - a imprensa catarinense deu,
nos últimos anos, um salto de gigante.

Santa Catarina tem que continuar sustentan
do elevadas taxas de crescimento se quiser res
ponder com bravura às exigências do nosso sé
culo. Não são outros os apelos-feitos à'i demais
economias em desenvolvimento. Neste futuro
de luta e de esperança uma boa imprensa é um
pré-requisito

.

do desenvolvimento. "Nós não
queremos deixar de salientar - dizia o Papa
Paulo VI - a importância crescente que assu

mem os meios de comunicação sociaI e o seu
influxo na transformação das mentalidades, dos
conhecimentos, das organizações e da própria
sociedade" .

Fernando Marcondes de Mattos

-------�----------------------------
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Oposição defende ordem política
I

est.vel e reforma constitucional
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Governo poderá rever critério
de remuneração dos Ivereadores

o critério Constitucional que só

permite a remuneração dos vereadores
em munictpios com mais de 200 mil
habitantes poderá ser reformulado,
segundo revelou o Presidente da
CJmara, Deputado Flávio Marcüio, ao
pronunciar ontem conferência de
encerramento do II Ciclo de Treina
mento de CâmarasMunicipais.

O Deputado Flávio Marc ilio,
acredita que a medida possa ser um ca

minho para ativação da vereança que é
"a célula básica para funcionamento
do corpo polttico do país ", porque, na
situação atual, é necessârio encontrar
um denominador comum entre o siste
ma institu (do e a vida

-

'politica; sem

abrir as portas ao liberalismo anterior.
O Presidente da Câmara disse que

I

há um grupo de parlamentares do qual
ele faz parte;' que defende a reforma
do dispositivo Constitucional que só

permite remuneração de vereadores em

municípios com mais de 200 mil
habitantes. O Deputado Marcüio fez
primeiramente uma análise das

alterações por que passou o critério de
vencimentos dos vereadores a partir de
1964 e observou que "a reforma da

Constituição de 1967, ampliou a

imposição de 100 mil habitantes para
200 mil, isto é" uma pancada a mais
em cima dos vereadores".

Anunciou em seguida, os planos de
um grupo de Deputados que pretende
reformar este' critério mas frisou que
"o tempo' passado não volta mais" e

que uma nova alferação não deve,
permitir ocorrências anteriores a 1964,

quando o pagamento dos vereadores

"usurpava as rendas municipais':
Comparou finalmente a evolução

do quadro político brasileiro a uma

aspirai que vai crescendo a partir do
centro, "na base do qual encontrava-se
o vereador, para ir alcançando uma

abertura cada vez maior". A palestra
foi feita pára 35 vereadores de vários
Estados Territórios da Federação, que
participaram em Brasüia de um curso

de treinamento promovido pelo
Serviço Federal de Habitação e Urba
nismo, órgão do Ministério do Interior.

Ao final da palestra, nenhuma per
gunta foi formulada. Os vereadores
apenas pediram -ao Presidente da
Câmara que pousasse com eles para
uma fo tografia.

Rademakér empolgado
• ••

com progresso mineiro

Numa entrevista coletiva à imprensa realizada ontem em Brasília,
o Vic�-Presk1ellte da República Almirante Rademacker expressou
seu entusiasmo com a mentalidade de progresso e as grandes

realizações que se verificam em Minas, conforme constatou quando
de sua viagem, pouco antes do carnaval; àquele Estado.

Em várias ocasiões o Sr. Rademacker afirmou ter ficado
'.'deslumbrado" em ,ver e conhecer novas coisas 'de Minas,

particularmente em São João dei Rei, que supunha apenas uma

cidade histórica e cujo desenvolvimento muito o impressionou.
O Vice-Presidente começou por explicar que suas frequentes

viagens pelo Brasil obedecem as diretrizes do Presidente da

República, salientando que através delas tem podido sentir a pujança
com que os Governos da Revolução estão construindo cam

intensidade um grande pats. Em toda parte, sente e vê que todos os

setores do Governo Federal atuam com excepcional capacidade e

empenho, o mesmo se dando com os Gover�os Estaduais e

Municipais, num entrosamento fértil. É o que, mais uma vez, pôde
constatar em Minas, exaltando ii grande obra ali empreendida pelo'
Governador Rondon Pacheco.

Em Uberlandia, Rademacker visitou a Facúldade de Medicina,
uma fábrica de óleos vegetais, a Cia. de Armazéns e Silos de Minas

Gerais, Serviço de Abastecimento de Água e Granja Resende. Esteve,
também na cidade de Araxá, onde 'viu a exploração do niôbio, uma
indústria de fertilizantes e o famoso Hotel Araxd. Seguiu após a Belo

Horizonte 'sendo recebido pelo Governador Rondon Pacheco.

Vice-lideranças vão

ser escolhidas logo
Os líderes Geraldo Freire, (Arena) e Aldo Fagundes(MDB)

deverão indicar na próxima semana os seus respectivos Vice-Líderes,
prevendo-se que cada partido terá 17 Deputados na liderança.

Tem-se como certa a permanência como Více=Líder da Arena'
dos. Deputados Clóvis Stenzel, Nina Ribeiro, Daniel Faraco e

Cantídio Sampaio, informando-se ainda que os Srs. Raimundo Diniz

e Prisco Viana, deverão ser indicados para a função.Os Deputados
Jairo Brwn e Laerte Vieira não desejam ficar na Vice-Liderança do

MDB.
Os dois partidos já, enviaram ofício à Mesa da Câmara,

comunicando a escolha dos Srs, Geraldo Freire e Aldo Fagundes
como líderes. A indicação do Deputado Geraldo F�eire foi assinado
por 200 dos 223 integrantes da bancada da Arena e a do Sr. Aldo

Fagundes, por 45 dos 86 representantes do MDB.
O "Diário do Congresso", parte da Câmara, publicou as

indicações com equívocos, aparecendo o Deputado Aldo Fagundes
como líder da maioria e o Deputado (licenciado) Pedroso Horta
como "líder da maioria". Dos 17 Vice-Líder do MDB, oito serão

do "grupo autêntico" e nove dos "moderados".
O Deputado' Laerte Vieira, que se manifestou contrário à

denominação de "líder de plenário" ao Sr. Alencar Furtado,
pretende voltar a atuar na Comissão de Justiça, Órgão que o MDB'
pretende concentrar sua atenção, juntamente com a Comissão de

Fiscalização Financeira. Para esta, deverá ser indicado membro o

Deputado Jairo Brwn.

tjtucíonalízação do país
através de uma reforma

Lembrou que, o povo
tem demonstrado pouco
interesse com a contínua,

preocupação oposicionista
em relação aos ternas me

ramente jurfdicôs, como a

liberdade de imprensa, o

"habeas-corpus", embora

sejam assuntos que estejam'
diretamente relacionados

com os próprios problemas
nacionais. Antes do almo

ço, distribuiu uma nota

onde ressaltava que "é pre
ciso termínar com o medo

que se abateu sobre os bra

sílei.os, desde os que estão

no governo até os que dele
não participam. Está todo
mundo com medo neste

país e isto não pode mais
continuar., Os governos
fortes geram a insegurança
generalizada" .

SUCESSÃO ,

Adiantou que, desde

que sejam criadas determi
nadas .condíções políticas,

,

o MDB poderá apresentar
candidato próprio à presi
dência da Iepüblica, mes
mo se sabendo mínoritã
rio. Tal possibilidade pode
ria ser examinada, por
exemplo, se o governo per
mitisse o acesso do candi

dato, oposicionista aos

grandes veículos de comu

nicação de massa, princi-
,

pahnente rádio e a televi

são, o que seria uma opor
tunidade para um diálogo
oposicionista direto com o

povo brasileiro. "Fora dis

so, não admitimos nem'
examinar a possibilidade
de qualquer partícípação..
Não podemos simplesmen
te homologar um nome es

colhido pela Aena, depois,
de uma seleção prévia que

/ Fagundes: AI-5 não tem mais sentido

ninguém desconhece".
POBREZA

"Não é difícil concluir

que o povo está ms po
bre", disse depois de uma

análise pela qual mostrou
que "se vem acentuando

os desníveis' sócíó-econô
micos na população: pou
cos ganhando muito e mui

tos ganhando pouco. A

concentração' de rendas

trouxe o declínio de salá

rios. O' salário que era, em

1960, igual a Cr$ 9,60 (a
preços de 1960) tomou-se,
em 1971, desde que defla-

cionado, igual a Cr$ 5,31.
Isto quer dizer que o salá
rio perdeu 45 por cento do
seu poder aquisitivo". No
final, revelou que a lide

rança do MDB fixarã te

mas para os debates men

sais no Congresso. liguns
temas destacados por Fa

gundes: "análise crítica de

mensagem anual do presi
dente da República",
"Analise críticas de proje
tos e programas governa
mentais: Transamazônica,
Proterra, colonização e re

forma agrária, ponte Rio

-Niterói e outros.

CORRETORES (AS)

Empresa em expansão necessita de CÓRRE
TORES (AS). Oferecemos Salário fixo mais
comissão. O; candidatos deverão se apresentar
com urgência à rua Felipe Schmidt, 115' no
horário comercial.

VO.cê terá em mãos, semanalmente, atravéz da Gazeta de Noticias
, Esportivas - Edição Nacional - as informações mais quentes sobre "i}
o que se passa nos bastidores do t=:sporte Tri-campeão do Mundo e 'kiWi:
concorre todas as QUARTAS e SABADOS, pela Loteria Federal a ii ',\;"

,PREMIOS MULTI-MILlONARIOS!

constitucional realizada'

por um congresso com ple
na autonomia, o que sígni
fica dizer que os parlamen
tares deverão realizar tra

balho de tamanha impor
tância e profundidade com

o Ato Institucional no. 5
totahnente revogado, sem

restrições", declarou on

tem o novo líder da Oposi
ção, Deputado lido Fa

gundes, .no Oube dos re

pórteres políticos do Rio.

"Urge a restauração do

primado da lei através de
uina ordem política está:
vel., Não há mais sentido

para o AI-5 até quando o

.Governo proclama a exce

lência da ordem interna. A

Oposição não aceita que
desenvolvimento econô
mico se relacione com go
verno forte".

DECISÃO LIVRE

Eagundes esclareceu

que o MDB exige a instítu

cionalização legitimada
por um congresso com ple
na liberdade para decidir

porque transportar dísposí-
'

,tivos de força para a Cons

,tituição "será, quando
muito, a legalização do ar

bítrio, mas não uma solu
ção legítima que consulte

a�s interesses do país", O
caminho ideal para a insti

tucionalização, segundo
ele, seria a convocação de
uma constituinte através

de eleições diretas, 'mas re
conheceu que o possível, o
realizável, será uma refor
ma constitucional. Se as

sim é, que pelo menos "o

congresso' possa deliberar
com ampla liberdade. e au-

__�dW�@' ,!:;j::Jj\;iC;?<� ÁPoIO
��������� ,,';�::+:>' , '.'" '&0\11 ,,-,0", '

':��:�:�@�r;2:.��inatura anua ..

em .pagamentesmensais de Cr$' 10,00
sua assina'tura vale milhões'
por ISSO, não �erca nenhum '

minuto mais, Faça a sua assinatura
,e partici,pe diretamente da
sene

IILIOIIARIO

II AUTOMÓVEIS ZERO-QUILOMETRO '

TELEVISORES A CÔRES -,REFRIGERADORES
MÁQUINAS DE LAVAR - RADIOS ETC.,

.

NA MAIOR SE'QUENCIA DE PRÊMIOS JÁ
DISTRIBUIDOS NO BRASIL.

-

AO
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Para o Prefeito de Tubarao, � Sucursal de O ESTADO projetará o

município.

O ESTADO instalou, ontem
sua Sucursal de Tubarão
Tubarão (Sucursal) - Em ato que con

tau com a presença do Deputado Zany
Gonzaga, presidente da Assembléia Legis
lativa, Prefeito Irmoto Feuerschette, de

putados Francisco Grillo, Milton Campos
de Oliveira e Aderbal Rosa, O ESTADO

instalou oficialmente na noite de' ontem
sua Sucursal de Tubarão, cumprindo mais

uma etapa da empresa no sentido de ex

pansão e ínteriorização do mais antigo
diário de Santa Catarina no território ca

tarinense. O encontro informal entre a di

reção do jornal e as autoridades e convi

dados, realizado ontem à noite no Salão

Nobre do Restaurante La Capana, o Pre

feito Irmoto Feuerschuette saudou os

presentes, afirmando que a empreitada de

O ESTADO representa muito para Tuba

rão e manifestando sua certeza de que o

trabalho informativo que o jornal impri
mirá no Sul do Estado será em função
não só de projeção ao município, mas ser
virá também para elevar a região e o pró
prio Estado no cenãrio nacional.

Agradecendo as palavras do Chefe do

Executivo, o jornalista José Matusalém

Comelli, diretor de O ESTADO, disse da

sua satisfação em reencontrar amigos de

infância e adolescência que ainda perma
necem em Tubarão, afirmando que "hoje
enfrentamos a .dífrcil missão de bem in

formar e encaramos a Imprensa como um

órgão do serviço público". Ao declarar

que O ESTADO sobe mais um degrau na

escalada da integração catarinense, o Sr.
José Matusalém Comelli reafirmou sua

confiança no desenvolvirhento de Tuba

rão como um dosmunicípios propulsores
do progresso da Região Sul catarinense.

A solenidade contou com a presença
do Ex-Prefeito Dilney Chaves Cabral; Ca
pitão Wilson Emerim, Comandante da 5a.

Companhia da Polícia Militar; Adernar

Longo, presidente da Associação Comer

cial de Tubarão; Prefeito Enio Bez, de'

Gravatal; Renato Ribas Pereira, Delegado
da Comarca, vereadores industriais e con

vidados especiais. Ao final, O ESTADO

ofereceu um coquetel aos presentes opor
tunidade em que foram apreserltados os

Srs. Norton da Silva e Cesar Machado Fi

lho, Chefe da Sucursal e responsável pelo
setor de Imprensa da Sucursal de Tuba

rão.

FURa�ivulga a relação
dos novos classificados

Blumenau(Sucursal) - A Furb divulgou ontem a relação
dos candidatos classificados nos exames vestibulares,
realizados no último Tmal de semana. Ontem mesmo foi

realizado o "trote dos .calouros", que não pôde seguir �
programa elaborado pelos alunos veteranos, em virtude de

não terem sido elaboradas todas as tarefas com

antecedência. Mesmo assim houve muita animação durante

mais de três horas nas dependências da Iurb, onde' os

aprovados, a proporção que iam sendo chamados eram

submetidos ao trote cujo destaque foi a doação de camisas

pelos calouros masculinos e sapatos pelas classificadas ao

Departamento de Assistência Social. Além do costumeiro

corte de cabelos dos calouros, tintas não faltaram para
colorir o bloco dos calouros que saiu pelas principais ruas a

cantarolar músicas carnavalescas. Un das tarefas que não

foram cumpridas estava relacionada com a construção do

Campus. Os calouros teriam que desamassar 300 quilos de

pregos, mas faltaram martelos.

A 'Furb programou para o período de 8 a 16 deste mês a

matrícula dos novos alunos e para os dias 14 e 15 a

realização de exames de suficiência. No dia 14 os exames de

suficiência serão de Português às 8 horas e de

Complementos de Matemática às 14 horas. No dia seguinte,
de Complementos de Química às 8 horas e de

Complementos de Física às 14 horas

ENGENHARIA CIVIL

Jaime Flóriani, Uwe Hardt, José Emídio Trilha Ribeiro, Maria Salete

Gomes de Borba, Vera Regina Rodacki GomesJosé Antonio Vieira,
Mauro Tafner, Wilson Larrg, Arlon Tonolli, Osny de Noronha,
Benedito J. de Carvalho, Leone José Marcon, Edison Barbosa Lima

Ribos, Oscar Alberto da Silva Gager, Elmo Meírelles Pahl, José

Carlos Caminha, Carlos Roberto Machado, Sueli Lorcnzetti, Renato
Rubens Sasse, Ronaldo dos Santos, João Rogério Schre ider,
Armando Schneider Filho, Hamilton Budal Arins, Luis Carlos

Cardoso, Aristeu Wilson Castelo, Pereira, Arlene Dellatorre, Ângelo
Augusto Alves, Clóvis Dobner, Alberto José Heusc Rassele, Anildo

Cunha, Inácio Bamechio, Basílio Mazepa Júnior, Celito Luis Cizeski,
Paulo Alberto Pamplona JI., Murilo Olinger ,

Airton Diegoli,
Oloemar Ol sen Júnior, Sandra Maria de Andrade, Marlene

Bueckmann, Carlos Alberto Bley , Rubens Anibal Cascaes, Paulo

.Rogério dos Santos, Valdir Rubens Walendowsky, Paulo Fernando

de Azambuja Boamar.t Carlos Humberto Búrigo, Ivan Sratti Bartas,

Sérgio André Zanin, Kuri Igor Kleine, Júlio César Thibes, Carlos
Enrico Fontes, José Maximiliano Müller Netto, Laêlio Cordova

Filho, Lucy Maria de Miranda, Júlio César Vercesi Russi, Gerson

Luís Reddin, Maurício Voss, Werner Bruno Hochhein, Pedro Paulo

C. dos Santos, Edésio Berger, CarlosAlberto Ramos Schmidt, Jaime

Monney Kernpinski, David Lemos Ben Hur Santos Filho, José

Roberto .Fernandcs, Milton Carlos Scheidemanttel Márcio Luiz

Stofella, Fred Duerk Wachholz, Marcos Cherern Buendgens, Dag
Hauer Bergan, Carmine A.D. Olivo Júnior, Luiz Carlos Klitzke,
Ricardo Luiz Gevacrd, Carlos Carvalho Seara, Neusa Maria de Mello,
Sólon Giovanni Coelho de Souza Rigon, Rosangela Werner, Adelcio
de Oliveira, Arlindo A. de Franceschi, Rosalva Michel Neves, Milton
Hofrnann dós Santos

'
'

ENGE;JHARIA QUíMICA
Renato Kobasc Müller Mauricio Laerte Silva, Sérgio Fistorol, Jorge

Siqueira de Mcllo Fill�o, Marion Willrich, Ademir Simão da Silva,

Fred Rictcr, Wladernir E. Walendowsky , Sandra Mariza de Brida,

Margure th Lafin ,
Edson João Pcruqui, Ademir Raquel, Cesar

Rogério Rebelo, Márcio Kirsten, Carlos Alberto Moritz, Enio Ribas,

Rogério Benvenutti, Fred Haertel, Flávio Henrique Tomazi, Walter

Maass Filho, l!uiz Carlos Boos, Valter Conrado de Araujo, Elda

Maria Pittol Valtrudes Esio Pozzer, Vera Lúcia Pontoldi, Roberto

Bucrger , Wilson Alberto Junkes, Wania Moura Bridon, .Iolanda
Fistarol, Danilo Marchi, Sidnei Roque Pcr ico, Emilse Walderis

Kusskowsky , Jaime Edson Pereira, Paulo Roberto Soppa, Romeu

Volles, Adelo José Woestcmeier, Cláudio Cidade Teixeira, Aldir

Degenhard t, Rubens Tadeu Varela-Romeu Pereira Filho.

CIÊNCIAS BIOLOGICAS

Heros Henrique Garcia, Emir Luciano Taffencr, Bettina Celeste'

Lucas, Iara Reitor, Rossiana Souza, Ines Borba, Raul Antonil

Cristelli, Márcia Sardinha Schrieider, Maria Clara Neves Du Pasquicr,
Max Eloi da Silva, Pedro Valmir de Borba, Tania Wendhaesen

Ramos, Lia Isabel Centenaro, José Meis, Juvenal Correa, Sonia Maria

Pereira, José Carlosda Silva, Rosalva Rousseng.
LETRAS NOTURNO

Angelo Antonio Lanser, Suely Margaret Bauge, João Bosco Martins,
Arrildes Maria Prade Fronza, Arlete Prade, Maikc Knaescl, Nelson

Beyer, Ana Maria O. The iss, Luiz Rubens Karasinski, Silvia Cordeiro

de Oliveira, Rute Telles, Enedina Stolf, Maria Tcrczinha da

Conceição, Anna Luiza Haufe, Marilia Medeiros de, Mesquita,
Lourdes Vicente, Cordula Maria Boweus, Vilma Abraham da Silva,
Valmor do Nascimento, Sonia Maria Barbieri, Celso Carlos Schmitt,

Silvio Borges de Jesus, Cornelío Sieves, Lcila Maria Degenhardt,
Eulalia Mello Ribeiro, Selma Cecilia Cristofolini, Neide Gemes

Capello Brasil, Sonia Salete Sarri, Orivaldo Marçal Correa, Ivone

Terezmha Silva, Odilon José de Souza, Maria Letícia Poli, Samir

Bona, Roseli de Souza Oliveira, Izabel Christina Telles, Mário

Minore Kyama, Manoel Joaquim de Oliveira Filho, Lúcia Odeli,

Dirce Terezinha Mafra, Mauren Dorit Gemer, Harro Kuhlmann,

Celia Maria Furlani, Viliberto Carlos Orsi, Horácio Pavanello, Ignez

Bertoldi, Valter Luíz Martibeles, Santo Silveira, Otília Kruzkowski,
Lio Cesar Schmitt, Josefina 'Maria Benvenutti,

LETRAS DIURNO

Lilian Terezinha Ferreira de Castro, Regina' Aparecida Sarraff

Berger, Rosangela Tank, Vania Maria Jachowicz,' Beatriz Maria

Fiedlei:, Leda Regina Schmitz, Maria Janete Censi Pimentel, Maria

Correa.
PEDAGOGIA DIURNO

Therezínha Stussi de Mello, Luci Helena C. Moraes, Rosalino Mohr,
Edimar Baretta, Claudete de Amorim, Nei Fabiano Vieira de

Andrade; Maria Heidemann, Edriéia Henrique Heidernann, Marlene

Vanda Menegagz de Andrade, Hilde Valentini, Maria Izabel Archer,

QUíMICA
Irene Henriette Rulf, Eunice Ramos da Silva, Luiz Fernando Nunes

Canian, Aliatar da Silva, Angelo Gilberto Silva, Joseph Sabragh,

Roseli Schlup, Altevir Schmidt, Elisa Manzke, Cláudio José Zucco,
Jaci Jaerrig, Eli Andrade, Marco Aurélio Sedrez, Vera Bendheim,
Hamilton Debuschi, Euflorzina Iracema Ferreira, Valdir Rosa

Correia, Maria Eunice Henning Wust, Sinézio Steil, Dejair Machado,
Wilson Pereira, Margaret Goedert, Tarcisio Marchi, José Osnildo

Giraldi, Decio Bez Batti Lopes, Geraldo Cesar Carrano de Almeida,
José Roberto Krepsky, Ruth Meri Schramrn, Ivani de Souza

Miranda, Ivone Meiniche, Ivone Olbrisch, Maria Isabel Cesario

Pereira, estevão Valdomiro Kobylausky Neto.
'

.Joinville comemora hoje 122 anos

Príncipe de Joinville nunca este aquI
JoinvilIe (Sucursal) - Os 122 anos de Joinville começaram a ser

comemorados ontem com a abertura da exposição de obras de

artistas joinvilenses na Casa da Cultura. Hoje - a data oficial - o

programa começa a ser desenvolvido às 8 horas com o hasteamento

da Bandeira Nacional, seguindo a solenidade de colocação de flores

no Monumento ao Imigrante, localizado na praça da, Bandeira. Para

às 8h30min está programada a inauguração da Exposição de

Orquídeas da AJAO, no prédio do Departamento de Turismo, e às 9

horas outra solenidade marcará a abertura da la. Exposição
Municipal de Coleções, organizada pela Associação Filatélica de

Joinville. Durante toda a tarde de hoje serão desenvolvidas

atividades esportivas, com exceção da cerimônia de instalação de

uma E�tação Ambulante de Rád'io-Amador, programada para às 16

horas. A noite, com início às 22 horas, será realizada na Sociedade

Ginástica de, Joinville uma festa popular, em que deverão estar em

e.. idência músicas germânicas.
,Amanhã as comemorações reiniciam com a realização de partidas

de futebol e à poite a Orquestra Sinfônica de Joinville dará concerto

na Sociedade Harmonia-Lyra, às 20h30min. Na Bavária da

Sociedade Ginástica de Joinville, outro baile será reali�ado amanhã

com início marcado para às 22 horas..
OS 122 ANOS

Há 122 anos atrás as 25 léguas quadradas que o Imperador
Pedro II havia doado à sua irmã Dona Francisca, por ocasião do

casamento com o filho (lo'Rei da França, titulado Príncipe Joinville,

cidade francesa,' começaram a receber os primeiros imigrantes
alemães, mandados por uma companhia colonizadora, com a qual o

Príncipe Joinville negociara parte de -seu .lote. Em poucos anos este

pedaço de terra transformou-se numa "ville" e hoje constitui um dos

maiores potenciais econômicos de Santa Catarina.

O Príncipe de Joinville, François d,Orleans, fllho do Rei Louis

Philipe da França, casara-se com a Princesa DOna Francisca, irmã de

D. Pedro II, Imperador do Brasil, a 1 de maio de 1843, no Palácio de

São Christ6vão, no Rio de Janeiro. Catorze dias após o casamento,

as belonaves francesas partiam da Guanabara, levando o Príncipe e a

Princesa, que nunca mais voltaram ao Brasil, embora sempre

sonharam em conhecer as 25 léguas quadradas demarcadas por

Jerônimo Coêlho, engenheiro militar e' fundador da imprensa
catarinense. Por isso, a Casa dos Príncipes (hoje Museu) é mais um

sonho de fadas e um símbolo de eterna esperança que uma relíquia
sobrante de uma presença real. Joinville mantém o símbolo e nele se

inspira, como futuro de grandezas.
Em 1848, o Rei Louis Philipe perde o trono da França em

co�sequência da revolução que eclodira no país e o Príncipe de
'

Joinville refugia-se com sua família na Inglaterra. Exilado e com

problemas financeiros, o Príncipe oferece parte de suas terras no

Brasil ao Senador Christian Matthias Schoroeder, destacado,

comerciante e armador de H�mburgo. Foi firmado um contrato em

1849, através do qual 8 das 25 léguas foram cedidas ao Senador

Christian que, no mesmo ano, fundou uma empresa' por ações,
denominada "CoJ(�nisations-Vereinvon 1849 in Hamburgo." No ano

seguinte: o Decreto Imperial de 15 de maio isentou a empresa de

taxas aduaneiras, impostos e proibiu negociatas com escravos.

O engenheiro Hemnflnn Guenther e o Procurador do Prínc,ipe de

Joinvi1le, Sr. Leonce AUbé, acompanhados de duas famílias de

colonos e um cozinheiro, chegaram ao porto de São Francisco no

início da primeira quinzena de maio 'do mesmo ano e no dia 22 do

mesmo mês alcançaram II região destinada à futura colônia, onde
construiram junto ao ribeirão, denominado por eles de

"Matthias-Bach" ou "Ribeirão Matias", dois amplos ranchos,
derrubando floresta e preparando terreno para as primeiras

plan tações.
'

No dia 9 c&- março de 1851 chegaram à região os primeiros 118

imigrantes e, ao mesmo tempo, desembarcaram no local trazidos por

embarcaçÕes costeiras 74 noruegueses do Rio de Janeiro. Destes, 61

se adaptaram aG local, t) restante regressou logo em seguida. No final

PARABÉNS· JOINVILLE
PELA PASSAGEM ,DO

122º ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO

HOMENAGEM DA
COMPANHIA ANTARTICA PAULISTA

Ind.Bras.de 'Beb. e Conexos

FILIAL CATARINENSE- -

desse ano, chegaram as últimas embarcações, trazendo mantimentos

e mais 389 pessoas. No mesmo ano, houve 7 casamentos e um

nascimento, Durante vinte meses a colônia era conhecida por "Dona

Francisca". Mas com a retirada de Eduard Schoroeder, Benno Von,
Frankenber-Ludwigsdorf, que passou a dar ordens, trocou o nome

do núcleo colonial para "Joinville", em reconhecimento ao esforço
do Príncipe. A primeira estrada foi aberta em direção ao planalto de

Curitiba, conhecida por "Estrada de Três Barras". Nas terras que'
'ainda lhe pertenciam, o Príncipe de Joinville mandou criar um

empreendimento pr6prio, sendo construído então a casa que hoje é

o Museu, cuja obra foi terminada em 1870.
Em julho de 1858, foi fundado o primeiro hospital sob a direção

do médico Wiegand Engelke, com 6 camas paradoentes e morada

para o enfermeiro. Esta unidade veio resolver o grande problema que

enfrentava, a colônia com relação' as doenças 'que roubaram muitas

vidas. Por esta data, foi 'fundada uma Sociedade de Cantores, entre

elementos suíços da colônia, chamada "Gesang-Verein Helvetia",

que mais tarde fundiu-se com a Associação de Cantores.

O desenvolvimento social tomou impulso com a fundação em

1858 da Sociedade Ginástica de Joinville, Em fins de 1861 a Colônia

já contava com uma população de 3050 pessoas, com 689 casas

habitadas, das quais 134 no perímetro urbano. A importação de

alimentos foi diminuída, limitan,do-se a carne seca e farinha. A

exportação -de madeira de lei proporcionou um IUCfQ de 20 contos

de réis. Assim o núcleo colonial 10 anos após a sua fundação"
apresentava um aspecto promissor e, desde a chegada do Colon, em

1851, já haviam entrado 42 navios com mais de 4.460 passageiros.
Em 3 de janeiro de 1863 entrou em circulação definitiva o Colorue

Zeitung, o primeiro órgão de imprensa de Joinville. A Guerra do

·Paraguai que paralisou c processo de desenvolvimento da

Colônia. 23 colonos alistaram-se e em setembro de 1865 partiram
para o Desterro, de onde seguiriam para o campo de batalha.Apenas
9 morreram na guerra e o restante retornou em 1870.

A 15 de março de 1866, pela Lei Provincial no. 566, foi a

freguesia de São Francisco Xavier de Joinville elevada à categoria de

vila, desmembrando-se do município de São Francisco. No artigo 3

da lei que criava o municípiO de Joinvi1le constava um item que'

obrigava a população da vila a mandar construir, por sua conta, um

prédio de material para sediar a Câmara Municipal, cujos primeiros
membros foram empossados em 13 de janeiro de 1869, cabendo à

presidência da Casa ao Sr. Adolph Haltenhoff.
,

Inicialmente um empreendimento I agrícola, passou logo a

desenvolver a indústria do mate. Foi uma decorrênçia da aberturà da

estrada Dona Francisca, para o planalto. Mas o primeiro passo para o

processo de i�dustrialização do municípiO foi dado em janeiro de

1872, quando entrou no porto de São Francisco um navio trazendo

máquinas, caldeiras, tubos de cobre e outros aparelhos ,para instalar

uma usina de açúcar no Domaine Pirabeiraba do Duque d'Aumale,

Dos rendimentos dessas' indústrias, tanto do mate como do açucar,

surgiram novos melhoramentos, com as primeiras instalações,

elétricas e ou tras indústrias. A tradição alemã e a presença de artesãos �
entre os imigrantes foi oportunidade fácil para o desenvolvimento

industrial- de Joinville, Em dezembro de 1881, maugurou-se a

primeira indústria têxtil em Joinville . .o imigrante Carl Gottlieb

Doehler estabeleceu-se com um pequeno tear, feito à mão.. Nesse

ano, a população do município já era de 19.445 habitantes. Dois

anos depois, em 18 de abril, a Câmara Municipal foi informada da

elevação do termo de Joinville à Comarca, ao mesmo tempo em que

eram anexadas ao município as terras dotais do Conde d'Eu no

Itapocu. A primeira rede de água foi inaugurada em 1885, cuja obra

custou aos cofres da Câmara Municipal 6.970$051. Em 2 de
outubro do mesmo ano, o Sr. Hermann Lepper foi eleito com 186

votos a deputado à Assembléia Provincial. Com a proclamação da

República no Brasil, a Câmara Municipal foi dissolvida. Em

setembro de 1890 ocorreram as primeiras eleições, vencendo os

candidatos do Partido Republicano. Para deputados foram eleitos

Lauro Müller, Felipe Schmidt e Coutinho Campos. Nestes primeiros
anos de República, muitas coisas novas surgiram em Joinville:

Sociedade Industrial Catarinense e a primeira agência bancária, sob a
,

direção do Sr. Cwac - o Banco Industrül1 e Construtor do Paraná.

Os três incêndios que destruíram a fuma Trinks, a residência ,

comercial do Sr. Henrique Walther e o vapor Babitonga, levaram as

autoridades a adquirirem bombas e demais apetrechos para o

combate a incêndios. Em 19 de janeiro de 1892 Abdon Batista foi

nomeado pelO ,Governo Federal para presidir a nova Intendência

Municipal. Quatro anos depois era instalada a ligação telegráfica
entre Joinville e São Bento.

Hoje, Joinville caracteriza-se mais como potência industrial.

embora a tradição germânica ainda seja preservada, principalmente
na zona rural, onde os produtos hortigranjeiros ainda são

transportados a base de carroças e as construções de "enxaimel"

identificam a origem do povo. A bicicleta, que antes existia uma

para cada dois, habitantes, começou a desaparecer nos últimos cinco

anos, quando o número de carros motorizados aumentou

consideravelmente. No campo social, as polkas e ,as bavárias não

constituem mais atração em meio jovem, que hoje estão adaptados
,

I

aos costumes trazidos pelos meios de com unicação. O ,"frühstück"

passou a ser chamado de lanche e nele o pão caseiro ,com lcado,

linguiça ou "muss" deu lugar ,ao cachorro quente ou ao sanduiche.

Na educação, as faculdades que surgiram em menos de 7 anos

c o n s t i t'uem hoje o susten táculo do des�nvolvimento
econômico-social de Joinville.

ACIJ - JOINVILLE

A Associação Comercial e Industrial de .binville, reverencia neste 9 de
, ,

Março de 1973, os bravos pioneiros que há 122 anos, implantaram aqui
o l'!1arco do progresso, propiciando o ��rgir de uma comunidade ordeira,
amante do trabalho e do bem estar social. -Passados 122 anos desde o

9 de março de 1851, quando os colonizadores des"ravar,am as terras

insólitas de então, o progresso tornou-se uma certeza, e, o crescimento

vertiginoso das indústrias, o destaque de .binville no concerto estadual,

demonstram a consecução dos objetivos propugnados pelos pioneiros da

cidade. O joinvilense de hoje, cônscio de sua responsabilidade para com

o, futuro do Brasil, continua mantendo a tradição do passado:
"'trabalho, sinônimo de desenvolvimento."

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E IND4�nRIAL DE JOINVILLE

ETIENNE ARNALDO DOUAT

presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTRAIS ÉLÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A.
INSCRICAO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES DO MINISTrRIO DA FAZENDA N� 83 8is 892/1.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972.
Senhores Acionistas,

Atendendo disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à elevada apreciação e análise de V. Sas. o Balanço e a

demonstração da Conta de Lucros e Perdas da CELESC atinentes ao exercicio social encerrado em 31/12/1972.'

Florianópolis; 7 de março de 1973

A DIRETORIA:
.

Osvaldo Moreira Douat
PRESIDENTE

Carlos Alberto Reis Seára

DIRETOR DC OPERAÇÕES
Çarlos Góes Bessa
DIRETOR FINANCEIRO

José Corrêa Hülse
DIRETOR TECNICOLuiz Gomes

DIRETOR EXECUTIVO
, ... IS !'I I T O

A T I V o
I •• XIOtT5L

Capit.al,

.l9Õeu Ol'l11.r1Úl•••••

Ações p,...r.r."oltJ.. •

196.687.351,00
116.(>18.249.00
20.669·102,00rXOBILIZADO

a.na • IniltQl!,,9ões
Correção �:onet.iri�.

Outrae Propriodade!;

COI"nl9ão Monetária.

Serviço. 190.2;4.}81,ll

::.80.65C·9Q3,91

).26).527,82

4.1A3.�

.l41l1.1ltamw\o para Put.uro �h 41; Capi!all

&.1&40 d. s.a".. Cat.a.r1D•••••••••••••••

Prott.lt1lrae Ih�zlialpa1•.• o' ••.••••••••••

Cen1õrai. El.t.rto.. �ihl� si•. -ELrn'ROBRis- •••

1l ....n.641.:w

1�1".962,07
55·606.n

�
37e.352.1l0.:n

P.r1io1.ll ..TIt. .. Ou.t.roe ••••••••••••••••

R... rn par;l llepreoi�io das lIut ..l�ÕM - !hto"iaa -.

R".� para D.pr.o1-.yÃo doa_ In.tal_çô.. - Co'lT4:1d.a •

aa.. rva p ...ra J!'u'tu:ro AwII_n'to � Capital ••••

COT,..çâo v.on.'tárt_ a C.pJtalisaT •••••••••••

Ra __� L.Sal •.••••••••••••••

12.010·143,51

�
6.651.Bn,2'O

1..262.294,29
2.615.)50,01
661.))9,'9

7.500.000,00 18.110.806,15

';.994.601!0�

DISPOJf!VEL 500'825·160,41

Ca1%a •••••••

Banoos Conta Mov1.l118o'\o·

Banooo Conta Vinoulada..

16·209,55

5.5OB.695,28
4.630.077,15 10.154·981,98

4�994.601,05
I'rnlÇal:lUe de �t.naõeu Ru.ra1E1 • • • • • • • • • • • • •

P'undo de Oõlorantia por r.ço d. s.TT1ço-!io optant•• -
••

Bancos Ccata Vinoulada - :' 'j '} 15.149.583,03

REALIZ.(VEL
E � I O 1 V E L

Curto Prn�o.

!.2....Eili.CUrlo Pr&�1

Con'tu a H.o.ber ConaWlido%"8s I

Ex.:roioiDS Ant.rion.

Exel"Oioio Corrent·••

2.89�.460,55

16.016.600,656.855·069,66
25·018.4}9,25

18·916.061,20
.

'. "(
.

31.933·5<'1,91

3.623.450,17
ObrigaçÕ8e a Png.. r.

CentroJ._ El.tr1cQs Bno.eU_il'o.s S/A. -ELSI'JIOBRl,.. 16.624.969,63

'·529·131,18

63,067,12

41.167,38

1.660.510, )4
10·641·615,31

2.105.728,!2.

Devedores Di .... reoa •

Ilf.zloo lIa010na.l�o Dee.nvolrli:>8nto r..oonõ�oo -lIrD!i

Banoo Hsatona1 de DesenvolviCJllnto EooDÔmJ,OO -BRll&o

"«en'ks do Fina_. •

Out:ro.a Obrlgaçõllo
!>1vidend."o DoollU"a40o

Lo� Pra.zol

.

Almoxarifado
29.635.432,62

438·913,15
1.422.681,84

209·098,49

1.907.198,84

12.147,31

l(aterial em Dop6si to

Ja.1erial elll TrÍino i to

OUtnlll )lateriaiB 31.497_.021,61
JUl'OS em CUra0 • •

�pÓlJltoB Eepeol ..re ou Caução.

Ti tul 08 de Renda· • • • • •

Obrisa9õee e Empréstimos a Reoeber.

Outrou cl'êdit". Conoent.eol

Ob:'lgo.çÕ8B 50011L18 o Ilecolh.r •

Saliiriou li ()rdenadoae PlI68r .

I"'P".to On.ioo eobre Energia Elétr1011.

1.17).668,68

1.556,85
).655·631,00

5Bl.2�2, 15

J.6i9.659,65
26�h146;)2
440.651,65

Quota de PreTidênoia ••

PERDEliTE

Obngaçi3eu para 000 a ::LE'l'R0BR.'.S ••

Tributos it pagar •

Outros C:"éditoe .'.

Dábi10. em SWJP61lS0.

Pagamen106 Antecipados,.

CaUÇ'ão d. CODl!waidol'eD

:Débitos a Regular!� •

3.573·904,62

638.869,54

38·548,01
1.139·403,60

13.196.899,46

2.262.810,61 Centra1e Slétrioaa Brasile1rall S/A. -�m'ROBRAs-

V_cin10 elll 1914 . • .• . •.• Clt 9.216.281,16

Iio Sxterlor

IllLnoo Inten.lIIer1oano de Deoonvolrimen'to - BID - (ust

163.148,16, aXpl'8l18lL®1I a CrI 6,215 por ust)
66.494.162,64

Long<:l Prazo.

Obra.o eÍII AndameD1c • •

Serri90s em Andamento. 15.459·110,01 20.850·435,84

Venoin1a em 1975·

VenoiV'llie e>;l 1976 e 1980

V"noí·.,..io �m 1981 a 1990

V1!IZ101v.ia 81D 1991 a 20:10

êOMPEII'SAÇXO

.M 9.JJ).611.45
· ')t l5.061.625,99
• Ctt 24.1\46.9):),21

,rrt�
Reoul tadOll a COlIIPenaar

compenaQ.ÇIões AUvas Dtnrea.o

35·275·000,00

181.]39·203.1�

Vanol-v.1881111974.

V"no.l ....1a .m 1915 .

...• r.t 1.160.100,00
· r<t 1. )85.000,00

Venc.l.vei.o em 1976 _ 1979 •••. rrt ��
lnllti1:UtO IIa010nal de Da""l"IVolrlCJllnto A�rio -IJIlA.-

vonoiTllie em 1914 II. 1975 .. clf 48.965,10

a"noo Rea10ll1l1 de Deaenvolvi!l\t'nto F..ct'nômioo -i!!ll!

VenorTeia em 1974 .

lIo E:l:t8rior

BQZlcO Int8r�rioano cfs Deeel"lVolvimanto - BIll - (tiS'
2.411.949,92, U"J;Inaoad.oe a Clt 6,215 por US' ) _I •.•

venc Lveã e- elll 1914 . . . . . . Cri 1.211.546,26

Venolveie em 1915. . , . Cri 1.285.329,)1,
Vonolvo1e "Cl1916 .1980 .. CrI 1_100.598,04

\'ono!V9hoc1981 198) .. Oi �

1.012.690,18

4.199.285,1l9
44·€57.62
22·192,52 5·979·626,81

Atu:illO:; p:ua COD8�nlÇõaB o !loaçõea •.••••.•.

De,,"Sltoa de Conllumidores • •• • •.•••• ,

Deilôoitoo de E:oprlliteiros

"ia da Aoo do prÔ1illlo ano.

6.215·694,)2

�D�vic!8ndoa do 20 oec.lltre desto e;r;srcício •••••••

Par11cipação E:atatutária e Grat1t'10ação pllra �r.gadoa.

Soldo do Luol'\)1I o Perdo.s para" PJ"Ôn= U.rci�10 \ •••

,;

\
.

7.364.6�4,32

!.!..31_4.749,)G 25·559·010,49 ._

c o'. P E 11 S A ç X O

Compensaçi.o de Reaul1.a.doo ••

cot:lp�naaçi., Pa80ivae DiveraQ8

-

)5·n')·flOC,'OO

161,339·20),75 216.614.203,75

100.149 -.)63,26
DO P A S 5 I V O ••

T '0 T A L
100.149.363,26

D O A T I V O • • • • .'. . • • • • • •

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE RESULTADO A 31 DE DEZEMBRO DE 1912
CONTA DE RENDA.

COI'I'i.· DE LUCROS E PER]I,lS

SXERclClOB AI'l'ElUODS

90.0 - RENlJ,\ .BROTA DE EXPLORAÇ;{0

90.00 - Hao6ita de Ezploraçãor
Forn.oilD8nto de �ergia Elé'trioal

Reoeih Tarifária ••.•.• 147.411.963,87
Reoei til de Adiciona.is Tarifários 10.9<X". 306, 20

Outras Receitas ••

)0.02 - Deduçoso à Rece I Ui. de �p1oraçãol
Quota de Rove raio . • • • • • •

8.201.CI5,86
Saldo d. LVoCIroa II p.rdae à 41apoalçii:o lia .AOO

AproprlaQõe. et.U_daa pela 1.00 dest. UlO'

Dirl4endoa 40 Z. eelllM're 40 a.raiol0 .-aMlnor • \ "

,

Parl101piç,io Eetatu,ária do enro{olo aaterior ••••

. QI.lot. do U:.l'CI!Clo' an1.rior pare
·

..... I18"..ola Soo:!..l -

Gratifioação pa.ra EmpnrpdJll •.••••••••

Saldo d. Luoros e Perdoas de �erOfcl6s Ant.rioM. ;

4.1"9.592,80
16.51'1,25

158.312.270,01
941·510,25

5.626.100,05

2.514.915,81.,
.

EXmlCtCIO CORRillTE

Total de Lucros e Perdas do u.�{oio (Reb4a LiqU14a) ••

ApropriaçÕes Legaie e Ii1atatutárt ... do !:r.:roioiol

Qu.o'. paz. a.eem. Le,sal - sobre o 1 1rw .,'"

Qu,o'ta pa.ra R.som. �esa1
- eobre o 2. _ "r. • •••

Juros S.tatutárioa - Reo"rn, 4. Capital - 1. "re \

JUra0 &etI>1utál'ioe - neaerva d. Capital - 2 ......,1'8 .

�5·132.659.15

154.121,120,57Reoai ta de Er:ploração Liquida .•

90.01 - Despesa de Exploraçãol
Despesl1 Tar1tô.rj,a. • . . .. 101.130.856,91
118epeea da Adicionais Tarifários 10.900.306,20

548.341,16

�
)15.450,96

�.463,76
41.4f::l9·957,46112.631.163,11

2.098.559,67

Stlldo do Luol'Oe e 'Perdl1s do r.z"roiol0 , !UI"H do lQ�\o '- R_da. •

90.1 - :JElXJÇ�E5 À q� BRUT'A DF. 9:.PLO�AÇ.{O

90.10 - Imp.o�tOB e Taxf'.s '.'

90.11 - Quota de Depreoiação
90.16 - Diferenças d. Cú.mbio

Ieposto de R.n�a. blbre o.Luoro do E:z.ero!olo - 1 .....'N

T:>Ipoeto de Rendn sobre c. I,ucrô do E::Eercieio � 2' ••0011:re

66.000,00
87.50(1.0020.473,82

4·520.000,00

104.474,92

15)·500,00

4.644.948,74 Sal C!O de Lucros .. l'erd.a.& do Rt.ftrclc.le. • • • • • •
25.945.754,05

R.:�Do\ DE EXPLORAÇXO. 36.845.008,12 R Ifs 'O. �
, Saldo de Luoro[; e P.:t'daa de uerot01oe a.n'.:riO:N1I •

Saldo de Luot'oc o P�rd.a.a do ex.rateio Goma'•••

2.)7<\.915,81
25.945.754,06

28·520.é69,61

90.2 - RmDA ESTRA.imA À EXPLCIlAÇ'ÃO

90.20 - Recei ta �t ra.nha à El.ploraç�ol

Dividendos reoebidoa e Reoeita Patr1monia1 •

Jurou debita.dos à construções •

OUtras lUIosi t� • • • • • • • • •

90.21 - Despesa �':rõU1ha à F!rplomçãol
Juroo o O�)l'. divldf ii a Longo Prazo I

�6eid&ntee no mr:teTior ..•..

Reaidentee no Paie ..••••....•••

Juros sobre d!vidae • Ci ..o.A8s00iadas�RLEn'ROmús-
Outros JUl'08 •••••.•.•••

COminsê;.s e Ta.s.118 sobre empréstimoD
OUtra.a Deduçõeo à Renda •

/

Sa.ldo de Ll.LCro� ao PM-daa II d1et:ri'buir ••••

AproprllLl)ÕsS JIÍ. etotiva.d.ao pela AOE dll 14.11.19721

ReellrVa. par. futuro AUlIIIntc 4e Capi'al ••••••••

Divid"D40a do l' .'lIISetre dila'. a.rvlolo •••••••

rar1;1oip�.ii:o Estatutári. relÍ.t1T& ao le .IICI_'l"O 4.MM

8.%1I1'Q1010 ••.••••• • •••
••••••··•• •

0.841:'226,19

19.679.44),66

2.514.915,81
6.lfI6.060,J8

25.208,21
724.914,72

1.02).363,00 1.773.485,93
Saldo de LuorOll II Perdae à II1.poe19io 4a Aoo. •

Apropriaçõee propostas pala Pire'on., .,ujeU••••p�

çíio da A.OO do prÕ3;illlo 8.no (em pendente) I

Dividendo .. do 2- 5etJ8stt'l deste taeroioio.

�õ.. Ord.1Jroár1_

A9ões Pnt.�oJ.i. "i" •.

A9õee PNt.wlIOlals "II" ••

rani01paçio E.a�etutári. d.,.". u::.ro101o II CJHUtiOaqÕM
para liIIrprega.4011 .•.••••••••.•••.

' ••.•

945·214.59

'1.266.880,31
1.231·346,15

124.897,52

194.481,97
651. '(99, 72

5.3}4.4OO,16
625·58l,55

�

1.864.694,)2

8.647.194.4Q

2�oln.81}, nRENDA LlQUID ..o. DO EXERC(CIO • BALIO DB LUCIIl5 B PlBIllS PAU O �O DElClcm. • • • • • •

Florianópolis, 31 de dezembro de 1972.

Osvaldo Moreira Douat
Presidente

Carlos Alberto Reis Sear�
Diretor de Operações

José Correa Hülse
Diretor Técnico

Luiz Gomes
Diretor Execu tivo

Carlos Goes Bessa
Diretor Financeiro

Valmar Seoz
Conlador CRC/sç 3279

,

CPF No: 006 248379
PARECER DO CONSELHO FISCAL

...
..

Os abaixo assinados. membros do Conselho fiscal da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. - CELESC -, dando cum�rimento às Disposições Legais e Estatutárjas,
procederam ao. exame do Ba:anço Geral e derlonS'ração da conta "Lucros e Perdas" relativos ao exercrcio de 1 ,972, � tendo airda verificado os respectivos livros e documentos. acharam
tudo em perfeita ordem e sao de parecer que os atos da Diretoria durante o referido elSercfcio devam ser aprovados pela prÓxima Assembléia Geral Ordinária dos acionistas da.CELESC.

florian6polis� 09 de Março de 1973.

LUIZ BATISTOTTl ORLANDO LYRA SEA'RA GUSTAVO ZIMMER

PARECER DOS AUDITORES

limos. $rs, Diretores da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A, - CELESe
FLORIANOPOLlS - SC

Examinamos o balanço geral da een.trai.s Elétricas de Santa Catarina S/A...- C�LESC -, levantado em 31 de dezembro de 1972 e as respectivas demonstrações das contas dO!

renda e.de lucros e �rdas .referentes ao. exercícIO flnd? n�quela �ata. Nosso exame fOI eietllado de acordo com padrões de auditoria geralmente aceitos a, consequentemente, incluiu as provas
nos registros contábeis e outros procechm!!ntos de auditoria que Julgamos necessários nas circUnstâncias.

Em nossa oPin.ião. o balanço geral e as demonstraç(5es das contas de renda e de lucros e perdas, acima referidos, representam satisfatoriamente, a posição financeira da Centrais

EI�trica.s de Santa ��tarlna S/A,. - CEL�SC -, em 31 de dezembro .de 19:2 e o resultado de suas operações correspondentes ao exercfcio findo naquela data, de acordo com os

��i,;;���osd�e �����:!I����i�;�lt�:r;:,er:���s ::r:x:sr�r:::s:tSe�i��nergla elétnca. conforme normas de COntabilidade estabel�idas pelo Decreto no. 28.546, de 24 de agosto de 19 5O,a.

Curitiba. 08 de março de 1973.

BOUCINHAS, CAMPOS"COO,PERS & LYBRAND, LTDA.

José da Costa Boucinhas
Contador - eRe - SP 10 S,PR

Diretor

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA As DEMONSfRAçOES
FINANCEIRAS LEVANTADAS EM �I DE DEZEMBRO DE 1972

NOTA I - Imobilizado

q Tombamento frsico-Contábil, conclufdo em 1972 pela Empresa contratada para esse fim. encontra-se presentemente sujeito à aprovação do Ministério das Minas e Energias.

Por essa razão, parte dos custos incorridos, Cr$ 752.871,12, encontram-se ainda registrados no Ativo Pendente,

NOTA II - Adiantamento para 'Futuro Aumento 'de Capital

.

Estes adiantamentos esta'o representados por recursos provenientes de terceiros e. em sua maioria, do governo estadual, que através da.redistribuição das quotas do Imposto

Uoico sobre Energia Elétrica, objetiva acelerar a capacidade de produção, trânsmissão e distribu iç50 de energia elétrica, Estes adiantamentos têm sido capital izados na proporção das de·

liberações das Assembléias Gorais, consoant� o artigo no. 27 do Decréto 68.419'0 a Portaria no. 300 de 12 de abril rko 1972, ':lU e compreendêm o seguinte: .

Governo Estadual. \
........••.•...•.•.•• ,.

Prefeituras Municipais. , ..•.•••...

Eletrobrfls.
Particulares e Outros.

E.m milhares de cruzeiros

Saldoem31.12.71 ��
13.314 11.448

S3Idoem31.12.72

11.448
1.176

56

�
12.163

CapitalizéÇào
13.314
1.249
825
232

15.620

1,250
449
305

15.318

1.175
432
10

13.065

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A festa foi até altas horas da noite de ontem, no Morro da Caixa
d'Agua, com o Copa Lorde comemorando a conquista do seu' bi
campeonato.

.
.

'
.

Comissao votou com o povo dando t

título do carnaval à Copa Lorde

A maioria ficou aguardando o resultado na sede, mas muitos foram à Praça para festejar a vitória
I

Os resultados divul

gados ontem às 16 horas

pelo Departámento de Tu-:

rismo da Prefeitura, apon
tou os vencedores dos con
cursos de escolas de samba
e sociedades carnavalescas,
desse 'ano.

Corresponden
do às expectativas, o pri
meiro lugar de escolas de
samba ficou com a Embai
xada Copa Lord, que obte
ve '119 votos.

classificadas, por terem

chegado atrasadas ao local
do desfile,

A
.

d d TSOCle a e e-

nentes do Diabo conseguiu
um total de 225 votos, dos

quais perdeu 15 por ter

atrasado. O número oficial
de pontos conseguidos pe
la sociedade, para classifi

cação, foi de 210. Os Gra
nadeiros da llha ficaram
em segundo lugar com 186

pontos.
Asdemais socieda

des, Trevo de Ouro e Vai
ou Racha e Cravo Branco

(que se uniram antes do

carnaval) embora tenham
desfilado, não concor-

reram. I

Seguida' do
Império do Samba, com

um total de 90 votos que
ficou em segundo lugar. Os
Filhos elo Continente fica
ram em terceiro, com 88

votos e em quarto lugar fi
escola de, samba Lufa

-Lufa, que obteve 55 vo

tos.

VOTOS

As escolas de samba fo
ram julgadas pelas diversas

apresentações: Embaixada

Copa Lord: enredo - 10

voto�, letra - 10, melodia
- 10, porta bandeira - 10,
mestre sala .;: 9, evoluções
- 10, bateria - 10, comis
são de frente ...,. 10, figu-

Só duas -das grandes so

ciedades carnavalescas con
correram ao título esse

ano, em virtude das outras
duas (Trevo-de Ouro e Vai
ou Racha) terem sido des-

Ladrões roubaram
até uma coleção
de "Pato Donald"
No rol das vítimas de roubos de ontem estão os pro-

'

prietários de dois Volkswagen, roubados em Joaçaba, e

algumas residências desta Capital. Os não perdoaram in
clusive um distraído banhista da "praia do Aterro" e

levaram os documentos qué deixara à beirá mar.
Os dois v6lks roubados na cidade de Joaçaba estão

sendo procurados pela polícia, assim c.omo os larápios, e
até, às últimas horas de ontem a Delegacia .de Furtos
Roubos e Defraudações não havia chegado li uma pista.
Um dos carros pertence a Daniel Felau e foí furtado às
2h30min. O Volks, modelo Sedan, ano 1972, é de cor

azul, placas JC-17-1O, motor No. BH-445.l64. O .outro,
um Volkswagen modelo 1'500, ano 1973, cor amarelo
-texas, tem, placas JC-23-32, chassis BS-309.771 e motor,
N.o. BH-498·.135.

NESTA CAPITAL
Ladrões "visitaram" a residência de Elson Nas

chewene, à rua j\bel Capela, l42, em Coqueíros, de onde
levaram urna arma !NA, calibre 32, com cabo de madre
perola; um tesourão de podar grama e uma gaveta con

tendo uma coleção de revistas "Pato Donald".
Para entrarem na casa, os ladrões arrombaram uma jane

la.
RiXA E ATROPELAMENTO
Na noite de quarta-feira, nas imediações do Hotel

Brügmann, à rua Santos Saraiva, foi atropelado o eletri
cista Osvaldo Castro, residente à rua Eugênio Portela,
126, em Barreiros, qu� sofreu ferimentos leves.

'

O !Ü atropelante evadiu-se. dolocal, abandonando a

vítima, sendo, contudo, identificado por populares, que
anotaram seu carro, um Volkswagen .placas AB-12-12, de
propriedade de Luiz Augusto, residente à rua Araci Vaz
Callado, 125, que será intimado, pela Delegacia de Segu-
ranCfq Pessoal, a prestar,esclareciment.os.

'

Foram detidos pela RP-6 e recolhidos ao xadrez da

Delegacia de Plantão, o copeiro Maxwel da Silva, sol

teiro, 18 anos, residente à rua Raimundo Correa, 368, e
o garçon Osvaldo Soares, residente à rua Felipe Schrnídt,
42-A, que por volta da lh30min. de ontem, entraram em

luta corporal no interior do Bar Alvorada, onde traba-
lham.

'

Durante a luta, os contendores quebraram algumas
mesas é garrafas, uma delas atingindo e quebrando o

vidro de um balcão frigorffico e outra atíngíndo e ferín-.
do o copeiro Edson Quint, solteiro, .20 anos, residente à
rua Frederico Afons.o S/No. e que se enc.ontrava aten

dendo no balcão d.o referido bar. ,

ríno - 10, bandeira - 10,
cor padrão - 10, conjunto
- 10, nurn total de 119
votos, A segunda colocada

Império do Samba obteve
a' seguinte votação: enredo
- 9, letra - 8, melodia -

6, porta bandeíra - 9,
mestre sala - 7, evoluções
- 9, bateria - 6, comissão
de frente - 8, figurino -

5, bandeira - 9, cor pa
drão -;- 7, e conjunto - 7

votos, total 90.

frente - 3, figurino -c 3,
bandeira - 4, cor padrão
- 6 e conjunto - 5 votos,
nurn total d� 55 votos.

COMISSÕES

Os filhos do Continente
ficaram em terceiro com a

seguinte votação: enredo -

8, letra - 7, melodia - 5,
porta bandeira -8, mestre
sala - 6, evoluções - 9,
bateria' - 8, comissão de

frente - 8, figurino' -- 6,
bandeira - 7, cor padrão
- 8, e conjunto - 8, num
total de 88 votos. _O quar
to lugar ficou com a escola
de samba Lufa Lufa: enre
do - 7, letra - 7, melodia
- zero voto, porta bandei
ra - 6, mestre sala -- 2,
evoluções- 8, comissão de

A decisão do concurso

de escolas de samba esteve

\a cargo das seguintes pes

soas: Enredo - Odília Car

rerão Ortiga, bacharel em
Direito e História; Letra e

Samba - Professor Élcio
José Lemos, Secretário de

Educação e Assistência So

cial; Melodia � maestro

Hélio Teixeira da Rosa,
Regente da Orquestra de,
Câmara da UFSC; Porta
Bandeira - decorador Már
cio Pavan; Mestre Sala -

Airton de Oliveira; diretor
do BESC Turismo; Evolu
ção - jornalista Ariovaldo
Huascar Machad.o, Asses

sor de Divulgação e Comu

nicação do DEATUR; Ba
teria - Coronel Roberto

Kell, Supervisor do' con
junto musical da Polícia
Militar de Santa Catarina;
Comissão de Frente - Pu-

blicitário César Struve, Di
retor da VE Publicidade
Sucursal de São Paulo; Fi
gurino' - costureiro Mário

Henrique; Bandeira - ra

dialista Lauro Soncini, �e
presentante do Sindicato
dos Empregados em Em

presas de Rádiodifusão de

SC; Cor Padrão - decora
dor Mãrio Moritz e Con-'

junto - jornalista Moacir

Pereira, .representante do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de SC.

Julgaram as grandes so

ciedades: Arquiteto' Jaime
Pusch, representante da
Secretaria de, Obras da

PMF; Decorador Mário Pa

van; artista plástico Hiedy
Hassis Correa; decorador

Mário Moritz, artista plás
tico Sflvio Pléticos, arqui
teto Moisés Lys, represen
tante da Associação Catari
nense de Engenheiros; ar

quiteto Wilson Pereira, re
presentante da Associacao
Catar.inense de' Engenhei- '

ros, jornalista Gilberto Pe
ter Hoffmann, represen
tante do Sindicato dos Jor- '

nalistas Profissionais de

SC; .radialísta Héli.o Ker

sten Silva, representante
do Sindicato dos Emprega
dos em Empresas de Ra

diodifusão e TV de SC e o

publicitário César Struwe,
Diretor da VE Publicidade

Sucursal de 'São Paulo.

Para evitar reclamações
,

por parte de dirigentes das
escolas, foi realizada ainda
uma votação à parte, quan
do dez jornalistas que esta-

, vam trabalhando na cober
tura dos desfiles, opinaram
a respeito das escolas. No
resultado final, Embaixada
Copa' Lord foi apontada a

vencedora, por unanimi
dade de votos, sendo segui
da por Império do Samba,
Filhos do Continente e Lu
fa-Lufa.

Gente do samba chegou cedo
para'aguardar o,s resultados

No Morro da Caixa, onde se localiza a

sede do "Copa", a ,expectativa era a mes

ma. Em quase todas as casas os rádios es

tavam ligados.
Quando foi anunciado o resultado fi

nal, a grande explosão dos componentes
da ve,ncedora. Para o Império do Samba,
o segundo lugar f?i praticamente uma vi- Provavelmente na noite de amanhã, se

tória, apesar de D. Geni, sambista do'
'

não chover, Embaixada Copa Lord, a bi-'
"mpério", inconformada com o segundo -campeã,' voltará à avenida para mostrar

lugar, ter tentado agredir Rute Borges dos mais urna vez o seu ,samba, sua excelente

Santos, chefe da ala das baianas do Copa, bateria e suas belas cabrochas.

Desde as primeiras horas da tarde de

ontem, um grande nümero de sambistas e

dirigentes das quatro escolas de samba

que desfilaram na segunda-feira de cama
val já se encontravam nas imediações do
prédio da DIretoria de Turismo� Ansiosa-

.rnente aguardavam os resultados do con

curso, apesar da grande maioria já prever

quais seriam estes resultados.
Demonstrando uma certa tranquilida

de, apesar da expectativa, Armandíno

Gonzaga, presidente da Embaixada Copa
Lord, bi-campeã do carnaval florianopoli
tano, ouvia a contagem dos pontos' atra
vés de um rádio, sentado em uma das pol
tronas do Diretur.

dizendo que as roupas usadas pela vence

, dora eram velhas. D. Rute não se ressen

tiu, e acrescentava que "Geni está é com

ciúme, mágoa e despeito." Mesmo assim,
pouco tempo depois tudo era alegria e,

dez minutos após, urna parte da bateria e

urn grande número de passistas do Copa
já se encontravam nas ruas sambando,
apesar da forte chuva que caia:

Em toda a subida do Morro da Caixa,
nas janelas das casas e na porta dos bares
a alegria era geral, Uma vitória coletiva.

Na sede da: escola, já tinha sido impro- ,

visada uma verdadeira festa. Entre sorri

sos, todos sambavam contentes, sentindo
-se compensados pelos trabalhos de quase
um ano.

No meio de abraços e cumprimentos,
Adherbal Ferreira, urn dos componentes
da diretoría da escola, desabafava: "nós
tínhamos quase' que certeza da 'vitória.
Faltava apenas a confirmação."

Calouros cOnfusos no primeiro
dia de aulas na Universidade

Na manhã de ontem, primeiro dia das aulas na

Universidade Federal, não foi grande'
o número de universitários que compereceuao "campus"
da Trindade. No QRCA,'se concentrava o maior número,

principalmente calouros, que procuravam resolver problemas
relacionados com substituição de disciplinas, troca
de turmas, permuta e cancelamento de matrículas.

Estudos Básicos, professor José Edú Rosa,
"hão houve. nenhuma confusão. O que
ocorreu é perfeitamente normal para um

primeiro dia de aula".

Na porta do Departamento de Registro
e Controle Acadêmico -DRCA - um gran
de número de estudantes, em sua maioria

calouros, aguardava desde cedo que este

funcionasse, o que só ocorreu a partir das
10 horas. Eles, procuravam resolver proble
mas relativos à substituição de disciplinas,
troca de turmas, permuta e cancelamento
de matrículas em algumas cadeiras. Um
outro problema que também estava sendo
resolvido no DRCA é no que diz respeito a

não inclusão de alguns alunos nas listas de
chamada. "Por estar bastante ocupado", o
professor Nelson La Porta, Diretor do
DRCA, não deu explicações a respeito d.o
problema, �egando que somente a Assesso-

Uma grande confusão foi o que se pôde
sentir na manhã de ontemno "campus" da
Trindade, prime.iro dia de aula da UFSC,
no corrente ano letivo. Em vista do carna

val e.de estarmos praticamente no final da
semana, o número de universitários que
compareceu ao "campus" não foi dos
maiores.

Os calouros foram os' que mais proble
mas enfrentaram, principalmente na locali
zação de suas salas. A falta de um grande
número de professores também foi sentida,
deixando uma' boa quantidade de' alunos
sem aulas.

Um outro transtorno foi causado pela
falta de energia elétrica, impedindo que al

guns professores pudessem, fazer uso' de

projet.ores durante suas aulas.
Entretanto, para ó. Diret0r d.o Centro de

ria de Imprensa da Reitoria estaria au ton-

zada.
'

Segundo a professora Tânia Amaral,
também do DRCA, estes problemas IJ.os
primeiros 'dias 'de aula são causados em vir
tude dos alunos, principalmente os calou
ros, não lerem as instruções que são forne
cidas no ato da matrícula, "onde está tudo

explicado det�adamente." .

Apesar das aulas estarem marcadas para
as 7,30 horas, Thales Ribeiro Firmino, 23
anos, .calouro de Farmácia e Bioquímica, '

até as 8,45 horas ainda não tinha localizado
a sua sala.

Comoum grande numero dos 650 novos
alunos da Universidade Federal 'de Santa
Catarina, Thales veio do irIte rior. Desde
que chegou de Criciúma, sua cidade natal,
vem enfrentando uma série, de problemas,
desde o de adaptação em um novo ambien-

te, até alojamento, que segundo ele, "é o

maior enfrentado por todos aqueles que
vêm do interior estudar aqui." Atualmente
está residindo, junto com mais três colegas,

.

na casa de urna senhora que aluga quartos
para estudantes, onde paga cem dos quatro
centos cruzeiros que recebe de mesada dos

pais.
.

Segundo ele, entrou na universidade
"para conseguiu um "status" social e con

dições de enfrentar, mais tarde, o mercado
de trabalho:' Mesmo assim, admite que a

escola não lhe dará todas estas condições,
acreditando que, de uma' certa forma"
"quem faz a escola é o aluno."

Já Tânia Regina Ramos, 21 anos, natu
ral de Lages e caloura de Artes e Comu
nicações, diz que durante seu primeiro dia
de aulas "tudo saiu certinho, sem nenhum

problema. Até às 10 horas já havia tido três
aulas. "No início, logo que: cheguei aqui,
me senti um tanto perdida. Ninguém sabia
informar onde era mínha sala. Mas logo de:

pois ficou tudo esclarecido." Provísoria
,

mente. T'ânia está morando junto com uma

amiga, em um apartamento, enquanto
aguarda que seus pais se mudem para cá.

A partir das nove horas, em vista da fal
ta de alguns professores, um grande mi- '

mero de universitários já regressava da Trin-
dade. i,

Entre os veteranos, por já estarem mais
ambientados, os problemas eram menores.

A falta de professores foi o mais sentido.
Maria Helena, que cursa a 5a. Fase de Artes
e Comunicações, chegou a Trindade ãs? ,30
.horas, e duas horas após ainda não tinha,
tido nenhurna aula, urna vez que os profes
sores não tinham aparecido. Com um certo

constrangimento, diz que "nem Um orien
tador apareceu até agora, para pelo menos

explicar alguma coisa."
Entretanto, segundo alguns professores,

tudo estará normalizado em breve, princi-'
palmente a partir de segunda-feira, quando

,

, praticamente a totalidade dos alunos já es

tará (requentando as aulas e as c.oisas segui
rão seu curso normal.
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espírito. É o bom ou o

.mau humor que me orien

tam na escolha do que ves

tir" .

REBELDIA, O PRINCIPIO

ElízabethMaria Silva de

Faria nasceu a 8 de maio

de 1941, -no Rio de Janei

ro. Filha única de pai mi
litar e mãe dona-de-casa,

, passou a infância e adoles

cência viajando pelo Brasil

todo e morando um pouco \

em cada lugar. J!i mudan
ças constantes e o fato de

ser filha única, tornaram
-na uma menina irrequieta
e rebelde. Mal se acostu
mava a um lugar, o pai era'
'transferido e ela tinha de

começar tudo de novo;

Com a filha Alexandra, de seu casamento com CláudioMano.

"Eu era uma criança re
voltadíssima, unia verda

deira moleca. Brigava com '

os meninos, andava de bi

.cícleta e levava uma surra'

. por dia. Às vezes, chegava, '

em casa toda machucada e,,·

mesmo assim: ainda apa
nhava. Meu pai prendia a

bicicleta no quartel, mas.

eu ia lá, pedia aos soldados
e pegava de volta. Me lem
bro também que era so

nâmbula. e acreditava em

discos voadores. Quando
'estava grávida da ./texan-.

dra, há quatro anos atrás,
fechava todas as janelas pa
ra não ter vontade de voar.
Vivia no mundo dos so-

i
, nhos e não queria aceitar.a
realidade. Mas, apesar das

, surras e da rebeldia acho
..que, no fundo, eu era uma

, menina mimada. Aliás, sou
até hoje. E daí?" ,

Nos anos 50, o balé es

tava na moda e 'era quase

"'Ontem quase fui ao Iria estava dourada".
I

'supermercado só de saia, . ,O desprezo pelas con-

mas na última hora mudei; ',venções, uma franqueza
'de idéia e botei um cinto quase chocante e a tenta-

sobre o peito. É uma pena. tiva de viver num mundo

É tão gostoso deixar o cor-, de sonhos, definem bem

po livre! '" Outro dia fui' Bety Faria que, com seu
.

apanhar minha filha no co- corpo de bailarina, 1,67 de'

légio e houve o maior es- altura, cabelos pretos e"

cândalo por causa de. uma, olhos "dependendo do es-

,blusa transparente que eu tado de espírito, verde-

estava usando. J!i .pessoas - a z u I - a m a r e I o --

.

implicam com tudo. As- acinzentados", é uma mu- ,

sim, sou forçada a fazer lher bonita e vaidosa:
.concessões . ./tém disso, já "De fato, sou muito

não quero mais agredir os vaidosa, mas detesto moda

outros, como fazia antes. e modismos. Oleio as imi-

,Noite passada sonhei que tações porque, para mim",
estava passeando nua num roupa é fantasia, extensão
.campo cheio de flores e do meu mundo interior,
lhavia tanta luz que a gra- reflexo do meu estado de

I

arfa,
--'"�' --"--

_-_ - - -- _._ - � 1- • • - - -
�.

umamu
I

er Ivre

Da menina levada qu� brincava e brigava na rua, 13m meio a

. molecada, passou a vedete de teatro rebolado, trabalhou no

cinema, montou sua própria companhia de teatro e, finalmente,

transformou-se em atriz de televisão: está fazendo agora "O

Cavalo de Aço", ao lado de Tracisio Meira. Além disso, namo

rou Cláudio Marzo, com quem viveu algum tempo e teve uma

filha, Alexandra. Mas conservou a pureza e a crença num prínci

pe encJntado. Porque este, na verdade é o sonho mais.Intimo e

eterno de toda mulher, por mais livre que ela seja. E Betty não é

do tipo que canse ou desista: ela continua procurando o seu

príncipe. ,

uma obrigação para' as fí-.
lhas das famílias de classe
média. Betty não fugiu à

regra, mas usou a dança
para expressar o seu tem

peramento. A partir dos

16 anos, fez estágio no

Teatro Municipal do Rio e

dançou até em ópera.'Mas
não se limitou aos passos
do balé clássico: paralela
mente apresentava-se em

clubes, dava aulas para
crianças e posava para ca

pas de discos. Seu sonho,
no entanto, era ser estrela

,

de Broadway:
,

"Meus pais eram contra

a carreira de bailarina, para
eles sinônimo de prostitu
ta. Mas eu não ligava. Sem
pre quis ganhar meu di

nheiro, principalmente pa
ra ir ao cinema - minha
maior paixão. Às vezes,

roubava dinheiro da minha '

mãe para assistir aos mara

vilhosos musicais de Holly
wood. Enquanto eu sonha

va ser estrela da Broadway,
minha mãe sonhava com

um bom partido. Qrería
me ver casada com alguém I

da sociedade, certinho e,
.' naturalmente, rico. Foi
uma época de grande con-

.. tradição. De um lado, o

mundo deles, com horário

.de voltar para casa e toda a

repressão sexual; do.outro,
o meu mundo dos contos

de fada e da liberdade".
DO REBOLADO AO "BO

FE"

Aos 17 anos, veio o

rompimento definitivo

com a família. Betty tinha
sido. descoberta por uma

empresária americana, que
queria levá-la para fazer

.um show em Ias Vegas.

Três recoraaçoes ao teatro reootaao, onde começou.

Depois de muitas brigas e

discussões, o pai deu-lhe a

emancipação legal - neces

sária para sair do País. Por

'ironia, ela acabou não via-.
jando. mas resolveu sair de
caSit.

"Na verdade, comecei a

fugir de casa desde os 3
anos. O mundo lá fora me

atraia, me fascinava. Me

.sentía frustrada por não_
poder fazer as coisas que

queria, dizer as, coisas que
sentia, me entregar s�m re-

·

servas. Jamais gostei do es

tabelecimento e comecei a

agredir a tudo e a todos.
Eu era. uma debochada.
Mas sempre tentei ser ho
nesta comigo mesma. Em'

alguns momentos, fui radi
cal e intolerante, epassera
rotular as coisas. Talvez eu
tenha me excedido, mas na

época era necessário.lbje,
já não preciso disso".

'

Foi nessa época que
Betty se tornou "show-

· -girl" e passou a apresen
tar-se em clubes, boates e

até mesmo inferninhos,
mas sempre sonhando com
os musicais, que não tarda
ram em chegar. Em 63, foi

.

descoberta por Carlos Ma

chado, que lançou-a ao la
do de Grande Otelo, no'

show "Chica da Silva 6�".
Seguiram-se os musícaís

"Rio Rei", "Díck e Betty
17" e "Alô, Dolly" este ül-:
timo montado na televi

são, especialmente para
ela, pela dupla Míêle e Bos

coli. De repente, Betty viu
-se' transformada numa das

maiores vedetes do teatro
·

rebolado nacional. Mas is

so não bastava: ela queria
ser atriz de cinema: "mi-

· nha maior frustração até

hoje". Nas poucas oportu
nidades que apareceram -

trabalhou em "Amor e De

samor", "Lei do Cão",
, "As Sete Faces de Un Ca

fajeste" e, mais recente
mente, em "A� Piranhas"
- não se sentiu realizada.

Desiludida com o cine

ma,
-

passou-se para o tea

tro, onde teve mais sorte,

Se primeiro trabalho em

66 - "As Inocentes do Le
blon" - foi �ucesso, mas

ela teve problemas no no

vo ambiente de trabalho:
"no início o pessoal tinha
um certo preconceito con

tra mim, por ter sido vede
te do teatro rebolado. Mas
eu não' ligava a mínima.

Pelo contrário, estava en

tusiasmadíssima com o

meu trabalho e todo aque
le faz de contas - que é

como considero o teatro.

Eu sempre quis botar uma
série de coisas para fora e,

finalmente, tinha achado a

maneira certa. Por nada no
mundo teria desistido",

O entusiasmo era tanto

que .:... depois de trabalhar
em mais duas peças - "Jo

ão, .Anor & Maria" e "Os

.Pequenos Burgueses", re

solveu se unir a Antônio
I

Pedro e Cláudio Marzo (es-
te' último já era seu namo-

rado) para fundar uma

companhia de teatro. Os
três chegaram a encenar

duas peças: "O Bravo Sol
dado Schweík", que foi

sucesso e "A Falsa Cria-
,

da", que levou a compa
nhia à falência: "Não
tínhamos um tostão no

bolso, morávamos no Solar
da Fossa (grande pensão
para artistas sem dinheiro),
mas éramos felizes. Únicos
empregados da companhia,'
varríamos, dedetízãvamos

:

e fazíamos a promoção do

'espetáculo, e representava
mos. Era fantástico",

Com a crise geral que,
em 1968 atingiu o teatro,
Betty, seguindo o exemplo,
da maioria dos atores, vol
tou-se para a televisão. Lo-..
go depois do nascimento,
da filha, começou a agra-'
var sua primeira novela:

"Os Acorrentados", De lá'
para cá, não parou mais.

,Fez "A Última' Valsa",
"

"Rosa Rebelde", "Véu de

Noiva", "Pigmalião 70",
"A Prõxíma Atração", "O
Homem que Deve Mor

rer", "O Bofe" e, atual

mente, "Cavalo de Aço"
ao lado de Tarcfsío Meira e

Glória Menezes e um gran
deelenco.

UMA MULHER LIVRE

Na vida particular, o

.
nome de Betty está defíni
tivamente ligado ao de
Cláudio Marzo, não tanto

pelo romance que os dois

'tiveram, mas pelo .seu fru
to: Alexandra, uma meni

na de 4 anos e meio. De

pois de dois anos de vida
em comum, eles se separa
ram, mas continuam bons

amigos: "Quando conheci
Cláudio, gostei muito dele

o ESTADO - 9 de março de 1973

,)

Loura, em' "O Homem {!Ue DeveMorrer':
.

- tanto que tivemos uma

filha. Mas não era a relação'
com que eu sonhava. Não
I. .

casamos Justamente por lS-
. SO, por não estarmos pre

parados, equilibrados emo
cionalmente, Hoje, nos da-

.

mos muito bem. Ele tem o

seu caminho e eu o meu.
No fundo, acho até que
Cláudio foi o irmão que eu

nunca tive. Em termos de

amor, o homem mais im

portante da minha vida,
ainda não chegou. No dia

em que aparecer, vou casar

com ele e será para sem

,pre. Foi ,por isso que vim

morar aqUl, em Joatinga:
para !fie preparar. E tam

bém para preparar minha

filha. Quando ela/me per
gunta se casei com papai,
eu digo que sim, mas que:
não assinei papel. E que, se
'eu' casar de novo, ela vai

.ter outro papai. Vai ter

dois. Seja como for, hoje
vejo que o amor não e s6

sexo. Sexo, posso te-lo a

qualquer hora. O impor
tante é o amor - uma pro
funda amizade entre duas

pessoas com individualida

-de e personalidades pró
prias".

Na novela "O Bole", Betty viveu um papel diferente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portas naspedras
, .

Há mais pedras nas portas que portas nas pedras. A
salda, impedida ao meio ou quase ao canto, não permite
[orcejamentos de ambas as partes. A saida é para os que
livres e comprometedoramente magros, consigam subpor
as pedras das portas e transpor-se ao lado oposto,'

Solenes como alfaces ou nabos silvestres, as luzes ce

dem às sombras. O choro conduz a uma porta na pedra,
que uma vez aberta não oferece, saida. Não se procuram
sardas aos domingos. Mas-na segunda-feira continuam os

olhares aflitos. Cada máquina que enguiça e descansa o

homem é uma porta na, pedra que ao abrir acende a

alegria e aberta a reduz a cinzas. Vão oferece sarda. Nem'
ao menos para voltar.

Muitas pedras na porta, no entanto, estão dispostas
de modo a oferecer saidas. Falsas e aguadas. Como os

lirios enovelentes dos camposmtrrados ao oeste.

Oferecem-se pocinhas aos homens cama se fossem al

farrábios de milenar sabetjoria: nif0 passam 'de _buracos
sem retorno feitos por alguma aranha distraida. E preciso

que as pedras das portas se rebelem contra a ausência de

saida e que os buscadantes se conformem em obstruir

apenas as falsas saidas. As portas nas pedras.
***

Conformam-se com as portas das pedras quando há tan

tas pedras nas portas e tanta' paz após as portas que as

pedras impedem.
'

Mas era de manhã e todos os entardeceres são pardos
quando o sol não brilha. Nesta manhã de poesia duvidosa

,

/

a esperança era uma barata esmagada sob o tacão do
dono de casa consciencioso da limpeza de seu lar.

***

bados. Mesmo os que, um dia, bendisseram as pedras e as

falsas portas.
- I;J

I

Jamais as teias deixarão de enredar, jamais as idéias
deixarão ú movimentar-se em todas as direções: direita,
esquerda, alto, baixo, centro, momitude e fugitude. Mas
jamais as' atitudes poderão ser sem que antes as idéias:
sejam. E ele age conforme as idéias, numa coerência in

coerente com um tempo de pedras nas portas e portas
nas pedras,

'

Poucos dos que o seguem se importam muito com os

mornos e isentos de qualquer culpa. Sede sal da terra e

fermento na massa. Ele sabe quais as portas que não têm

-pedras e quais as pedras que oferecem saidas. São justa-,
mente aquelas da permanência, da consciência e das con
clusões puras: Puras como o sorriso de um bêbado à

sa�m �

As calçadas estavam cobertas ainda do orvalho. Os

paralelepipedos rescindiam o álcool que os bêbados ma"

drugaram em seus entremeados. O sol que não havia bri

lhava mais do que os faróis lotumerantes. Faróis apaga-
'dos no sono cúmplice da impotência. As casas permitiam
que grotescas figuras achecadas e enroladas saissem em

busca da aventura de recolher o latão vazio de lixo. Co

mo se fosse serviço útil. Como se fossem pedras nas por
tas.

Os piupius principiavam seu crescendo caracteristico

de omeleta grega. Ou persa. As aranhas recolhiam seus

destraimentos às teias cada vez mais brilhantes. Mais

amosqueadas, inseteadas.
Os misseiros passavam com suas consciências pesadas

em direção a uma ficticia paz. Porque não são sinceros.

Pelas portas plenas de pedras ninguém sai, ninguém
entra. Mas um dia, um homem chegou com a simplicida
de e calma que qualquer um de nós tem quando donnin
do é_ disse. Quero passar. Passou e está ainda no reino das

fábulas, consolando-nos como a irmãos menores que não.

entendem as pedras nas portas e as portas das pedras.
Seu olhar- sempre deu certe:a à dúvida poética, sem

pre amanheceu as tardes mais frias e sempre amansou os

fabricantes de pedras. E os fabricantes de portas para

pedras. A saida está com ele, Como a entrada, Ao seu

redor sempre se aninham as aranhas, as .lacraias e os bê-

I

JNFORMACAO
,

GERALI

Cinema

MANIA DE GRANDEZA
.- Yvcs Montand em férias, em
uma comédia amalucada do ci
nema frances, após o. inferno
de 'A Confissão, Como cornpa
nhcíro Luis de Funnes, cômico
que dificilmente faz, rir. A di-

reção é de Gerard Oury, um
ator sizudo do. cinema francês
que, na direção, vem revelando

predileção. pela comédia. Em
Cores. Cine São. José 3-7,45-
9,45 horas,

Mania de Grandeza (Folie des Grandeurs) de Gerard Oury

PERSEGUUX)R IMPLA,
CÁVEL(Dirty Harry) Outro
filme policial que reune nova
mente o ator Clint Eastwood e

'

o. diretor Don Siegel. Os dois
juntos, já conseguiram bons re
sultados, no. western ou no po
licial, principalmente em Meu
Nome é Coogan. Síegelé, um
diretor de excelente formação.
e dificilme,nte perde uma boa,
oportunidade, o que parece ter
no. filme em pauta. Além de

Eastwood, comparecem Harry
Guardino, Reni Santoni, And-

dy Rob inson. Panavisiori/
Technico.lor. Cine Coral
3-8-10 horas,

CUIUADO QUE O BICHO
PEGA(Carry on Up the Jun

gle) Gozação do. cinema inglês,
da serie Carry On, em cores, c

ainda sob a direção de Gerald
Thomas. A serie tem se carac"

terizado por um humorismo.
primário. Os atores são desco
nhecidos: Frankic Howard,
Sidney James, Charles Haw
t rey, Joan Sim. Cine Ritz
5-7,45-9,45. horas,

Cuidado que o. Bicho. Pega (Carry on Up lhe Jung/e) de Gerald
Thomas

SANSÃO E DALILA, de
Ceci! B. de Mille

HOTEL, DAS ILUSÕES, de
Arthur Hiller c1Wa ter Mathau
Cine Ro.xy 2 e 8 ho.ras.

O ADORÁVEL AVAREN
TO (Scrooge) de Ronald Nea
me

c/Albert Finney. Technico
lor. Cine Jalisco 8 horas.,

A CONFISS�O (The Con
fessiori) de Costa Gavras com

Yves Montand. Censura 18
ano.s. Cine Glória 5 e 8 ho.rds.

MOSAICO DE SONHOS
(Pieccs 01' Dreams) de Daniel
Haller com Robert Forster e

'

La�reen Huton. Technicolor.
Cine São. Luiz 8 ho.ras.

A ÁRVORE DA SOLI
DÃO (Summer Tree) de An

tho.ny Newley c/Michael Do.u

glas e Brenda Vaccaro. Techni
cqlor rine Raiá 8 ho.ras.

DARCI COSTA

I

TV

TV Cultura Canal 6
15:00 - TV E; 15:30

Clube dos Heróis (a cores) Cel
so e a Sociedade; 18:00 - Ca
momila e Bem Me Quer; 18:40
,- Jerônimo Laços de Sangue;
19:20 - Bola em Jogo; 19:30
- Rede Nacional de Notícias
(a corcs); 19:50 Vitória Bonel

li; 20:35 - Tom e Jerry (a co
res); 20:45 - Clube dos Artis
tas (Via EmbrateI -, a cores);
24:00 - Cine Mistério.
TV Co.ligadas - Canal 3

-,--

13:30 - Padrão Com Músi
ca; 14:00 - Vila 5�...amo. (re-

prise); 15:00 - Mundo da Cri
ança; 15:30 - Seriado de

Aventuras; 16:30 - Mulheres
em Vanguarda; 17:00 - O Cir
co; 17:05 � Vila Sésamo;
18:00 - Menino do. Cir,co;
18:25 - A Patota; 19:00 -

Unia Rosa com AlUor; 19:30
- Atualidades Eco.nômicas
FlESC; 19:50 - Tele-Jornal
Malhas Hering; 20:10 - Cavalo
de A�o; 21 :00 � Moacir Fran

co; 22:15 - Jornal de Santa
Catarina na TV; 22:30 - O
Bem Amado; 23:00 - Ponto
Por Ponto.

Bonson
r

Mano.lo.'s - rua Felipe
Sc hm i d t no, 71, telefone
4351. Restaurante de primeira
categoria e de am bicntc re

quintado. Cozinha Internacio
nal que prepara C0m impecável
competência pr::'.!' .rprcciados
como o "Steak ,:,uronot'f' e

Camarões à Siberiana.. Decora

ção bem cuidada, ar refrigera
do e preço. m

é

d i o v d c
Cr $ 18,0'0 o pra to. Aceita os

'cartões de crédito FIo, Diners,
Crcd icard, .Passaport, Goumct
e National. Aberto diariamen
te das 11 às IS e das 18 às
23 :30 horas.

-

Oscar Palace Hotel - Av.
Herc ílio Luz, no. 90, 66. 'an
dar. Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi
Ieira, aos sábados. Çozin!laJn
ternacional e perfeito domínio'
,na preparação de pratos mari

nhos, que incluam peixe e ca

inarão. Cartões de Crédito .Di
ners, Elo, Bradesco; Credicard,
Passapor t , Preço médio:
Cr$ 12,00. Aberto diariamen
te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas.

Braseiro. - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita
dos: Forchcrnak. Dragorníroff
(prato russo, t ípico) e Stcak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das II às 15 e das
18 às 23 horas. Preço méd io :

Cr$ 16,00, aceitando os Car
tões de Crédito Elo, National e
Credicard.'
'lindaeap - Felipe Schmidt

no. 178. Telefone 2867. Res
taurante popular, preparando
mui to bem peixes, massas,
churrascos e pizzas. Pratos r�

comendados: Camarão. a la Gre- '

ga e o. prato. turista que leva
como ingredientes todos os

"fru tos do mar". Preço médio:

,Çr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

Prayo.n -, Praça Lauro

'Müller no.. 2, f)squina com Ru
bens de Arruda Ramos. Comi
da chinesa típicae também'co
zi nha brasile ira. 'Pra to reco

mcndado:-Sho.p Suey de peixe,
galinha ou filct. Entrada: Ca
marões empanados. Preço mé
dio: Cr$ 11,00. Abl!rto das
II :30 às 14 e das 18,:30 às
23 :30 horas.

Tritão. -' Praia da Saudade,
Coqueiros. Restaurante espe
cializ;ldo em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce
lente sen;iço dc lanches. Dri-

a c�'\ç ,
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VOCÊ É NOvo
POR AQUI, NÃO?

Onde comer bem

ve-In, Ambiente arejado, aber
to. ao mar- Peixes, camarões,
pizzas e excelente Filet Trido.
Preço Méd io: Cr $ 13,00. Car
tões de Crédito: Elo, Díncrs,
Passaport, Credicard. Aberto
das 9 às 3 da madrugada, sem

fechar.
Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci s/n, Estreito,
Churrascaria que mant6m ;ua
tradição de servir bem. Espe
cializada nos vários tipos de
churrasco e galetos, 'Preço rné
dio: Cr$ 12,00 Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos-e mantém o

mesmo horário de funciona
.nento: das 10 :30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros da Ilha - Restau
.rantec.de-, primeira....categeria, ':'
exccle�nte ambien�e com .v�ta �
panorâmica da bala Sul. 'E pr i-

vativo para os sócios do clube
mas turistas acompanhados d�
associados têm entrada livre.
Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter
nacional. Prato. recomendado:
C09uet�l. <!_e ,C�arão. Preço
Médio: Cr$ 13,00. Abeúo-das
8 às 22 horas,

Clube 12 de Agosto - Av.
Hercílio Luz. Telêfone 4I17.
.Anibiente requintado, e exce

.lente serviço. Funciona no 20.
andar dá sede do Clube Doze,
mas' está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional,
Seu prato mais apreciado é o

"Rizoto de frutos do mar"
Preço Médio: Cr$ 13,00. 'Ai
Re fr ig�ra�o. _�berto.. _giarja-.
IOOnttY,"'eXCtlJo às -seguno'll"S"'fe.jt,," :
ras, das I I às 15 horas e das '

18 às 24 horas.

Carmem Miranda - À rua

Francisco Tolentino, logo na

desc ida da ponte, lado da Ilha.

Propriedade de argentinos jo
vens que' v icram investir na

noite de Florianópolis. Com
vin te e cinco jogos de luz c de

coração muito bem bolada, di
ferente de tudo o' que já se viu
em boate, "Carmem Miranda"
continua atraindo grande pú
blico, havendo planos para tra

zer muitos turistas argentinos.
Penhasco - Música jovem,

luz negra e fitas atualizadas
além de urna vista' panorâmica'
da Cidade, são alguns 'dos atra
tivos da 'boate. Mas o calor é

quase ínsupO'rtável, talvez por
que a consumação não permita
à casa comp'rar um aparelho dc
ar refrigerado: oscilando cntre

Cr $ 5,00 e cr$ 10,00, a entra
da mais cara dá direito a uma

dose dc u ísquc. "Drury's", evi·
dentemente. No fim-de-sema
na, arranjar. uma mesa é uma

tarefa ingente. Diariamente,
no Clube do Penhasco; rua

Prof.a Maria Júlia Franco.

Tho.lo.ko. - Preenche na

noite florianopolitana uma cla
ra lacuna abcrta dcsdc o faleci
mento. da boatc Skorpios. Em

matéria de som ao vivo, é úni
ca. De coração bizarra, feita à
base de madcira, ólco queima
<lu c dcscnh0S çOm tintas aC.IÍ
licas. O som é de Tuca c du

Som No.sso de Cada, Dia, am
bos competentes instrumentos
do samba. Scrvc cerveja e uma

esotérica "Caipirinha". A con-

Noite
',I

.

/'
"'

d-

sumação é simbólica: Cr$
5,00. E a .díversão é garantida,
às quintas, sextas, sábados e

domingos. Na Avenida Ivo Sil

veira, no. térreo do Restauran
tc Panorama.

.Clube Doze - Exclusiva
mente .para sócios e convida
dos especiais, a boate do 50.
andar tem ar condicionado c

música ao vivo, com o conjun
to. Stagium 10 exclusivo do
Clube. As scxtas-fc iras, "Noite
dos Casais". Sábados e dornin
gos, para a juventude, com o

conjunto "Thc Saints". No. 40.

andar, completo serviço de bar
e lanchonete, durante toda a

noite. Ar condicionado.

Santacatarina Co.untry
Oub - P,rivativa para sócios e

convidados. Decoração, bem

'cuidada c' ambie,ntc'rcquinta
do. 'Som Maidr' Trio. anima
com irrepreensível competên
cia as noitadas mi açonchegan
te boate do. Coúntry, sob a ba-,
tuta de Paulinhó. Completo
serviço de bar c. re�taurante.

Diariamente, exceção das se

gundas-fc,ir;ls, na sedc do Ou

bc, à rua Rui B;trbosa, 49.
Oscar Palace, Ho.tel -

"American 'Bar" muito. fre

qucntado nos finais-d�semna.
Drinques e música suavc, em

fita ou pclo conjunto do Toni
nho' Dutra.. Ponto de encontro
dc homens de negócio c Exe
cutivo.s. Restaurant('! no 60.
andar. Ar refrigerado.

E DIVULGUE

o ESTADÚ
, '
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t Zury Machado

CASAIVlENTO-
üomtnso pela manhã, rea.liz?u�se nacapela do

Divino Espfrito Santo, a cerimOnia de casamento

de Eneida Oliveira e o engenheiro Sebastião

Hülse. Eneida estava muito elegante, usando ves

tido curto em renda, tendo como' complemento'

um chapéu em organza rosa e branco. Após a

cerimônia, no salão 'de �ecepção da capela, os

noivos receberam cumprimentos com coquetel.

Eneida e Sebastião viajaram pela Transbrasil para
São Paulo, onde vão residir.

CARNAVAL
No carnaval do Clube Doze, vimos muito ani

mados os casais Regina e Roston Nascimento,

Tânia e Luii-H�itor Ferrari e Lúcia e Luiz Fer

nando Di Vlncenz].

ALMOÇO
Em sua casa de praia, o casal Norma e Milton

Digiácomo da Silva, recebeu para um. almoço, o

Governador dei. Estado e senhora Colombo Ma

chado Salles, Secretário e senhora Eugênio Lapa

qesse, e o jovem casal Maria José e Nilton Cesar

da Silva. Antes do almoço, o Governador Colom

bo Machado Salles, Secretário Laoaqesse e se

nhora, Nilton César da Silva e Ives Gasnier, fo

ram recebidos na bela residência senhor e senho

ra Newton O'Avila, pelos casais, Lúcia e Luiz

Fernando Di Vincenzi e Regina e Roston Nasci

mento.

MORITZ

O engenheiro João Eduardo Amaral Moritz,
após o curso do Ciclo de Estudos da AO ESG,
viaja para Nova York, onde fará um curso na

"IMA" '.

VERA E PAULO
Vera e Paulo Ferreira Lima, que recentemente

. I

estiveram no Rio, visitaram a-mais linda loja de

Copacabana "Dijon Presentes".

GRACIA REGINA
Muito comentada a classe e bom gosto da se

nhora Gracia Regina Moritz, durante sua tempo
rada no maravilhoso' Laguna Tourist Hotel.

CINE SÃO JOSÉ _ 3 _ 7.45 _ 9,45 H.
.' T ...

CINE RITZ _ 5 _ 7,45 _ 9,45 H.

CINEMA

PARA
,

HOJE

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.·

I

Nara

Aparecida Veiga

que, na última

semana, festejou seus

15 anos.

ZALI E RUBENS
Zali e Rubens Donner da Silveira, um casal da

.

sociedade de I ubarão, têm IJlJr hábito' passar os
fins de semana no comentado Laguna Tourist

Hotel.

ALMOÇO
.

O senhor e senhora 'doutor Renato Costa, em
sua casa de praia em Canasvieiras, homenagea
ram com um almoço o casal Denilda e amar
Fontana.

ANIVERSARIO
Aniversariou na última semana o senhor Nil

vio Scussel. Em sua casa de praia, na Lagoa da

Conceição, Scussel recebeu amigos para um jan
tar muito íntimo.

NO TOURIST
Maria Cristina Assis e Nara Hülse, foram pon-

CAVALHEIROS E VILÕES
EM UMA AVENTURA DE

EXTRAVAGANTES
MEXERICOS I

I UIIIS (I FIJNES YVIS MONTANO __ .1iBWIII OURY I

�.
�lil&f�L\

rnun OIS nm�lIll

.' eastmancolor

u...pro<j",io

_ ..... - ...�_�-_," ....

censura até 1'4 anos
censura até 18 anos

censura até t8 anos

CINE JALlSCO _ 8 H.

OS FASCINANTES PERSONAGENS DE DléKENS NUMA
ATMOSFERA DE MOSICA E TERNURA '

DIU.

FERIAS NO ITAPEMA PLAZA
O Presidente da Assembléia Legis.lativa do Es

tado e senhora Zany Gonzaga, passaram o carna

val no confortável Itapema Plaza Hotel.

to alto em elegância e beleza, na temporada ce

carnaval, no Laguna Tourist Hotel.

NO PALAclO
Em solenidade realizada no Palácio dos Despa

chos; com a presença do Governador Colombo

Salles, foram assinados acordos entre o Estado, o
Instituto Brasileiro de Assistência Gerencial à pe
quena e média empresa em SC e' a Superinten
dência do Desenvolvimento do Extremo Sul, re-

I

lacionados aos setores de turismo, saúde e pesca.

DONA RUTH
A senhora Ministro Jarbas Passarinho, marcou

viagem para visitar Santa Catarina dia 26 próxi
mo. Dona Ruth, desembarcará em nossa Cidade,
onde será hóspede oficial do Governo do Estado.

AGRADECIMENTO
O Secretário Orlando Bértoli, recebeu telegra

ma do Presidente do Fiqueirense Futebol Clube,
José Mauro Ortiga, agradecendo pelas providên
cias tomadas por aquela Secretária. favorecendo
o desenvolvimento do esporte em Santa Catari-

I

na.

CARNAVAL
Maria Aparecida Diener, Beatriz Costa, Ana

Maria Dirnatos.e Maria Tereza Lenzi, lindos bro

tos de nossa sociedade que, com uma original
fantasia, se destacaram no nosso movimentado

Carnaval.

JOGOS ABERTOS

Segundo informou o Presidente da Comissão
Central Organizadora dos 140. Jogos Abertos de

Santa Catarina, Ademar Frasseto, a cidade de

São Bento do Sul já está se preparando para se- .

diar aquele importante encontro esportivo. Para

tanto, foram entregues ao Secretário da Educa

ção, Paulo Biasi, os projetos e orçamentos das

obras que lá serão realizadas.

CURSO

Segundo informação do serviço de Assistência
Social' da Penitenciária de Florianópolis, os 20

.

alunos que integram o Curso Supletivo de 10.

"_ .• ',' PETER ROGERS ",'li�' GERAlQ THO�AS
�!
'.'

CINE GLORIA' _ 5 _ 8 H.

VICTOR MATURE

Grau, que encerrou suas atividades em janeiro
último, já prestaram seus exames.

VISITA
O Presidente do Tribunal de Justiça,' Desem

bargador Norberto de Miranda Ramos, em seu

Gabinete, recebeu ontem a visita oficial do Presi
'dente da Assembléia Legislativa do Estado, De
putado Zany Gonzaga.

ANIVERSÁRIO

Nossos cumprimentos à senhora Secretário Eu
gênio Lapagesse (Maria) pelo seu aniversário hoje.
I

Anastácio

Kotzias, um dos

discu tidos moços da
sociedade, é

frequentador assíduo
das piscinas do. LIe.

CINE CORAL '_ 3 _ 8 _ 10 H:

ROXY PROGRAMA, DUPLO 2 8 H,.
1 º FILME

.

UM ESPETACULO GRANDIOSO!
'''." ClUlIIltM.I,[·

2�· FILME'

PLAZA SUITE. ENTRE SUAS PAREDES
ACONTECEM AS MAIS LOUCAS
E DIVERTIDAS TRAPALHADAS

t-----,..,,-- DO MUNDO I

"

'rtÃiwU\lôl.w'"''
kOTEl DAS ILUSÕrs

:J'WAsum' ,

fIIIIIIIlWN STAPl.ElU JIARBARA\tUJm 'lu §IIAIIT

��
'l§�

\J\ _

... ,." , UIlIUII!I!lIR •

.. ,." IIllSlllOl

"';��'��,c�J:�K�

censura até 14 anos

. SAO JOSÉ A PARTIR DE SABADO

(OIVE IS,q LONELY NU""B&R)
MGM apr'esenta à producào DAVID L. WOLPER

'ONE IS A LONELY

NUMBER" - TRISH VAN DEVERE· 'MONTE MARKHAM •

JANET LEIGH • MELVYN DOUGLAS Roteiro de

IDAVID SELTZER Música MICHEL LEGRAND �
• Prbdução STAN MARGULlES Direção

\..�
MEL STUART METROCOLOR MGM I

censura até 18 anos.

RITZ ,A PARTIR· DE SABADO
I

\,

{'4 a�';'1 CIHEMGcopE
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"Comida de cachorro
A melhor maneira de garantir a saúde do seu cachorro, é
dar-lhe uma alimentação equilibrada. Eis algumas dicas:

a)A carne deve ser o alimento principal, pois dela depen
de a maior ou menor atividade dos músculos. A carne de

vaca é a mais bem aceita pelos cães, vindo a carne de

cavalo em segundo lugar. Para um cão adulto, pequeno, a

dose normal de carne por dia, é de 50 a 100 gramas. Para

os. de tamanho médio de 150 a 200 g diárias e para os

grandes; 300 a 400 g de carne.
b) O leite é o melhor alimento para os cães que estão se

recuperando de alguma doença e para as cadelas grávidas
. I I

ou queestejam amamentando. Deve ser evitado quando
o animal engorda demais.

c) Frango e peixe são muito fáceis de digerir, mas tem

menos valor para .o organismo do que a carne de vaca.

d) Miúdos, como o coração, bucho, valem tanto quanto

um bife. Fígado e chouriços, também. Só devem ser evi- .

tados se o animal apresentar eczema na pele.
e) Pão, biscoitos, açucar e arroz são alimentos que forne

cem energia ao organismo dos cães. O pão é o menos

digerível e deve ser, de preferência, torrado. Açúcar, só

misturado com outros alimentos, para evitar fermenta

ção na boca e problemas na dentadura do animal.

f) Legumes e frutas, em geral, são mal digeridas pelos
cães. E melhor dar raízes como cenoura, batata, aipim,
etc. O cozimento facilita a digestão. As frutas são mais

'. recomendáveis e podem ser comidas cruas.

.g) Um osso grande de vez em quando parao cachorro
adulto, faz bem aos intestinos. Para 'os'filhotes é mais

importante ainda: contribui na formação do esqueleto.
Os cachorrinhos só não podem comer ossos grandes, com
perigo de engasgar.

llm toque novo

Aproveitando a túnica do

ano passado, você dá
um toque novo com

este bordado em fio de lã
..

grosso em volta da barra,

mangas e decote.

No centro, com

botõezinhos pequenos você

faz um dezenho

em forma de circulo.

Barco dobravel

Seguro no reboque, o "Boracl-e" é preso
à traseira do, automóvel. Todos os apetre
chos necessários à excursão são colocados
na metade do barco' e 'a outra é então do
brada, fechada, e está pronta para a estra
da. Ao chegar ao destino, inverte-se o pro
cesso: as duas metades do "Boracle" são

aparafusadás e retira-se o barco do rebo-

A companhia britânica Ciro Sport Ltd.
acaba de lançar o "Norfolk Boracle", uni
bote que pode ser engatado a um autornó
vel pequeno, transformando-se num resis
tente e espaçoso reboque impermeável.

Construído em fibra de vidro, não ne

cessitando portanto de manutenção, o bar
co dobra-se ao meio, formando um rebo
que com cobertura própria, com capacida
de para 272 quilos de carga.

Lançado a preço competitivo, esse bar
co-reboque de fácil manejo em terra e água
permite passeios de barco em parágens até
então inacessíveis.

.

O "NORFOLK

BORACLE",

lançado pela companhia
britânica Giro Sport
Ltd, é um barco

dobrável

de fácil transporte'
e manutenção.

.,

•

Na túnica'

simples de mangas curtas,

você faz
arremate em crochê

nas extremidades, usando

linha colorida.

Nas costas, um bordado

de cores vivas,
em alto relevo.

Em túnica

xadrezinha você dá

arremates de crochê nos

punhos e decote.

Na frente, bordados
coloridos e sua velha

túnica está apta a

enfrentar mais uma
.

temporada.

o charme
da mese

- Com bordados simples em pon

to de cruz você pode fazer tra-
.

balhos bonitos e muito origi
nais.. O

.

importante é saber

combinar bem as cores e bor

dados (muito simples, em pon

to de cruz) com a louça colori
da e, eis uma mesa de cozinha

das mais simpá ticas. E você vai

perceber que, semmuito esfor

ço e gastando. ROUCO dinheiro,
conseguirá criar um ombiente

gostoso e bonito.

I'
'.

IIorÓ8COpo

VIRGEM -' Bom presságio.
Poderá ganhar dinheiro através
da influência do cônjuge, em jo
.gos e sorteios pela influência
de Peixes -Escorpíão ou Cân
cer. Todavia, deverá evitar atri
tos e rusgas com a pessoa ama

da e com os rivais.
LIBRA - Diã-em que sua ínte-"
ligência estará muito apta para
aexecução de trabalhos delica
dos,'o que ainda lhe trará mui
ta alegria e felicidade. Muitb
bom "fluxo para cuidar da bele
za

.

física" (varizes, espinhas e

_,,-�s azuis) e da saúde.
ESCORPIÃO - Bom dia em

que deverá. dar um impulse in,
teligente e objetivo nos negó
cios, especulações e no campo
profissional. E excelente tam

bém, para solicitar empréstimo
."'-__....... i,

de dinheiro, para a vida amo

rosa, familiar e às viagens.

I SAGITÁRIO - Chances de fe-
--.: )'. Iicidade no lar e no convívio
=: com os amigos. Excelente,

.

"'"
\.'; também, para decorar sua casa

-.

�'
�\' (::" 1;)_\I:Fe{orl11ar a mtlW);a; ��'\Im':

." "'1( :� '. t. J .: _
• :(';''''t�. . dia 'espetacular Sagitária, pois

_� .

-

não haverá percalços.
- s"

����..

1�';��":"��rB'·,�-'::
;; \.��, .;. ,

:

�
.

". ):�
,

..:r
'.'

. :.: ,- .'
!

ÁRIES - Procure terminar as
tarefas que estão em pendên
cia antes de iniciar qualquer
coisa nova, o que não lhe é re
comendável nesta fase que é
um tanto quanto negativa a

você. Êxito nos 'estudos, .nas
pesquisas e investigações. '

TOURO - Dia em que terá a

proteção e a ajuda de' pessoas
simpáticas. O fluxo também é
dos melhores ao seu desenvol
vimento profissional, para ini
ciar' novas associações e aos ne

gócios concernentes a jóias e

artigos de alto luxo.,
GÊMEOS - Dia em que se ele
vará na vida social a través da
influência da pessoa amada ou

de nativos de Peixes, sua Déci
ma Casa Astral. Muitotambém
ao trabalho, para assumir car

gos de responsabilidade e às
viagens.

CÃNCER - Resultados positi
vos no campo profissional S
dos negócios, estão previstos
para você hoje. Haverá, tam

bém, muitas surpresas agradá
veis na vida amorosa, muita fe
licidade íntima e bastante paz
no âmbito familiar.

LEÃO - Dia em que poderá
receber notícias pouco alvissa
reiras. Mas não se desanime,
tenha otimismo, autoconfian
ça e vontade de vencer que tu

do mudará para melhorvCuide
da saúde, 'da reputação e evite
acidentes e aventuras perigo-
sas.

C4-PRICÚR,."fi() - Indícios de

relações harmoniosas com os

familiares, com a pessoa ama

da e com os entes queridos.
Lucros e viagens, meios de.
transportes, comunicações e

em suas relações sociais.

AQUÁRIO - Dia em que po
derá ganhar bom dinheiro atra

vés de negócios relacionados
com Jóias, relógios, adornos,
tecidos finos e objetos de uso

pessoal. Fase em que, também,
.fhe pressagia um casamento
vantajoso tanto material como

espiritual.

PEIXES - As possibilidades
de adquirir dinheiro, neste dia,
são as melhores possíveis.
Aproveite, portanto. Por outro
.Iado, a personalidade deverá se
.

exaltar,
.

seús interesses sociais
deverão ir cada vez melhor. e a

vida romântica, também.

r _

f.YERAO
i o importante é·

.

aíudar o
trabalho dos
rins
tome

IURUQUNAl"
I e viva MAIS conlenlê!...
i... - __

I
I

J

\

'

...�

LENCOIS
.

TOALHAS DE BANHO

E MESA

MAIOS, SAlDAS, ROUPÕES
. E MALHAS FINAS

O MAIOR SORTIMENTO
PELO MENOR PREÇO.

COMPRE SEU ENXOVAL
PAGANDO EM AT�'
12 MESES PELO

CRt:OITO INSTANTÂNEO.
ABERTO ATt: 19 HORAS.

tILHATEX'+
R. CONS. MAFRA, 47· FONÉ4302

que, bastando duas pessoas para carregá-lo
até à beira d'água.

Adequado para uma família média .e
seus equipamentos, o "Boracle" pode ser

guardado ao ar livre, pois é impermeável e
não deteriora. A embarcação, cujo gio re
forçado possibilita o uso de um motor de
popa, serve para a pesca ou como auxiliar
de uma embarcação maior.

.

) .

O reboque é de aço, com reforço em T e

suspensão independente em cada roda. Para
completa segurança. estão incluídos ,enga
tes de esfera de fácil encaixe.

.

A embarcação vem equipada de suporte
de reboque, faróis r

anéis de ancoragem, bo
ça, toletes e reinos desmontáveis.

As dimensões do barco são as seguintes:
comprimento dobrado, 1,42m, com rebo
que, 1,77m; largura dobrado, 1,32m, com
reboque, 1,47m; altura dobrado, 0,39m,
com reboque, 1,27m,
I
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RESTAURANTE PRAVON
'COM!I)AS

TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERViÇO A LA CARTE
,

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

TRANSPORTES COLETIVOS
AdvocaciaEspecial izada
Dr. Mario Bianchini

Advogado
.

o.ÁB -.0654 CPF-003715569'
Rua Felipe Schmidt 52 Sala 2

·

r PREFEITURA MUNicIPAL DE BRAÇO. DO. No.RTE
-

ESTADO. DE SANTA CATARINA

GABINETE DO. PREFEITO.
.

TOMADA DE PREÇo.·No. 2 J
I

De conformidade. com a Lei no. 4.421 de 21 de Janeiro de

1970, que regula as licitações para compras, serviços de obras.

A Prefeitura Municipal de Braço do Norte, torna público

que se acha aberta a "TOIVIAD� DE PR EÇO" para compra

de:

01 - Uma Motoniveladora de fabricação nacional, motor Die

sel, com' potência acima de 115 HP, direção e comandos h,

dráulicos, peso acima de 11.500 Quilos.

lá. -DAS PROPOSTAS:

As propostas deverão ser apresentadas até o dia 10 de março

do corrente 'ano; em três vias, especificando o seguinte:

a - Preço a Vista
.

b - Prazo de entrega

c - Garantia do equ iparnento a ser fornecido e assistência

Técnica.
'

20. - DA ABERTURA E DO JULGAMENTO DAS PRO-

POSTAS /

As propostas deverão ser eniregues na Secção da Secretaria

Geral da Prefeitura, até o dia 10 às 10 horas, as quais seriio

iu lqadas por' uma com issão especialmente constitu Ida para

essa finalidade.
30. - DOS CONCORRENTES

Os concorrentes deverão entregar as propostas em envelopes

fechados e lacrados, contendo a expressão "TOMADA DE

PREÇO" No. 2.".
40. - DA DOCUMENTAç.Ã.O
Os proponentes deverão apresentar os sequintes documentos:

a - Personalidade Jur rdica.

b - Certificado de regularidade de situação com o INPS.

'c - Prova de qu itaçâo com.os Impostos Federais, Estaduais e

Municipal. I

d - Atestado de Capacidade Técnica, fornecido pelo Depto.

de Estradas de Rodagem de Santa Catar ina..
.

.

e - Atestado de ldoneidade financeira, fornecidas por dois.

estabetecirnentos bancários.

50. - DAS CONDiçÕES GERAIS

"'N6 in't'ér-esse da Admi'n'istr.a<;:ão MURicip,\lI, 'a Prefeitu,ra.lYlu�).
, cipál'Feserva-se o direito dé'àceitàFbu nâo, ou ainda de anular

a TOMADA DE PREÇO, independente de interpelação judi

cial ou ex tra judicial.
Serão excluidas no ato da abertura as licitações que não se

enquadrem dentro das características do edital.

Quaisquer informações serão prestadas na Secretaria da Pre-

feitura dentro do horário de expediente.
.

,

Braço do Norte, 21 de fevereiro de 1973

lady Fornazza

Prefeito Municipal
J.:

DANTE H. F.' DE PArrA

ADVo.GADo.
o.AB--SC 121

Escritório: Felipe Schrnidt, 58/62 (Ed. Florêncio
Costa) . 30. andar - conjuntos: 301, 302 e 303 -

Fones: 3257 e 2071.

"FEDERAÇÃO. CATARINENSE DE XADREZ"
EDITAL DE CONVo.CAÇÃo.

Pelo. presente
-

Edital de Convocação ficam convocados todos os

Iiliildos à ASSEMBLtlA GERAL ORDINARIA a se realizar no dia

10 de março do corrente ano, às 14 (quatorze) horas, na sede da

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DOS ENGENHEIROS, situada à

Ph<1ça da Bandeira, com a seguinte ordem do dia:

,1) eleger o presidente da FCX e o conselho fiscal, cujos mandatos
serão de dois anos;

I.J) aprovar relatório do presidente, bem como as contas, com

Parecer do conselho tíscal: _
c) aprovar o valor das anuidades e dos emolumentos devidos pela

pall icipacâo em campeonatos;

d) assuntos gerais. \

Florian6polis, 26 de Fevereiro de 1973.

leopoldo lviz Bandeira Maia Filho

•

CLUBE RECREATIVO. 12 DE SETEMBRO.

SEDE PRÓPR IA - Rua Dib Cherem, 463
CAPo.EIRAS - FLo.RIANÓPo.LlS

.

EDITAL DE Co.NVo.CAÇÃo.
A DIRETORIA DO CLUBE 12 DE SETEMBRO, lOCALlZA'DO

À RUA DIB CHEREM, 463 - CAPOEIRAS, NESTA CIDADE, DE '

CONFORMIDADE COM O ART, 50 - CAP. V,II DO ESTATUTO

EIVI VIGOR' CONVOCA TODOS OS ASSOCIADOS PARA UMA

. ASSEMBl�IA GERAL EXTRAORDINARIA, EM SUA SEDE SO°

CIA�.A REALIZAR-SE NO DIA 18 DE MARÇO DO_CORR)::N
TE, ÀS 8:00 HORAS. EM PRIMEIRA CONVOCA<;:AO OU 30

MINUTOS APÓS, COM QUALQUER NÚMERO.

'NA OPORTUNIDADE ESTARÁ SENDO APROVADO O ESTA·

TUTO DO CLUBE, REFORMULADO PELA DIRETORIA.

"I
Capoeiras, 18 de fevereiro de 1973

CARLOS ANTÔNIO DOS SANTOS lUIS MORAIS

SECRETÁR 10 PFjESI DENTE

LAVADOR DE CAPIVARIS.A.
CGC No. 86.440.443

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE Co.NVo.CAÇÀo.

Ficam convidados os senhores acionistas do lAVADOR DE

CAPIVAR I S.A.. a compa�ecerem à Assembléia Geral Ordinária a ser

realizada no próximo dia 19/03/73, às 9 horas, na Sede Social em

Capivari, municipio de Tubarão, Santa Catarina, piJra deliberarem

:;obre a seguinte ordem do dia:

10. - leitura, exame, discussão e aprovação do relatÓriO da

Diretoria, Balanço G!ral, Ú!monstração de Contas de luclos e

Perdas, Parecer do Cbnselho Fiscal e demais documentos relnt ivos ao

exerc(cio social encerrado em 31/12/72.
20. - Eleição dos Membros do Cbnselho' Fiscal.

30. - Fixação dos honorários da aretoria e do Cbnselho Fiscal.

40. - Outros assuntos do interesse da Sociedade.

Tubarão, 07 de Março de 1973

Engo. Aoysio da Silva Moura

Presidente

,

1-

�

'��I
.

"

OCÀSIÃO
�'

;.
• ""'.;>' Vende.se um ponto comercial no centro da Cidade à rua Sete de

L.. .:..'O"';; __' Setembro, 13. IDcal ótimo para qualquer ramo de negócio.
Tratar à Av: Rio Branco, 53 ou pelo fone 3966.

TV. TV. TV.
I

TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e
*
CQNSERTO A DOMICfLlO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

*ATENDE-SE ATE AS22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON � OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e qanhe 10% de desconto

no Servico.

EQUILAB

Co.MERCIAL EQUIPADo.RA DE LABORATÓRIO. LTDA.

Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi·

guel Daux -- loja 6
FLo.RIANÓPo.LlS - SANTA CATARINA

COMONICAOO A CLIENTELA

Comunicamos que a partir do dia 05.03.73 o

Sr. NATANAEL MORFIM deixou de ser fun

cionário da Firma INDUSTRIAL E COMER

CIAL SOLlMAR LTDA.

f

PLUFT Centro Audio Visual
de línguas
INGL�S e FRANC�S

ADULTOS E CRIANCAS

Cursos regulares eintensivos
Manhã - Tarde - Noite

Inscricões abertas à rua Artista Bittencourt no. 36
defro�te ao Pronto Socorro do INPS (9 às 12 e

14,30 às 18,30 horas).

UTE - SERViÇOS DE ELETRICIDADe S.A.
CGC No, 86.440.450

�SEMBLÉI� GERAL'ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da �E-Serviços de

Eletricidade S .A., a comparecerem·à Assembléia G!ral O'dinár ia a

ser realizada no próximo dia 19 de março de 1973, às 10 horas, na

sede social em Capivari, municfpio de Tubarão, Santa Catarina, para,

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

10. - Leitura, exame, discussão e 'aprovação do Relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta de lucros ii

Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos 'relativos ao

exerc tcio social encerrado em 31/12/72.

20. - Eleição dos Membros do Cbnselho Fiscal.
30. - Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal.

40, - Outros-assuntos do interesse da Sociedade.

Tubarão, 07 de março de 1973.

Engenheiro Aloysio da Silva Moura

Presidente

REPRESENTANTES
,

Indústria em fase -de expansão necessita de repre-

sentantes esp'ecializados em calçados P/
SANiA CATARINA

Que esteja com documentação jurídica legalizada. 0.5

representantes selecionados deverão manter contato

pessoal em nosso escritór.io, à
RUA ITAUNA, 415 - VILA MARIA

- São Paulo, c/ Sr. Enio .Fo�i_:._
. _"

MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO
DE PRIMEIRA LINHA

Constru (dos em madeira aglo·
merada chapeada com Imbuia ou

Jacarandá. Estrutura em aço
cromado ou pintado, Acabamen·
to em vemiz nitro celulose

acetinado, Hot Spray.
Poltronas e' Cadeiras Fixas

ou Giratórias, constru ídas
de acordo com padrões FMI.
Também a mais bela e perfei·
ta I inha em Cofres, Estan·
tes, Arquivos e Fichários.
Executamos também Instala·

ções sob encomenda,

MÓVEIS ESCRIVA

R. Gaspar Dutra, 287 - Estreito

Fone 2468
Defronte ao 140. BC.

ALIANÇA FRANCESA

'-COM PROFESSORES FRANCESES-

AUDIO· VISUAL intensivo na parte da manhã,
normal a tarde e de noite. Alias de CONVERSAÇÃO
ntvet literário e técnico; preparação ao DIPLOMA es

pecial da Aiança Francesa e diploma da Faculdade de

Letras� da i.hiversidede de NANCY. Cursos para
CRIANÇAS desde os 6 anos de Idade. Cursos de

TRADUÇÃQ. Metricute-se à rua João Pinto, no. 35
(frente ao cine Coral) das 9 às 11 e das 15 às 19
horas.

Camilli & Cia. Limitada 1
Máquinas: móveis e materiais j.

de escritório. Revendedores exclu-
I

s i v os G e s
:

et n.er Duplicadores
Ltda, Pifney-Bowes Máquinas
Ltda, Cimpro Máquinas de Conta'

bilidade, Sharp Calculadoras Ele

trônicas.
Rua Araújo Figueiredo 9 -

Fones': 4717 e3980 - F lor ianópo
lis-SC - Assistência Técnica -

3986,

COI\IVITE MISSA

Os familiares de
ADOLPLiO JOSÉ DOS �EIS,

Convidam aos parentes e amigos para a missa

de se trrno dia, que em sua lembrança,
mandam celebrar na Igreja Senhor dos Passos,
5a. feira dia 8 de março, às 19 horas.

Antecipadamente agradecem' a todos

quanto comparecerem a esse ato de fé cristã.

APARTAMENTO'- VENDE-SE

Vende-se apartamento no 80. andar do Edifício

Bahia (Rua João Pinto] frente para o mar. Dá-se pre
ferência a quem queira comprá-lo pará alugar. Peque
na entrada e o restante em cinco anos,

Tratar no local ou pelo telefone 4206.

VENDE-SE CASA "-

De madeira, com' 3 quartos, sala, copa-cozinha, 'banheiro,
dispensa, área de serviço e boa área plantada. Ver e tratar na rua

Clemente Rovere 76, fundos.

ALUGA-SE

Aluga-se apartamento térreo, sito à rua Duar te Schutel no. 32 F com

sala ampla, 2 quartos, cozinha, banheiro e área de serviços. Tratar a

ru_a Urbano Sales no. 37, 'telefone 2981.

COMPRA-SE TELEFONE

No centro. lntormações com Ana Maria pelo telefone 3990.',

._--------------_._----_ .. _

GERENTE
Empresa de Transporte necessita de �ren

te com prática para sua filial de Florianópolis.
Apresentarem-se munidos de documentos e

foto 3x4 para entrevistas à rua Gaspar �tra,
673 - Estreite

FOTÓGqAFO E LABORAT081STA
Precisa-se de Fotógrafo e laborator ista que tenham prática e

conhecimento do ramo. Paga·se ótimo salário e comissões. Tralar no

Foto Maia l.tda. à rua Max Schramrri, 155 - Estreito.

PRECISA-SE "
COR RETORES de alto gabarito, com ótima apresentação e nível

cultural elevado, para ganhar Cr$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros)

mensais. Sem preencher essas exigências não serão admitidos.

ENT8EVISTAS: Diariamente, no horária das 9 às 11 horas, na

avenida Rio Branco, no. 61,

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

DECLARAÇÃO
M.GA.RCIA & lTOA.; declara que extravIou o Cer.tificado de

Registro de sua camionete marca \blkswagen, ano de fabric�çilo
1970 chassis no. BH-209.410, com 52 HP. de cor br�nco 100us.

capacidade para 9 passageiros, de placa CR-1262.
.

Criciúma, 07 de Março de 1973

DOCUMENTO PERDIDO

F'�i perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca

VOlkswagen, ano 1972, cor' Verde Hippie, motor BV-212.815, chassi

BF061068, placas AB·2767, pertencente ao Sr. Arley Nunes Sera·

fim.
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido' o Certificado de Propriedade doveículo marta Ford,

ano 1950, Placas 0VI-0025., motor 98RG442070, pertencente ao

sr- .hão Francisco Fernandes.

CAqTEIRÀ 'EXTRAVIADA

Foi perdid<l a Carteira NJcional de Habilitação, calegúri<1 A11i1'

dor, pertencente "O SI W"lmir Jmning.
-------------------------------

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford,

cor Vermelho Cadmium, Motor no. 202.102, Chassis

lB4BMS - 23524, pert�ncente ao Sr. Raul Olímpio Bastos.

CENTRO

Vendo um apartamento com 3 quartos, living, área de

serviço, copa-cozinha e dependência de empregada completa,
garagem, Íocatizado na rua Amirante Alvim. Aceito imóvel

de menor valor e financio saldo longo prazo,

Tratar Ed. Aplub - sala 102

AV. BEIRA MAR NORTL
Vendo, apartamentos com 2 e � quartos, 3 banheiros,

living grande. terraço. dependência de empregada. área dl'

serviço l' garagem. DETALHES Ar condicionado,
aquecimento central a gás. louças e azulejos decorados,
esquadríus de alumfnio. Entrega em I R meses com

. financiamento a longo prazo. inclusive a entrada.

"(ratar Ed. Aplub - sala 102.
STODILCK
Vcnd o um excelente 'sobrado .-. Em cima - 4 quartos com

banheiros .privativos, sala de estar Intima, sacada.. - I·.m baixo
- 2 salas, cozinha, copa. sala de jantar área de serviço,
dvpcndcúcia de empregada, DETALHES - Azulejos e louças
coloridas c decoradas, pisos de mármore, armários cmbu tictos
c tapetes nos quartos, massa corrida; aquecimento a gás para
todas as peças. Aceito Imóvel de menor valor e financio saldo
a longo prazo.

,.

Tratar Ld. Apluh - sala 102.
PRAIA DA.SAUDADE

Vendo, apartamentos' no Edifício Kokc iros, com 1

quartos,' banheiros. living, copa-cozinha, área de serviço,
dcpcnuencia de empregada completa, garagem.
DETALHES Fachnda principal em mármore branco com

esquadrias de alumínio, azulejos até o teto, fcch adurax de

marca LA rONTE. Totalmente financiado.

Tratar l.d. Aplub _- Sala 102.
BOM ABRIGO

Vendo um excelente sobrado s/habite-se. Em cima -

3quartos, 2 banheiros, sala de estar. Em baixo -·,Iiving.
copa-cozinha. lavabo, dependência de empregada completa,
árcu de serviço, churrasqueira.
DETALH LS - Quartos com armários em bu tidos e

. a tapctud os, aquecimento central li gás, azulejos e louças
coloridas e decoradas, to talmcnto em massa corrida. Aceito

imóvel de menor valor e financio saldoa longo prazo.
Tratar I.d. Aplub - sala 102.
PRAIA DO MEIO (Coqueiros)

, Vendo um apartarncnto no Ediffcio Gaivota,' com 3

quartos, 2 banheiros. living, copa-cozinha, ãrea de serviço' c
garagem. Aceno imóvel de menor valor e financio saldo a

longo prazo.
Tratar l.d, Aplub - sala 102.
AGRONOMICA
Vendo na RuaRui Barbosa, apartamentos com 3 quartos,

2 banheiros, copa-coz ínha, átca de serviço, dependência de

empregada completa, garagem privativa para 2 carros.

QETALlIFS Massa fina, louças e azulejos dcco rado-,

c?loridos. piso vitrificado. prazo de entrega �1II julho de 73.
Totalmente financiado.

Tratar Ed. Aplub - sala 102.

COQUEIROS
Vendo 2 terrenos com l,100m2 e 600m2 respectivarnen-

te, facilito pagamento em ate 6 meses.

Tratar Ed. Aptub - sala 102,

ESTREITO
Vendo uma casa térrea com 3 quartos, 2 banheiros, living,

sala de jantar. pátio, garagem- para 2 carros, local izuda na

esquina da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra. Aceito

imóvel de menor valor c financio saldo a longo prazo.
Tratar Ld. Aplub - sala 102,

"

ESCRITORIO IMOBILIÁRIO
LUIZ FERNANDO
CRECI 6269 II REGIAo

Rua dos IIheus-Ed. Aplub s/102

-----------·f
f/"";�- ;��, CAN.l'SVIEJ�AS-

Vende·se 2 I ates no Balneário' ·d�· Canasvielr�s,
Country Clube. "

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

perto do

I CASA AVENIDA ALMIRANTE

I TAMANDARÉ, S/N � COQUEIROS

I .

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção,

livinq, 3 quartos sendo uma Suite de casal, banheiro.

I Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.

i
I
I

VENDE-sr
Casa ;\ rua Ministro Costa Rrbcrro sln - 1 a. ·rua b "âireitil

.upós Escoia Aprendizes, com 3 quartos, banheiro, amplo
livmq, copa-cozinfia, garagem e dependênçia completa de

empregada.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

CANASVIEIRAS j

li
Vende-se casa cem 3 quartos, sala, cozinha banheiro; !

churrasqueira, despensa, dep. servico. I

localizada na penúltima rua

ante_s
do rio do Braz IPreço CrS 45 000,00. Tratar' com Gastão fone� 4604 e

: 3164.

I
APTO oÉ LUXO ED. CAlIFORNIA I

Com 3 quartos, 2 banheiros, um privativo de casal, amplo Il i v i n q , gabinete, cozinha, dependência completa de

I
. '�Inpregada, área de serviço e garagem individual. Todo deco-

I. rado a gesso, parquet com "srnteko ", exaust or. corre embu-

"

tido, "r condicionado, mármore nos baulu-iros e azulejos

I
decorados até o teto.

"
Preço CrS 275.000,00.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164 .

L- -------------------------�--

APTO SOLTEIRO

Vende-se no E�if. Alcion, com quarto, sélla,
.cozinha e banheiro, ainda não habitado. Tra

tar com Sr. Antônio - 4002 e 4235.

----------'-----------l'

APTO VENDE-SE
Amplo Apto com 146m2 localizado no EdiL

Dias Velho, Rua Felipe SChmidt, c/3 quartos
e demais dependências, podendo ser financia

dci-.

Tratar pelos fones 4002 e 4235. l
Ioo--_- .. ---.... - . J

LOJA. VENDE-SE

Loja com 158m2, localizada na Galeria do Ed.

Dias Velho.Tratar com Sr. Antônio - fone

4002 e 4235

.._----�----------------�--------------�---�-------"�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

RNANClAMENTO, E A \ VEíCULOS USADOS DE QUALIDADE

MEUiORGARANTlA.
I

Departamento deVeículos Usadós
do seu Concessionário de Qualidade '9U!'W'''''
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA 'CONSELHEIRO, ,MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Luxo - Bege 69

Opala - Luxo - Azul ! •• "I ••••••••••••• 69

Opala - Luxo - Branco ..............•........... 69

Opala - STD - Branco � 70

Opala - STD - Verde Mus96 , 72

Volkswagen - TL - Azul Diamante 72

Volkswagen - 4 portas - Azul ............•.....•.. 69

Variant - Verdé 71

Fuscão - Azul Diamante 71

Karmanghia - Laranja ..•........................ 71

Ford Corcel - Verde Majorca .' 69

Rural Wyllis - Azul c/Branco , .. : '. 69

Esplanada - Vermelhc c/Vinil .. ,
'

, 68
Aero Wyllis - Rosa 62

Opala Cupê Std - Rose Metálico

Dodge Charger· Cinza Metálico
Fuscão· Branco Lotus
Fuscão· Azul Arara
Ford Corcel Cupê luxo - Azul Colonial
Variant· Azul Niagara
Ford CorcelCupê Std - Vermelho Cadmium
TL Luxo - Azul Metálico

'

Fuscão - Laranja Granada
Fuscão- Branco Lotus
TL - Branco Lotus

Fusca - Azul Diamante
Fusca":' Branco Lotus
Volks - Vermelho Cereia

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

OK
,1973
OK
OK
OK
OK

1972
1971
1971

, 1971
1971
1970
1970
1970

C. RAMOS S.A.
VE (CULOS NOVOS

Possu (mos toda linha VW nas diversas co.
res 73

REVENDEDORES AUTORIZAPOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE (CU LOS USADOS
Sedan 1.300 Verrnelho.Montana , 1968
Sedan 1.600 Vermelho/preto 1969
Sedan 1.300 Vermelho Cereja ; 1969
Sedan 1.300 Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Kombi Cinza Lobo 1969
Kombi Bege Claro 1969
Sedan 1.300 Verde folha 1969
Variarit Bege Claro , . . . . . . . . . . . . .. 1970
Variant Bege Claro 1970
T.L.2 Azul Diamante 70/71
T.L.2 Vermelho Cereja , 70/71

. Sedan 1.500 A!ul diamante 1971

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 40 MESES

UGn. KOERICH S.A.m
!��-" Comércio de Automóveis

RUA AUJIIRANTE LAMEGO, 190

�
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DÇ)S VEICULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1500 Branco t.otu s ', . . . . . . . . . . . .. 71
Sedan 1500 Verde Folha '

71
Sedan 1500 Laranja , 71
Sedan 1500 Laranja 70
Sedan 1300 Branco Lótus 70
Sedan 1300 Branco Lotus �9
Sedan 1300 Beje Claro 69
Sedan 1300 Branco Lotus ............•. , 68
Sedan 1300 Azul Real , , 68
Sedan Beje Claro ..........•................... , 67
Sedan Vermelho 67
Sedan 1200 Cinza Prata 66
Sedan 1200 Branco Lotus , , 62
TL.2 e Portas Vermelho rnontana . . . . . . . . . . . . . . .. 71/72

fIN'ANCIAMENTO ATE 40MESES
,

'

ALVORADA VErCULOS
,

Rua João Pinto, 21 - Fone 4291
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL

COMPRA - VENDA - TROCA
CARROS INTEIRAMENTE -REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde

Karmann·ghia Bege'
Jeepe (Candango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA'

,

OPALA GRAN PRIX - 3 MARCHAS,- OK ......•... 73
OPALA 4 CIL. ROSA METÁLICO - OK 3 MARCHAS .,73
VOLl<'SWAGEN - SP2.- VERDE METÁLICO - OK ... 73
TL AZUL DIAMANTE •...................•..•.. 71
DODGE DART AZUL'METÁLlCO " 70
VOLKSWAGEN VERMELHO 69
VOLKSWAGEN BRANCO. . . . . . •............... 69
GALAXIE - VERMELHO 67
SIMCA SOMBRA METÁLICO (TUFÃO) 66
VOLKSWAGEN - BRANCO , 61
DKW - VEMAGUETE MARROM 66
KOMB: BEGE NILO "" .. " .. "

"",. 62
VOLKSWAGEN VERDE 60

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 27(,5

VALDIR AUTOMOVEIS tTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 � Fone 4739

.

Florianópolis - SC

Opala cupê laranja fogo
Opala quatro portas vermelho
Opala quatro portas 4 marchas gran luxo
Volks 1500 amarelo
Volks 1500 begfl
Vol ks 120Q verde
Corcel quatro portas verde luxo

Belina amarelo ooo

. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

FORD GALAXIE OK \

CHEVROLET "OPALA" OK V/CORES
FORD F-l00 LUXO OK
VWVARIANT'
CHEVROLET "OPALA"2P
VW VARIANT
CHEVROLET "OPALA" 6 CIL.
FORD GALAXIE

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

, Financiamentos até 36 meses

CARIUNI /COMÉRCI�' DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE:
'.

3966

FINANGIAl\iENTO EM 36 MESES!
Variant , :

' 1972
Kombi : :.. 1970
Kombi 1968
Volkswagen .'.: ..............•. 1969
Corcel Luxo 2 portas '. . . . • . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Corcel Luxo 2 portas. . . . . . . . . . . . . .. . 1971
Corcel 4 portas luxo .. 7

:
. , •.... ; . • . •. •.• 1969

Nós PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

FLORIANOPOUS VEfCULOS SIA

FLORISA j

REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva; 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfCULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias Cores OK ......•....•..•........ 1973
Galaxie 500 Várias cores OK 1973 '

Corcel GT Várias cores OK •........

'

.. .' ...•.••.. 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand Várias cores ox ., .' .... ,. 1973
Corcel Sedam Luxo e Stand Várias cores OK....•... 1973
Corcel Belina Luxo Várias cores OK .•...•...•...• 1973
Jeep CJ5 Várias cores OK .••••.••• : ••.••••••. v , 1973
F-75 Pick-Up Várias cores OK .••.•.•.•...••.••. 1973
Rural4x4 Várias cores o« ; '

.. 1973
Rural4x2 Várias cores Ok •..• < 1973
F-100 Pick-Up Várias cores OK .••••••••..• ; •••. 1973
F-35O Luxoje Stand Várias cores OK .•••..••••••. 1973
F-600 Diesel Vérde Angra OK 1973
F-600 Gasolina Turquesa Tàhiti OK '. • .•..•••.•• 1973
F-75O Diesel Amarelo Tarumã OK •••••.•••.•••. 1973
Galaxie ,LTD Landau Hidram. Azul tpan, e Preto .••. 1971
Galaxie LTD Hidram. Verde Met. C/Ar Cond•..•.•.. 1969
Galaxie LTD Landau Azul lpan. e Pl'I!to"Mec:;. e C/Ar Cond71
Galaxle 500 Vermelho ..•.•• , •.••••••.•••.•.• '. 1967
Galaxle 500 Branco GlaFial ...•.••.......••••.•• 1968
Galaxie 500 Azul Metálico •.•... • .•.•.•..••

"
•• 1969

Galax ie 500 Azul l\I1arambaia ..•.•... " . • • . . • • . • •. 1969
Galaxie 500 Azul Mexicano ClVinil Areia 1970
Galaxie 500 Vermelho ...•..•..•.•.•.•••.....•. 1969
Corcel Sedam Bege Mari ngâ •.•••••• ' ...•.•••.• � •. 1969
Corcel Sedam STD Marron Canela 1972
F-35O Bege e Verde .••..••......••.....••••.. 1959
F-35O Azul Claro e Branca ....•••••...••••.••• 1969
F-35O Verde e Branco ..•...••

'

••.•..•••..•••• 1962,
F-350 Vermelho Londrina .••.•.•....•••.••...• 1965
F-600' Diesel Cfl:ruck Azul e Branco ..•.......•.• 1969
F-600 Diesel Cinza .•...•.••...•....•••....••.

'

1966
Rural Willys Verde e/Branco .....•• , •.. ; ..•••••• 1971
Rural Willys Vermelha ....•..•...•.•.•••....•.. 197'2
Rural WillYs Verde Palma ..

, .•......•..•••...... 1965
Volks 1.500 Azul Diamante .••...••.•..••....•• 1972
Volks 1.600 Bége ..•.............•......••.•. 1969

, Volks 1:300 Verde ..••.•.•••..•..••..•.... , .. 1968
Volks 1.300 Azul •••••.•••••.•.•.•••....•..•• 1969
Volks TL Azul •..•. , ••.....•........•• ,', ••... 1971
Volks Kombi Azul Pastel ••••.••.••.•..••......• 1968
Volks Kombi Pick-Up Pérola •.•.•...••. , .......• 1968
Volks Kombi Pick-Up Vermelha, .. . •........•.•.. 1969
Volks Kombi Branco Lotus ........•.•...•.•.••. 1969
DKW Belcar Amarelo Colonial .•.•••...••..•.•. 1966
Chevrolet Caminhão Bege e Vermelho ...•.•..•..•. 1962
Caminhão Mercedes Azul ........•.•••••....... 1957
Chevrolet Opala Azul '

•...........•....•.. 1970
AéroWillys Bége Maringá

'

••.••••••.•• 1969
Dauphine Azul e Marom ...•.•...•............. 1963

OK
71
71
72
71
63
71
72

1973
1973
1973
1972
1972
1971
1970
1967

iirneyet
,

VE�CUlOS USADOS ,

AlIo Qualidade
Oodge Dart Cupê , . . . . . . . . . . .. 1971
Dodge Dart Sedan ·····

1................ 1970
Dodge Dart Cupê '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972 i,
Dodge Charger ,

" 1971"
Opala 2500 luxo , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 Especial " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 Luxo

.' 1970
Variant Vermelha

" 1971/72
Karman Guia 1968
Corcel Sedan Luxo

I •••
' 1969 c

Volkswagen TL 1971
'Esplanada '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968

Telefone - 6389 e 6393

FINANCI.AMOS AT� 36 MES,ES,
VEICULOS USADOS

VERAS' VEICULOS LTDA.
RLiã Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

.

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

�
.

FORD GALAXIE VERMELHO (jóia) 1967
FORD CORCEL CUP� STD BEGE .......•....... 1971
FORD CORCEL CUP� LUXO AZUL •............ 1970'
FORD CORCEL CUP� STD VERMELHO 1970
KARMANN GHIA VERMELHO MONTANA' •...... 1970
VOLKS BEGE 1200 : 1965

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 h�ras
FINANCIAMOS AT� 40 MESES

Corcel OK Luxo 1973
Opala OK Std. Luxo 1973
Volks OK 1.300, , 1973
Corcel Branco Luxo 1969
Corcel Verde Std : 1969
Variant Branca 1971
Volks Bege : ( � 1967

GATAO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ
VEIS

DIPRONAL Distribuidora
de Produtos Nacionais Ltda

: \ólkswagen -1500
Idem '-1300
Idem - 1200
Corcel Sedan
Corcel Sedan
Rural4x4'
Idem
Galaxie 500
Idem
Pick-Ib 4x4

tiua relipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Volks Bege Carodo 1970
Volks Vermelho , 1969

Jeep,WiHys 1960
Kombi Verde :.................................................. 1962
Aero Willys Verde 1962

( .PROFISSIONAIS )
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI
VO
,CfRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiràdentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

'

Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR.' ROBERTO 'MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
, DEPILAÇÃO

Ex·Estagiário do Hospital das Cf ínicas da Universidade de
São Paulo.

'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.'

. !

·[)R�, RAUL CH�REM FILHO
:�Hnica Médica reumatismos. Consultório
'Hospital Celso Ramos. Atende diariamente,
das 12,30 às 1.6,DO horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses \

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerôhimo Coelho 358

- Florianópolis -

'

1DRA. LÉA S. 'DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325·,- 50. andar - sala 54
das 15às 18horas,

'

1971
1966
1960
1971
1970
1968
1969
1968
1969
1963

.
I

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Catê
.lica d') Rio de Janeiro.

,
Residência Médica (,2 anos) no Instituto Estadual deDia

betes e Endocrinologia - GB.,

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

,

'1;1

OBESIDADE - MAGREZA - LJIABETES
T1RECIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE'

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

<. '

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associaçâo Catarinense de Me'dicina r-: Fone 4304 - Dia-

• riamente a partir das 12,30 horas.

..
'

DR. EDMO BARBOSA· SANTOS'
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas,
Rua Deodoro, 1'8 - Edifício Soraia, 13.

I '

J

Dr. LAPA PIRES I
I

:
-ADVOGADO- I

I
Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar, s/1006 i

I
(Centro Executivo Miguel Daux) �

!

..

ADVOGADOS
, Dr. EVllÁSIO CAON
; OAB-SC 0165 - CPF 007896239

'

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5 IFones 4515 e 4219

. -- - .. ' - -- --�. - -_" ...

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

,Edificio Praça XV, 100. andar - Sala' 108

c.>'...�'" __ -- -- .- ..... _

',' .

4 �.' "

-.:

HOTEIS

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM,AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes
. ," J.,

f". (..

,

,MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem f1orianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

..._;" --

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

HOTEL BRUGGEMANN
.

70 APTOS. E 50 QUARTOS _

CAFÉ DA MANHÃ INCLUI"oO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VE(CULOS

Cx. Postal 0·81 - D·8� - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópoli� - SC.'

"

HOTE:L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO _ FONES, 39S1 • � • , R•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA· BRASil..

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO· SALAO OE; RI:CEPÇOES
nLEFON& • RÁDIO ' TELEVIsAo . GELADEIRA. AR CONDICIONADO

..aUECIMENTO CENTRAL ' �AVANDElI" • ueRnORIO PAI.. HOSPEDES

DIVERSOS

, F O, T O F E L I P P E
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Na Grande
,

Area

TT bela declaração fez o técnico do Anérica Otto
un7a ..

Glória, participando que sua equipe, este an�, Vai jogar

futebol-espetáculo: o gol, ant�s de tudo, sera � legenda

do treinador americano. Ele diz, COn7 toda razao, que o

futebol está n7�rre�do p�ecisamente por�ue i..
o

profissionalismo infundiu nos jogadores e nos tecrucos

Un7 medo brutal do risco. '.

Pena que Otto Glória esteja s_ozin/� nessa cruzada.

Pena porque os outros continuarao na �e:ranca,
friamente decididos a golpear a franqueza tática do

America. _ .

ouo Glóna cita por modelo a seleção húngara d?
mundial de 54, que foi, sem dúvida, a equipe mais

. ofensiva que conheci.
.

-,

..
..

.

_ É assim que quero ver jogando o time do América.

perseguindo o sot. pouco importa que os outros façam
gol na gente.

É de esperar que o técnico ato Cjlória estela s.enhor
de seus jogadores. S em a compreensao deles, dificIln7e.n�(;
será possivel ao treinador imr:or "" padrao descontra�do
a equipe do Anerica. Convém nao esqu�cer.uma coisa

muito importante: os jogadores profissionais, hoie em

dia, jogam pensando muito mais no prêmio imediato de

cada vitória do que no salário mensal.

Há pouco tempo, u.n árbitro de renome do futebol
brasileiro me contava, .impressionado, que a totalidade

dos times do campeonato nacional não cometia um só

ataq�e audacioso. Por iniciativa dos r:róprios iogadores.
as equipes não se soltavam um. minutoi A voz mais

ouvida dentro do campo, em todas as partidas, era:

"Volta! Volta! Os beques chamavam os médios e os

médios. por sua vez, bronqueavam quando os atacantes

não recuavampara cercar I? combater os adversários.

Reviver o futebol de muitos gols é, realmente, a única

said� para o profissionalismo. Mas, ninguém vai

conseguir chegar lá, assim, como pretende ato Glória,

clamando por um padrão mais descontraido .

. Eu me lembro que há coisa de três/quatro anos,

mestre I1di assumia a direção técnica do River PIa te,

G'On7
.

a seguinte palavra de ordem: O importante no

futebolé jogar bonito. Ele queria apurar o nivel técnico

da nova geração argentina, fazendo renascer a festa
dominical dos estádios super-cheios,

I No primeiro momento, êxito total, cobertura. da

imprensa, entusiasmo do público. Logo depois, porém,

ri começou
a cobrança �mplac�v,!� e irrac�onal, não. apen::s

de vitórias, mas da invencibilidade. E como Ildi nao

podia assegurar ao River a bênção da infalibilidade,
deram-lhe o tombo.

E infelizmente, esse é o risco que pode estar

escondido no fundo das redes do América, na hora en7

que o treinador ato Glória, abrindo o seu coração de

velho amante do grande futebol, desfralda a bandeira do

futebol-espetáculo.
Se OUo Gloria ?úiº..e��tj.. b�e..fqYl.qo.R�q, çima do Vasco,

,

seria muito bom que os deuses do futebol vissem com

bons olhos a grande aventura do,,- América no

campeonato deste ano.

17ft ALEGRE
'fSUA VIDA
OUVINDO
·RADIO_

GANHE O F,OSFORO
Comprando seu Cigarro no

PONTO CHIC
MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUçAO

MELHORES PREÇOS

PHIIIPPI & elA .

.

a casado construtor
Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 - 6520 -

6521 - i)395
Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

Hoje nas Bancas

Manchete
Trans Amazônica
Capricho
Realidade
Sétimo Céu

Mickey
Pato Donald

Capa Mãos Maravilhpsas
O Pasquim
Opinião
Alm. Grande Hotel
Livros Didáticos
Biblioteca PLANETA
Seleções'
O Cruzeiro
VERDADE da Vida
Garibaldo no. 1 e 2
PLANETA no. 6

Encontro nacional de
futebol em Porto Alegre

"linha dura"
para superar
crise no clube

Palmeiras e

80tafogo iogaín
no Maracanã dução. É crescente o nú

mero'de jogadores que se

revoltam contra a "escravi

zação" através do passe,
assunto este que será en

focado no primeiro encon

tro nacional de clubes de
Porto Alegre.

Será no início do mês

de abril, em Porto Aegre,
o primeiro encontro nacio

nal de clubes de futebol.
Trata-se de promoção do

Internacional e terá como

único item da pauta o pro
blema financeiro do fute-

. bol profissional no Brasil.

O congresso está in

cluído nos festejos de ani

versário do tetra-campeão
gaúcho e deverá ter a parti
cipaçaõ de dirigentes dos

principais clubes do país,
para os quais já estão sen

do enviados convites. Cada

um poderá enviar quantos
representantes quiser e to

dos poderão ir acompanha
dos, pois 'a programação
que o Inter preparou prevê
inclusive excursões turís

ticas, além de banquetes e

recepções.
FINANÇAS

Entretanto, a principal
preocupação do Inter é

discutir os problemas fi

nanceiros do futebol brasi-

leiro, üma vez. que esta ati

vidade, outrora esportiva,
transformou-se em rendosa

e poderosa atividade, com
r ígida estrutura armada,

·

que, nos dias atuais, está

em franca decadência no

mundo. As iniciativas dos

governos, incentivando a

prática de esportes, está le

vando o público a viver o

desporto, ao invés de ape
nas assistí-lo, o que tem

causado sucessivas crises.

Outra questão é a do jo
gador profissional, que
muito valorizado transfor

mou-se em mito ou "su

per-homem", mas está

acordando para a realidade

e compreendendo sua fun-

· ção social e reconhecendo

que não passa de um ele

mento explorado pelamá-
·

quina futebolística: o clu

b e. M ais instruídos, os

· atletas atuais procuram se

lib e rtar; formar associa

ções de classe e exigir reco
nhecimento pela sua pro-

Pelo fato de ter perdido o primeiro
torneio de 73, o Palmeiras

adotou uma série de providências
para evitar um possível fracasso do clube

no campeonato paulista e na Taça Liberta
.

dores da América.
Entre elas, adotadas a partir de ontem,

está o cumprimento rigoroso dos horários
de treinamentos, salientando os dirigentes
palmeirenses que aqueles que chegarem
atrasados aos treinos serão severamente

punidos com multas elevadas e poderão ter

seus contratos suspensos em caso de rein

cidência.
Insatisfeito com a repentina queda de

produção do clube e mudança de linha po-
. lítica por parte dos dirigen tes, o atacante

Madurga desligou-se do Palmeiras e retor

nou ao futebol argentino. Para a sua posi
ção, é pensamento .dos mandatários alvi

verdes contratar Manfrini, da Ponte Preta,
. que esteve recentemente emprestado ao

clube. Por outro lado, terminou a novela

causada pela contratação do �tacante
Milton, que estava servindo de "pivô" de

litígio entre Flamengo e América de São

José do Rio Preto. O centro-avante agora é

definitivamente palmeírense,

Botafogo e Palmeiras jogarão amanhã, no Ma

racanã. a sua segunda partida pela Taça liberta

dores da América. N:J primeiro encontro a equipe
paulista foi superior e triunfou pelo escore de três

tentos a dois. Além disso é líder invicto do certa

me, com um ponto negativo. fruto de um empate
contra o Nacional de Montevidéu.
'o ioga dever.i ser realizado à noite. com início

previsto para as 21 horas e o Botafogo é conside

rado favorito por dois motivos: jogará no Rio e

níio poderá perder. caso ainda pretenda continuar

dispu tando a Libertadores.
PROBLEMAS

Duas dúvidas tem o treinador !cônidas, do
Botafogo. para escalar a equipe para a partida de

.

amanhã. Wcndcll está contundido c Carlos Rober

to vem colocando obstáculos para renovar seu

compromisso com o clube. Càso não possa contar

com os dois atletas. o técnico botafogucnsc deve

rá lançar Cao na meta c \áltencir na lateral-os

qucrdu, deslocando Marinho para a posição de

Carlos Robcrto., O restante do time deverá ser o

mesmo que vem atuando na Libertadores, com

Roberto, completamente recuperado, sendo man

tido no comando do ataque,
No Palmeiras, por outro lado, o ambiente não

é dos melhores. acabando aquele otimismo natu

ral antes dos grandes jogos.
Não lui problemas de contusões, mas a equipe

está psicologicamente abalada. �ém disso anova

pai Ít ica imposta pela diretoria palrncircnsc (linha
-dura), não est.i agradando ao plantel, cujos atle- .

tas sempre estiveram habituados a liberdade res

ponsável e não aceitam imposições, rigidez de ho-

rários c punições por falhas porventura cometi

das.

O p re sid e n te CarIos

Stechman, do Inter, ex

plica a finalidade do con

gresso, reconhecendo que
seu clube é talvez a única

exceção, no que diz respei
to à, crise que hoje assola o.
futebol brasileiro:

.

- No Internacional não

existe uma. característica
. específica do problema fi-

.

nanceiro, pois trazemos os

salários em dia e não te

mos problemas com reno

vações. Mesmo assim o In

ter está disposto a colabo

rar para que, num futuro

próximo, não seja atingido
por uma situação finan

ceira insustentável como

outros clubes.

8,1/\1)0

PROCURE NAS PÁGINAS DE CLASSIFICADOS

DE "O ESTADO".
voes VAI ENCONTRAR TUDO PARA COMPRAR'OU VENDER.

so UM JORNAL COM A TRADiÇÃO D_E 57 ANOS
DE BOA INFORMAÇÃO PODE OFERECER
UMA VITRINE EM SUA CASA.

,

leia e assine

'1
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Ubirajara, do Flamengo, é a lIIais
recente aquisição do· Avaí para 73

raguaio , é provável ainda a

vinda de Cardozinho e An.
tônio l arlos, am bos meia.
canchas. O primeiro, há'
quatro anos atrás, foi com.
prado pelo Flamengo ao

Guaran I de Campinas por
150 mil cruzeiros, vindo
na transação, Liminha. Por
não se adaptar ao time ruo

bro-negro foi emprestado
para um clube europeu e

re ce n te men te ao Santa
Cruz. Antônio Carlos, na

mira do Flamengo, ainda
juven il, é considerad o o

melhor jogador da seleção
do Estado do Rio.

Os contatos prelirnina.
res já foram efetuados e

ainda hoje o treinador re

solve rá a situação dos dois
jogadores.

ctupréstuuo at(' o 1'IIIal dcx
te ano, devera chegar II'a

próx ima segunda-feira cm

companhia do t reinador c

dos ou ti os jogadores cano
cas.devendo iniciar os trc i
namcutos nu Avaí na ter

ça,

I'A 1< ACU A Io () lJASl,
I)() A VA I

Artilheiro, nato, cspccia
lista CIII taú'r gols de cabe

ça, ehcgall'do <I ser chama
do de segundo Baltazar.
Paraguaio, c x-América.
(;rCllllo e Botafogn, rode.
r{1 Sl' u anslenr para o Avar
a qualquer momento. On
tem :1 tarde, o técnico a

v.uano cntrou em entendi
mcnl os' com o, jogaor , que
sc ruost rou III tcrcssado cm

se rrauvlcnr para Santa Ca-

Paraguaio poderá
suprir a ponta-de
lança do Avaí. A
dificuldade está

em conseguir sua
transferência para

a UFSC.
•

A imprensa carioca, duo
rantc todo o dia de ontem,
noticiava a saída de Uhiru

jura da Guauahara, Iazcu
do questão de afirmar qUl'
o Avaf estava adquinudo
um dos melhores goleiros
do Brasil.
AMAURI DISPENSADO

Embora o treinador náo
c o n li rmc , dificilmente
Amauri retornará a Floria
nópolis, pois com a contra

tação de Ubirajar , não irá
querer se submeter a ser

seu reserva. Comenta-se
que Miraglia e Amauri não
estão em boas relações ul
t imamente. Tudo começou
às vésperas do jogo entre
Avar e Argentino Juniors,
quando o goleiro chegou
para o treinador, avisou
que não tinha condições
de jogar e que Rubens po
deria substituí-lo. Miraglia
não qu is. saber, do argu
mento de Amauri e infor
mou-lhe que Rubens esta
va mu ito gordo e não tinha

condições de jogar e que
ele, deveria jogar de qual
quer maneira. De lá para
cá, as coisas entre os dois
não ficaram em bom pé e

o Avaí, com a contratação
de Bira, deverá rescindir o ,

contrato de Amauri.

tari lia.
A, ha�c�, t inancc iras já

foram acertadas e 'Para
guaio dever.i faler a dupla
de área com l.ica. O único
p roblcma c conseguir a

transfcrcncia de sua matrí
cula da lacu kladc de

Odolltologia de Porto Ale
gre, para a Universidade
Federal de Santa Catarina:

Quando esteve no Grê
mio, Paraguaio matriculou
se na Faculdade de -Por to
Alegre e cm' seguida, foi
para () Botafogo, trancan
do a sua matricula, isto
desde 70.

tim], !IIJ/'a oiuu-ho]
catarincnsc. Bira
/'('.1, I/l'criÍ dois

'/1tClb!Cll1lls: do ii l1a i.
I que precisa de goleiro
I' do II1cIlKO. que esta
('0111 .exccsso de plantel
c reduzirá sua folha
de pagamento.

tratou Renato e me em

prestou para o América,
vários clubes do, Brasil se,
in tcre ssaram por meu con

curso, inclusive o Avaí,
Agora, que meu contrato

terminou e retornei ao Fla

mengo, novamente houve
muitos clubes à minha pro
cura'. l lojc pela manhã fui

procurado por dirigentes
do Vasco da Gama que
queriam me levar para São
Januário e, inclusive, al
mocei com eles e fiquei de
estudar a proposta. De re

pente ap:ueceu o Miraglia.
Devido à lH:>Ssa amizade e

com diversos ex·compa·

'1

'.I',·L4.,' .

m

MAURíCIO, ESTÁGIO
NO FLA

;>
..

�\0 «::

I � ,-..,.&�

O acadêmico Maurício
\

Nunes, que na recente ex-

cursão do Avaí ao exte

rior, desempenhou as fun

ções de médico da equipe,
encontra-se na Gávea, on
de fará um estágio de 10 I

dias. Maurício, que �re
tende se dedicar à Medi-.
cina Espor tiva, entrou em

contato com Paulo Santia--

go, chefe do Departa
men to Méd ico do Flamen
go, que. colocou o clube à
sua disposição. Dependen
do dos resultados do está
gio, Maurício poderá pro
longar sua estada na Gua
nabara por mais 20 dias.

,

,'\

com o time catarinense.

Optei em vir para Floria

nópolis, pela seguinte ra

zão: um jogador, para estar

em evidência, precisa estar

em ação constante e' 'no

Vasco da Gama, 'acredito
que seria um pouco difícil
barrar o Andrada, que é
ídolo' da torcida e está
numa forma excelente, Co-
1110 meu negócio é jogar e

c o rn a possib ilidade de
Santa Catarina vir a dispu
tar o Nacional, resolvi acei-

, íar o convite de Miraglia."
Dependendo apenas de

acertar alguns detalhes,
Ubirajara, que ficará por

nheiros em Florianópolis,
resolvi aceitar a sua pro
posta e deixar o Vasco pa
ra ou tra veL"

O' goleiro, que ficou
bastante aborrecido com o

Flamengo que baseado na

lei e sua opção, estipulou
seu passe em um milhão e

duzentos mil cruzeiros,
que tornou mais difícil a

sua venda, explicou por
que preferiu deixar o Vas
co e vir para o Avaí:
"O in teressan te nisto

tudo, é que almocei com o

Vasco e jantei com o Avai
e � quem ri por último ri
melhor - acabei àcertando

equipes do Brasil. entre

elas o Vasco e o Amcnca.
A transação ficou pruri

camentc acertada na norte

de ontem na rcsidéncia de

Miraglia. :.lPI1S um jantar
cn u e treinador e jogador.
As bases já estão definidas
c o goleiro receberá meu

salme nte seis mil cruzeiros

(o mesmo que percebia no

Flamengo) l' de luvas, ga
nh.u á um au iomóvel novo.

Ubirujura confessou que
não esperava vir para o

A v a í assim de repen te.

apesar de .I:]. !l'r sido convi·

d3do. antcriormente:

"Quandu l1 FI:.lJ1lengo con-

Rcu n m do o útil ao

aF-1 ad:\\ cl . o treinador Wal
ter MI�'a!:,li3 foi passar o

c'3111;1":11 na Ciu:1Il3b:na, cm

con.p.u: h Ia dos jogadores
c a nocas que servem ao

:\\ :11. porém com uma re

cl)ll1l'n,Ll,':il1 da diretoria:
rcntar trazer algum rcfor

<,'l)$ para o campeonato es

radual.
:'\:1 noite de ontem, sem

m u i t a s c spcculações. o

Av a . efetuava uma das
maiores contratações dos

ú

ltimos tempos em Santa
('3t3rIl13: TrJtJ·se do golei·
T,) l'birapra Akântara,
pr('tcndldl) plH diversas,

Este ano porém, o joga
dor pensou em seu fu turo
e afirmou que pretende
sair da Guanabara e.conti.
nuar seus estudos.

Luiz Carlos, ponteiro
direito do Vasco, também
foi procurado pelo treina
dor, mas já havia renovado
com o clube cru'Z�altino.
MAIS REFORÇOS

,
Além de Ubirajara e Pa-

Avaianos treinam
par'a o quadrangular

SOlUÇa0 dos casos
Marcos-Veneza s6 hoje

,Guanabara conclama o Brasi
a participar da Olimpíada
da Juventude' Ti;ucana

Com a aproximação da disputa da Taça Schneider Hof
meister, a' ter início no próximo dia 16, em Florianópolis,
os juvenis do Avaí estão empenhados em treinamentos in
tensivos, sob as ordens do técnico Gercino. Todas as ma

nhãs os garotos do Adolfo Konder são submetidos· a exercí·
cios físicos e com bola, com o clube disposto a manter a

tradição avaiana, de ser considerado o melhor time juvenil
do Estado.

.
. '

transferir-se para o Continente, por achar

que o Aval não lhe pagará aqllilo que pedir
quando da renovação do seu contrato.

Sal,ientaram ainda qUe o campeão de n
está bem servido na ofensiva. com, Luiz

Everton, SeverQ e Neilor, acrescentando
�

que Lica não tem o mesmo quilate que
estes atletas. Pelas aH rrn ações dos mandatá
rios do Figueira, .? Lica "Maravilha" terá
mesmo de se contentar com aquilo que o.

, Avaí lhe oferecer.

em praça pública, deixando a cur con

fiante e o Governo Guanabarino motivado

em desenvolver a U Olimpt'ada em maio-

res proporções e com um maior número
de atletas de diversas cidades do Brasil.

Estil'eral11 no última sábado em visita a

Florill/llipolis de onde seguiram para �
Riu Grande do S uI; os estudantes Rodai·'

Ia A-atauassu N.mes, Alenir Colpas de

Oliveira e OSl'aldo Porto de Cerqueira. di·
retores da Comunidade Universitária da

Tijuca. que, sob os ausp(cios do Governo

do Estadõ da Guanabara, promovera a II

olimpiada da ltventude Tijucana. que se

realizará durante as férias, de julho. na,.

quele Estado,

O certame, instítuído pela Federação Uuguaia de Fute

bol, marcará o início das comemorações do 500. aruversário
de fundação do Avaí e contará, além do time ,àvaiano -

tri-campeão juvenil catarinense, com as seleções A e B do

Uruguai e do Internacional de l,?orto Aegre, campeão gaú
cho da modalidade.

FLORIANÓPOLIS DEVE PARTICI

PAR

Após 'conVidar a cidade de Blumenau,
que já garantiu a sua participação, 0grup:J.
manteve contato com a Prefeitura Munici
pal de Rorianópolis, através ao Secretário
É7cio Lemos, que demonstrou interesse

,

em integrar os estudantes da Capital cata�
rinense. ao movimento apoiado pelo EXe

cutivo carioca, tão logo receba correspon
dência ,detalhada da comissão organizado
·ra.

MARCOS &VENEZA

Os uruguaios confirmaram sua presença' na Schneider

I-bfmeister, devendo chegar dia IS a Florianópolis, No dia
16 será iniciado o cerame, com rodada dupla. Internacional
e Seleção A do Uruguai farão a preliminar; e1iquanto Avaí e

Seleção B defrontar-se-ão na partida de fundo. O quadran
guiar será encerrado no dia 18, com os' vencedores da pri
meira rodada decid.indo o título entre si. Adailton, Bald1,lí
no, Jaíco e Toninho, .reforçarão a equipe do Aval e já estão

incorporados ao elenco, submetendo-se aos treinamentos
diários.

Já com referência aos jogadores Marcos'
e Veneza, o inter�sse do Figueirense é con

creto e, para conseguir seu concurso, um

emissário est:í desde ontem em Joinvillé"

negociando com o América. O passe de

Marcos está fixadc em 100 mil cruzeiros

pelo clube joinv ilense, mas o Figueira, em

vista das obras do seu estádio, ilão dispõe
de muitos recursos e aguardará a proposta
americana para o empréstimo, para então

decidir.

Segundo seus idealizadores, a aimpla
da tem carater nacional. e vai congregar
estudantes desportistas amadores entre 16
a 22 anos, de ambos os sexos, com () obje
tivo da integração sadia da juventude bra

sileira.
Somente hoje serão decididas as situa

ções dos jogadores Marcos e Veneza, per
tencentes ao América de Joinville, que
estão �as cogitações do Figueirense.
Ontem, um emissário do alvi·negro viajou
para Joinville, a fim de manter entendi

mentos com dirigentes americanos sobre a

aquisição do passe de Veneza e empréstimo
de Marcos.

Sabendo que o clube joinvilcnse está

atrayessallllo aguda atualmente, o Figueira
tentará reduzir os preços pela metadc, a

exemplo do que faz o Grêmio CllI relação
ao quarto.zagueiro Beto, que estava com

passe fixado em ISO r1lil cruzeiros mas foi

cedido por empréstimo, pela ,importància
de ('r$ 20 mil.

L1CA NÃO
Sobre Lica, esclareceram os dirigL'ntes

do Figueirense ljut: não há qualqucr i!lteres·
se do, cluQe no seu concurso. Afirmaram

que o jogador é quem vem' proClI rando o

Figueira, Illanifestandl� sua intenção de

A Comunidade Universitária da Tijuca,
que conta também com o auxz1io de clu

bes de serviço já está providenciando o

alojamento e a alimentação para os atletas

participantes, ficando as despesas também
por conta do UJvemo do Estado da Gua-

Cbrm [(der do grupo; e demostrando

um certo des('ontentamento, pois pela
primeira vez deixara de passar o cantaval

no Rio Rodo(fo. Acatauassu Nunes, junta
mente com outros membros universitá·

rios. esta viajando desde o Epz"rito Sr,mto
e convidando as principais cidades brasi

leiras a participar do movimento, com

base no sucesso alcançado durante a reali

zação do primeiro encontro realizado em

lY72. congregimdo cerca de 600 atletas

C;:lubes querem uma

tabela salarial O maior interessado na transação é o

próprio Marcos, que não renovará com o

América e quer deixar Joinville de qualquer
forma. Além disso, solucionar:í um proble
ma do rigueira. A tua bem nas duas pon tas,

justamente onde o campeão catarinense

re,ssente·se de melh ores valores.

nabara Os principais clubes de futebol do país redigiram
memorial e encaminharam ao Ministério da' Educ�ção;
pedindo a aprovaçãp de uma tabela salarial para os

jogadores profissionais. Aegam' que esta seria a única

fórmula de combater a inflação que vem assolando o

futebol brasileiro ,e a cada ano se torna mais acentuada.

Entretanto o documento terá de ser analisado
inicialmente pelo Conselho Nacional de D:sportos e só

depois que for entregue ao D:partamento luídico da CBD
é que os órgãos do MEC poderão se pronunciar a respeito.
Antes disso não será liberada qualquer informação do
ministro da Educaçao, coronel .brbas Passarinho.

A idéia de fixação de uma tabela salarial para jogadores
partiu de clubes da Guanabara, contando com a adesão de

agremiações fu tebol ísticas de vários Estados brasileiros.
Informou a Federação Carioca de Futebol que os jogadores,
para fins de receber vencimentos, seriam divididos em três

categorias': integrantes da, seleção nacional; titulares dos

clubes; e jogadores recém-promovidos dos juvenis e

contra tados recentemen te.

Foi anunciada também a possível adoção de uma tabela

para gratificações por empate ou vitória, como tarÍ,lbém um

sistema capaz de impedir o leilão dos passes, na hipótese
deste custar desde o início uma quantia elevada. Em
Brasl1ia o MEC "informou que o coronel Passarinho
aguardará o pronunciãmento do CNO e só então decidirá
sobre o assunto.

I

/

As competições serão desenvotvidas

com volei. basquete, futebol de salão, na

tação, atletismo, tênis de mesa xadrêz, e

ouiras modalidades esportivas.

O meio-campista Veneza só virá para
F 10flanópolis em caráter definitivo. O

América 'considera absurda a sua proposta
para renovar o contrato, que, entretanto,
foi aceita pelo Figueirense. O emissário

alvi-negro ouvirá a, proposta americana e,

por seu turno, fará uma contra-proposta,
procurando reduzir em pelo menos 50 por
cento o preço do passe do jogador.

700mil para ·os XIV JASC
n'DTURno

73
A Secretaria, de Educação recebeu ,?S

pJojetos, relatórios e orçamentos das obras

que estão s�ndo levadas a efeito' na cidade

de São Bento do Sul,-que se prepara para
sediar os XIV Jogos Abertos de Santa Cata

rina, nos meses de setembro e outubro.

No sentido de incentivar e acelerar a

construção das pistas e quadras daquela ci-

dade, o Governo do Estado abrirá crédito

especial e apoiará a Prefeitura Municipal,
ql!e pretende concluir as obras no mês de

agosto. Segundo o professor Heber Poeta
diretor da Ilvisão de Educação Física da

�EE, cerca de 700 mil cruzeiros serão apli
cados pelo Executivo catarinense para a

realização dos XIV JASC.

,. ,
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